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Visando à implantação de um núcleo piloto de planejamento 
e pesquisa conservacionista no Estado do Paraná, procedeu-se ao pre-
sente levantamento de solos, o qual faz parte da primeira fase dâs 
três em que o projeto será desenvolvido. Este levantamento visa a 
dar maiores informaç6es sobre os solos da área em queflão e propi-
ciar condições para a interpretação do potencial agrícola, para pla-
nejamento conservacionista, para a elaboração de um projeto inCegra-
do e para a elaboração de guias conservacionistas. Todas estas eta-  
pasfazem parte da primeira fase do projeto, o qual prev&, para a se 
gunda fase, a divulgação do projeto integrado e sua implantação no 
campo, e para a terceira, o acompanhamento e pesquisas. 

1 
DESCRIÇÃO GERAL DA ÃREA 
A - LOCALIZAÇÃO 
A área em estudo situa-se no Terceiro Planalto Paranaense, 
entre os paralelos de 23920' e 23926' de latitude sul e os meridia-
nos de 51930' e 51936' de longitude a oeste de Creenwich. Abrange 
uma superfície aproximada de 48,84 kn' 2 e refere-se à bacia do ribei-
rão Lajeado, que serve de divisa entre os municipios de Arapongas e 
Sabáudia. 
O referido ribeirão tem sua cabeceira situada nas proximi-
dades da estrada que liga os municípios acima citados e corre em di-
reção sudoeste, indo desaguar no rio Pirapó. 
Fig. 1 - Localização da bacia do ribeirão Lajeado. 
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E - GEOLOGIA 
O embasamento da área refere-se, em sua maior parte, às ro 
chas eruptivas básicas do derrame do Trapp, sendo que apenas uma pe-
quena parte, situada na cabeceira do ribeirão Lajeado, refere-se ao 
.arenito Caiuá. 
Para as rochas eruptivas básicas, que na área são compos-
tas principalmente de basaltos e rfteláfiros, persistem ainda algumas 
dúvidas quanto a sua verdadeira idade. Segundo determinaç6es do labo 
rat6rio de Geocronologia da Universidade de São Paulo, o principal 
vulcanismo responsável por esta formação foi do Cretáceo Inferior a 
Mádio, enquanto outros autores encontram evidáncias geológicas que 
permitem datar tais manifestaçGes vulcânicas entre o Triássico Supe-
rior e oCretáceo Superior. 
O arenito Caiuá aparenta, normalmente, uma estratificação 
cruzada, evidenciando sua formação eólica e a exist&ncia de um clima 
árido, semelhante ao ambiente desártico ocorrido durante a sedimenta 
ção do arenito Botucatu. 
Considerando-se que o derrame do Trapp tenha ocorrido en-
tre o Triássico Superior e o Cretáceo Superior, pode-se afirmar que 
o arenito Caiuá pertence ao Cretáceo Superior, pois como se sabe es-
se arenito assenta diretamente sobre os últimos derrames vulcánicos 
do Paraná. 
Tanto as rochas eruptivas básicas, como o arenito Caiuá, 
pertencem ao Grupo São Bento, do Triássico-Cretáceo, cuja base 
constituída pelo arenito Botucatu. 
C - CLIMA 
Segundo HERNANI GODOY (Manual Agropecuário para o Paraná), 
baseado na classificação de Kôppen, o clima da área em questão pode 
ser definido como subtropical úmido (Cf), sem estação seca e com tem 
peratura média do m&s mais frio inferior a 189C. A um nível categóri 
co mais baixo, a referida área fica situada numa zona de clima tran-
sicional entre Cf a e Cfb, o primeiro com verão quente (temperatura 
m&dia do mas mais quente acima de 229C) e o segundo com verão fresco 
(temperatura mádia do mas mais quente abaixo de 229C). 
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D - VEGETAÇÃO 
Sendo a vegetação uma expressão da ação do clima em rela-
ção a latitude, altitude e natureza do solo, o conjunto destes fato-
res, associados a boa distribuição pluviomátrica, permitiu o desen-
volvirnento de una vegetação florestal em praticamente toda a região 
norte do Estado do Paraná. 
Desta vegetação, que paulatinamente foi cedendo lugar á la 
voura cafeeira, pode-se constatar na referida área apenas pequenas 
matas-testemunhas, compostas por árvores de grande porte, de troncos 
cilindricos de grande diárnetro e copas em forma de pára-sol; árvores 
rn&dias, de copas mais fechadas; árvores pequenás; ervas e arbustos.A 
perda parcial das folhas no estrato superior destas matas, durante a 
estação seca, permite identificar a vegetação da área como floresta 
tropical/subtropical subperenifólia, com exceção das áreas de ocor-
ráncia. dos Solos Litólicos, onde esta á subcaducifólia. 
E - RELEVO 
As formas de relevo encontradas na área são bastante varia 
veis e estas formas, bem como o material de origem, estão intimamen-
te associados, sendo os principais condicionadores dos diversos ti-
pos de solos. 
Assim, na região do arenito Caiuá, predominam as formas de 
relevo praticamente planas e suave onduladas; as primeiras, de topos 
esbatidos, ocupam normalmente as cotas mais elevadas desta formação, 
enquanto que a segunda (suave ondulada) apresenta pendentes longas 
e declina em direção ao vale. 
Na região de rochas eruptivas básicas do derrame do Trapp, 
tem-se uma maior diversidade de formas de relevo, as quais vão des 
de praticamente plana, principalmente ao longo dos divisores de água, 
atá forte ondulada ou montanhosa, nas proximidades da foz do ribei-
rão Lajeado com o rio Pirap6. 
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II 
MATERIAL E MÉTODOS 
A - MATERIAL UTILIZADO 
Como material básico foram usadas fotografias aéreas ver-
ticais na escala de 1:25.000. Usou-se ainda estereoscópios de espe-
lho e de bolso, clin6metros, lupas, trenas, escala de cores Munsell 
e ferramentas diversas. 
B - MÉTODOS DE TRABALHO DE CAMPO E DE ESCRITÓRIO 
a) Revisao bibliográfica; 
b) Fotoleitura preliminar; 
c) Prospecção explorat6ria da érea; 
d) Elaboração da legenda preliminar de identificação dos 
solos; 
e) Delimitação, nas fotografias aéreas, das diversas unida 
des de mapeamento, através de estereoscopia; 
f) Verificação no campo, das manchas fotointerpretadas 	 e 
coleta de amostras superficiais (0-20 cm) e subsuperfi-
ciais (50-70 cm); 
g) Descriço e coleta de perfis das unidades mais represen 
tativas; 
h) Ajuste dos limites das diversas unidades de mapeaxnento 
baseado nas observaçaes de campo e nos resultados anal! 
ticos das amostras e perfis analisados; 
i) Compilação das manchas de solos das fotografias aéreas 
para o mapa básico com uso de sketchrnaster; e 
j) Confecção do relat5rio e publicação dos resultados. 
6 
C - MÉTODOS DE LABORATÓRIO 
As amostras são secas ao ar, destorroadas e tamisadas para 
separação da terra fina (<2 mm). Na fração maior que 2 mm õ feita se 
paração de cascalhos e calhaus. Na terra fina seca ao ar são procedi 
das deterninaç5es físicas, químicas e mineralógicas especificadas a 
seguir, basicamente conforme descrito por VETTORI (1969). 
Os resultados analíticos são referidos a terra fina seca a 
100-lOSçc. 
ANALISES FÍSICAS 
Composição grarïulomótrica - dispersão com NaOH a 6% e agi-
tação de alta rotação durante 15 minutos. Argila determinada pelo 
mtodo do hidrômetro, modificado segundo VETTORI & PIERANTONI (1968); 
sem pra-tratamento para eliminação da mat&ria orgânica. 
Argila dispersa em água - como na determinação anterior 
sendo usado agitador de alta rotação e água destilada para dispersãc 
Grau de floculação - calculado segundo a fórmula: 
lOO(arg. total - arg. disp. em água)/arg. total 
Equivalente de umidade - determinado pelo mátodo da centrí 
fuga, de acordo com o processo de BRIGOS e McLANE. 
Relação silte/argila - obtida dividindo-se a percentagem 
de silte pela percentagem de argila. 
ANALISES QUÍMICAS 
Carbono orgânico - oxidação da rnat&ria orgânica com bicro-
inato de potássio 0,4 N em meio ácido e fervura branda. 
Nitrogânio total - segundo técnica modificada de Kjeldahl, 
'conforme VETTORI (1969). 
pli em água e KC1 N - suspensão solo-líquido de 1:2,5 e tem 
po de contato não inferior a meia hora e agitação dà suspensão ime - 
diatamente antes da leitura. 
P assimilável - extraído com solução de HCl 0,05 14 	 com 
U2 SO 4 0,025 N (North Carolina). 
Ataque por H 2SO 4_(l:1) e 	 Na 2203 (0.8%) tratamento da 
terra fina seca ao ar por fervura sob refluxo com 112504  (1:1) 
resfriamento, diluição e filtragem; sílica dosada no resíduo e no fil 
trado o alumínio, o ferro e titãnio, conforme determinaç6es abaixo, 
segundo VETTORI (1969) com modificaç6es de BARRETO, DURIEZ & JOBAS 
(1976). 
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- extraida do resíduo da determinação anterior, 
	 por 
solubilização sob fervura branda com NaOH 0,8%; 
	
em alíquota desse 
filtrado, a sílica & determinada por espectrofotometria pelo m&todo 
do molibdato de amônio e ácido ascórbjco como redutor. 
- dosado volumetrjcarnente pelo EDTA em aliquota do 
filtrado do ataque sulfúrico. 
1223 - dosado volumetricamente (por diferença) pelo CDTA 
na solução do item anterior, após determinação do Fe 203 , descontado 
o Tio 2 que é dosado juntamente. 
- determinado pelo método clássico do H 20 2 por espec-
trofotometria em alíquota do filtrado do ataque sulfúrico, eliminada 
a matéria orgânica. 
Relações si0 2/Al 203 (1(i), sio 2/R 2o3 (1(r) •e Al 22/Fe223 	 - 
Calculadas sob forma molecular. 
++ 	 ++ Ca , Mg 	 e Al 	 extraiveis - extraidos com soluçao de 
KCl N na proporção 1:20. Numa alíquota é determinado o Al 1 	 pela 
titulação da acidez com NaOH 0,025 N e azul bromotimol como indica- 
+++ dor; na mesma alíquota, apos determinaçao do Al 
	 , dosam-se Ca +++ 
+ Mg com EDTA 0,0125 M e negro de eriocromo como indicador; em ou- 
++ tra aliquota daquele extrato e dosado o Ca com EDTA 0,0125 M e mu- 
rexida como indicador. 
e Na+ 
 extraíveis - extraídos com flCl 0,05 N•na propor - 
ção 1:10 e determinadospor fotometria de chama. 
• 	 Valor 5 (bases extraíveis) - calculado por soma de 
++ + 
	 + Mg , 1< e Na extraiveis. 
• 	 Acidez extraível (H + A1+l) - extraída com acetato de cál 
cio N de pli 7 e titulada a acidez resultante com NaOH e fenolftaleí-
na coio indicador. 
fl+ extraível -- calculado por subtração (acidez extraível - 
- Al+++ 
 extraível). 
Valor T (capacidade de permuta de cations) - calculado por 
soma do jalor 5, « e Al 1 extraíveis. 
- 	 Valor V (saturação de bases) - calculado pela fórmula: 
100S/T • 	 - 
Saturação com alumínio - calculada pela fórmula: 
100 Al ... /Al+ 1 5 




Mineralogia das areias e fraç5es mais grosseiras - proce-
dida identificaçao qualitativa e determinaç&o quantitativa dos com 
ponentes mineralógicos. 
A identificaço das esp&cies minerais & feita por m&todo 
óticos (WINCEELL & WINCUELL, 1959) , mediante uso de lupa binocular, 
microscópio polarizante, "UV mineral light" e poz microtestes quími-
cos (PARFENOFF, 1970). Para exame no microscópio polarizante ó feita 
montagem do material (areia ou fragmentos de trituraçao de componen-
tes mineralógicos) em lamina de vidro, com líquidos de índice de re 
fração conhecido (CARGILLE). 
A determinaçao quantitativa consiste em avaliaçao volum&-
trica das esp&cies minerais, mediante exame do material sob lupa bi-
nocular para averiguaçao de percentagem estimada em placa ou papel 
milimetrado, sem o emprego de contador de pçntos. Em estudo mineraló 
gico circunstanciado utilizam-se as t&cnicas de PARFENOFF (1970) 
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III 
GENERALIDADES SCERE OS CRITÉRIOS ADOTADOS PARA 
ESTABELECIMENTO DAS UNIDADES DE MAPEANENTO 
No presente trabalho, para a separaçâo das unidades de ma-
peamento, al&m dos dados químicos, físicos e morfológicos, foram uti 
lizados como critório tambm, fatores locais que dterminam variações 
perceptíveis nas propriedades dos solos, tais como depressões fecha-
das no terreno, posição e tipo de vertentes que ocupa um determinado 
solo no relevo, declive do terreno, pedregosidade, etc. 
Estes fatores locais trn importância na identificaço do 
solo na fotografia, bem como na sua delimitaçâo precisa no terreno. 
Nesse tipo de levantamento procurou-se identificar os so-
los em função do maior nt5mero de características possíveis, visando 
a definir unidades mais homogneas; portanto os critrios adotados 
terão características importantes voltadas mais para a agricultura. 
Assim, na separação das unidades de solos tornou-se neces-
sário fixar parâmetros, alguns já usados no SNLCS, al&m de se estabe 
lecer prioridades para as características mais importantes. 
Os critórios utilizados para tais separações foram os se- 
guintes 
1 - Saturação de bases - foi usada a especificação EUTRÕ-
FICO para os solos que apresentam saturação de bases (V%) mádia e ai 
ta (> 50) ao longo de todo o perfil; DISTRÓFICO para os solos com sa 
turação de bases baixa (V%<50) tambóm ao longo de todo o perfil. 
2 - Saturação com alumínio trocável - a especificação ÃLI-
CO & usada para solos que apresentam saturação com alumínio superior 
a 50 ao longo de todo o perfil. 
As especificações EPI e ENDO são usadas para indicar se o 
caráter eutrófico, distrófico ou áliáo.refere-se ao horizonte A ou 
respectivamente. 
3 -. Teor de Fe 203 -foi utilizado o teor de ferro princi 
palmente para caracterizar a classe de solos LATOSSOLO ROXO, que se 
diferencia dos outros Latossolos por apresentar teores altos de fer-
ro (Fe 203 >18%).. 
1. 
4;- Atividade das argilas - 
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- Argila de atividade alta - solos que apresentam o valor 
T>24 meq/100 g de argila ap6s correção para carbono. 
- Argila de atividade baixa - solos que apresentam o valor 
T<24 meq/100 g de argila ap5s correção para carbono. 
5 - Textura - dando-se ênfase a forma de distribuição de ar 
gila ao longo do perfil e ao teor da mesma, bem como aos teores de 
cascalho, foram consideradas as seguintes classes de textura para a 
separação dos solos: 
- Textura muito argilosa - são considerados de textura mui 
to argilosa quando apresentam 60% ou mais de argila. 
- Textura argilosa -.os solos desta classe textural apre - 
sentam de 35 a 59% de argila. 
- Textura média - solos cujos teores de argila estão entre 
15 e 34%. 
- Textura arenosa - quando apresentam menos de 15% de argi 
la. 
- Com cascalho - indica que a classe textural apresenta c.as 
calhos em percentagens compreendidas entre 8 e 15%. 
- Cascalhento - indica que a classe textural apresenta cas 
calhos em percentagens superiores a 15%. 
6 - Consistância - esta propriedade foi determinada no cam 
po, seguindo-se terminologia padronizada, constante do Manual de Mé-
todo de Trabalhode Campo (LEMOS & SANTOS, 1973) 
Usou-se a seguinte classificação para as amostras secas 
solto, macio, ligeiramente duro, duro, muito duro e extremamente du 
ro; para as amostras úmidas: solto, muito friável, friável, firme 
muito firme e extremamente firme. O grau de consistência quando mo-
lhado foi determinadõ segundo sua plasticidade (não plástico, ligei-
rarnente plástico, plástico e muito plástico) e quanto à pegajosidade 
(não pegajoso, ligeiramente pegajoso, pegajoso e muito .pegajoso). 
7 - Pedregosidade - refere-se à proporção relativa de ca-
lhaus (2-20 cm de diâmetro) .. Utilizou-se a fase. Pedregosa para os 
Solos Litólicos, que corresponde à ocorrência de calhaus ocupando 3 
a 15% da massa de sõlo e/ou da superfície do terreno, tornando impra 
ticável o uso de maquinaria, com excessão de máquinas leves e impli 
mentos agrícolas manuais (REUNIÃO TÉCNICA DE LEVANTAMENTO DE SOLOS 
1979) 
8 - Tipos de horizonte A - 
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- Horizonte A chernozámico - corresponde à definição 	 de 
"mollic epipedon 
 da classificação americana de solos. 
- Horizonte A proeminente - corresponde à definição dada 
para "umbric epipedon' da classificação americana de so-
los. 
- Horizonte A moderado - corresponde A definição dada para 
"ochric epipedon" da classificação americana de solos. 
9 - Drenagem - foram consideradas quatro classes de drena-
gem, segundo o Manual de Mtodo de Trabalho de Campo (LEMOS & SANTOS, 
1973). 
- Acentuadamente drenado; 
- Bem drenado; 
- Mal drenado; e 
- Muito mal drenado. 
10 - Transição - foi utilizada a transição do horizonte A 
para o B. segundo o Manual de Trabalho de Campo e consideradas as 
transiç6es abruptas, claras, graduais e difusas. 
11 - Relevo - com a finalidade de fornecer subsídios degran 
de valia no estabelecimento dos graus de limitaç6es com relação ao 
empregc de máquinas agrícolas e A susceptibilidade à erosão, deu-se 
maior importància à posição que cada solo ocupa no relevo. 
Utilizou-se como critário as fases de relevo, a declivida 
de e a forma dos topos e vertentes. 
- Relevo praticamente plano - com declives variando de O 
a3%. 
- Relevo suave ondulado - nesta classe de relevo foram con 
siderados os solos com declives de 3 a 8%. 
- Relevo ondulado - dentro desta fasç de relevo estão com-
preendidos solos que apresentam declives variando de 8 a 
20%. 
- Relevo forte ondulado - dentro desta classe de relevo são 
considerados solos cujos declives são maiores que 20%. 
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IV 
LEGENDA DE IDENTIFICAÇÃO 
LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO 
LEi - LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO ÁLICa A moderado textura média fase 
floresta tropical/subtropical subperenif6lia relevo praticamen 
te plano de vertentes ligeiramente convexas. 
LE2 - LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO 
	 DISTRÔFICO ENDOÁLICO A moderado 
textura média fase floresta tropical/subtropical subperenifô - 
lia relevo praticamente plano de vertentes ligeiramente conve-
xas. 
LE3 - LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO 
	 DISTRÕFICO ENDOÂLICO A moderado 
textura argilosa fase floresta tropical/subtropical subpereni-
f6lia relevo suave ondulado de vertentes convexas. 
LATOSSOLO ROXO 
LR1 - LATOSSOLO ROXO ÂLICO A moderado textura muito argilosa 
	
fase 
facresta tropical/subtropical subperenifólia relevo praticamen 
te plano de vertentes ligeiramente convexas. 
LR2 - LATOSSOLO ROXO ÂLIco A moderado textura muito argilosa 
	 fase 
floresta tropical/subtropical subperenif6lia relevo suave ondu 
lado de vertentes convexas. 
LR3 - LATOSSOLO ROXO EPIDISTRÔFICO ENDOÁLICO A moderado textura mui-
to argilosa fase floresta tropical/subtropical subperenifólia 
relevo suave ondulado a ondulado de vertentes convexas. 
LR4 - LATOSSOLO ROXO EPIDISTRÕFICO ENDOÁLICO A moderado textura mui-
to argilosa fase floresta tropical/subtropical subperenifólia 
relevo praticamente plano de vertentes ligeiramente convexas. 
LR5 - LATOSSOLO ROXO EPIDISTRÔFICO ENDOÁLICO A moderado textura mui-
to argilosa fase floresta tropical/subtropical subperenifólia 
relevo suave ondulado de vertentes côncavas. 
LR6 - LATOSSOLO ROXO DISTRÓFICO A moderado textura muito argilosa fa 
se floresta tropical/subtropical subperenifólia relevo ondula-
do de vertentes convexas. 
LR7 - LATOSSOLO ROXO DISTRÕFICO A moderado textura muito argilosa fa 
se floresta tropical/subtropical subperenifôlia relevo suave 
ondulado de vertentes côncavas. 
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LR8 - LATOSSOLO ROXO EUTRÔFICO A moderado textura muito argilosa f a-
se floresta tropical/subtropical subperenifólia relevo suave 
ondulado de vertentes convexas. 
LR9 - LATOSSOLO ROXO EUTRÕFICO A moderado textura muito argilosa fa-
se floresta tropical/subtropical subperehifõlia relevo ondula-
do de vertentes c6ncavas. 
TERRA ROXA ESTRUTURADA 
TR1 - TERRA ROXA ESTRUTURADA EUTRÔFICA A moderado textura muito argi 
losa fase floresta tropical/subtropical subperenifólia relevo 
ondulado de vertentes convexas. 
TR2 - TERRAROXA ESTRUTURADA EPIEUTRÔFICA ENDOÁLICA A moderado textu 
ra muito argilosa fase floresta tropical/subtropical subpereni 
fólia relevo ondulado de vertentes convexas. 
TR3 - TERRA ROXA ESTRUTURADA EUTRÔFICA latossólica A moderado textu-
ra muito argilosa fase floresta tropical/subtropical subpereni 
f6lia relevo suave ondulado de vertentes convexas. 
SOLOS HIDROMÕRFICOS GLETZADOS 
Hi - SOLOS HIDROMÓRPICOS (ZLEIZADOS INDISCRIMINADOS relevo plano. 
SOLOS LITÓLICOS 
Rl - SOLOS LITÓLICOS EUTRÔFICOS A moderado textura mdia com casca-
lho fase floresta tropical/subtropical subcaducif6lia relevo 
ondulado a forte ondulado de vertentes convexas. 
R2 - Associação de SOLOS LITÓLICOS EUTRÔFICOS A moderado textura rn 
dia com cascalho + ERUNIZEM AVERMELHADO raso textura muito ar-
gilosa + TERRA ROXA ESTRUTURADA EUTRÓFICA A moderado tectura 
muito argilosa todos fase floresta tropical/subtropical subca-
ducif6lia relevo forte ondulado de vertentes convexas. 
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VI 
DESCRIÇÃO DAS CLASSES DE SOLOS E RESPECTIVAS 
UNIDADES DE MAPEN4ENTO 
A - LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO 
Os solos desta.classe encontram-se na cabeceira do ribei-
rão Lajeado e são derivados do arenito Caiuá ou da mistura deste com 
rochas eruptivas bsicas. Compreende solos minerais, com E latossó-
lico, muito profundos, muito friAveis, muito porosos e permeâveis, a 
centuadamente a fortemente drenados e com seqncia de horizontes A, 
6 e C, pouco diferenciados, exceto entre A e E que pode, em alguns 
casos, apresentar transição clara devido à matéria orgânica do hori-
zonte superficial. 
Apresentam baixa relação textural E/A, baixos teores 
	 de 
silte e baixa relação silte/argila, bem como a total ou quase total 
auséncia de minerais primários facilmente decomponíveis. O horizonte 
A, com espessura em torno de 20 cm., apresenta uma estrutura granular 
ou em blocos subangulares, normalmente pequena e com grau de desen-
volvimento geralmente fraco. No horizonte E a estrutura é forte ul - 
trapequena granular com aspecto de maciça porosa nos solos de textu-
ra média, podendo ser em blocos subangulares,tart±ém fraca e com as - 
pecto de maciça porosa nos de textura argilosa. 
A coloração apresenta pequena variação ao longo do perfil, 
sendo que com o solo amido a cor do horizonte A é normalmente bruno-
-avermelhado-e s cura, com matiz 2,5 YR, valor 3 e croma variando de 
3 a 4, enquanto que no horizonc E varia de bruno-avermelhado-escura 
a vermelho-escura, com matiz 2,5 YR, valor também de 3 e croma vari-
ando de 5 a 6. Para os solos de textura argÏlosa o matizdo E pode 
chegar a 10 R. 
A vegetação é transicional entre a floresta tropical e 
	 a 
subtropical subperenifólia, existindo atualmente apenas algumas esp& 
cies testemunhas, enquanto a maioria da área encontn-se cultivada 
ou cem vegetação secundária. 
Esta classe de solos apresenta três unidades de mapeamento. 
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1 - LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO ÂLICO A moderado textura média 
	 fase 
floresta tropical/subtropical subperenifólia relevo praticamente 
plano de vertentes ligeiramente convexas (LEi). 
Soil Taxonomy: Typic Haplorthox. 
Características Gerais: 
Al&m das características comuns à classe LATOSSOLO 	 VERMELHO 
-ESCURO, os solos desta unidade de mapeamento apresentam as se-
guintes peculiaridades: 
a) Baixa capacidade de permuta de cations; 
b) Baixa saturação de bases; 
c) Elevada acidez (pH em água normalmente inferior a 5); 
d) Elevada saturação com alumínio (100 A1+++/Al+ 	 + 5 > 50),0qué 
lhe confere o caráter álico, embora os valores absolutos des-
te elemento não sejam considerados como altos; 
e) Relevo praticamente plano, com declives entre O e 3%; 
f) Textura normalmente franco argilo-arenosa ao longo de todo o 
perfil, encontrando-se casos em que a textura do horizonte A 
franco arenosa 
g) Consistãncia macia quando seco, muito friável quando úmido,li 
geiramente plástica e ligeiramente pegajosa quando molhado; e 
h) Elevada percentagem de argila dispersa emágua.e conseq8ente-
mente baixo grau de floculação em se tratando de Latossolo. 
Inclus6es: 
Como inclusGes nesta unidade sãO encontrados perfis com satura-
ção de alumínio inferior a 50% no horizonte A e/ou no B. 
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PERFIL RL 15 
DATA - 10/02/79. 
CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO ÁLICO A moderado textura 
m&dia fase floresta tropical/subtropical subperenif 6 
lia relevo praticamente plano. 
LOCALIZAÇÃO - 
	 Municipio de Sabáudia (ponto P 15). 
SITUAÇÃO E DECLIVE - Perfil coletado em topo plano de elevaçao, sob 
gramíneas. 
LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Arenito Caiuá, do Grupo sao Bento, 
do Cretáceo Superior. 
MATERIAL ORIGINÂRIO - Saprolito do materinl acima citado. 
RELEVO - 
	 Praticamente plano. 
DRENAGEM - 
	 Acentuadamente a excessivamente drenado. 
VEGETAÇÃO - 
	 Floresta tropical/subtropical subperenifólia. 
USO ATUAL - 
	 Pastagem e culturas de soja e milho. 
Ap - O - 23 cm, bruno-avermelhado-ecuro (2,5 'IR 3/4); franco areno 
50; fraca pequena a mádia granular e fraca pequena a mádia blo 
cos subangulares; muito friável, ligeiramente plástico e ligei 
ramente pegajoso; transiç&o plana e gradual. 
Bl - 23 - 60 cm, bruno-avermelhado-escuro (2,5 'IR 3/5); franco argi 
lo-arenoso; forte ultrapequena granular com aspecto de maciça 
porosa; muito friável, ligeiramente plástico e ligeiramente pe 
gajoso; transiçao plana e difusa. 
E21 - GO - 102 cm, vermelho-escuro (2,5 'IR 3/6); franco argilo-areno 
so; forte ultrapequena granular com aspecto de maciça porosa; 
muito friável, ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso 
transiço plana e difusa. 
622 - 102 - 200 cmt, 
 vermelho-escuro (2,5 'IR 3/6); franco argilo-are 
noso; forte ultrapequena granular com aspecto de maciça poro-
sa; muito friável, ligeiramente plástico a plástico e ligeira-
mente pegajoso a pegajoso. 
RAÍZES - Abundantes no Ap, muitas no El e comuns no B21 e B22. 
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ANÁLISE MINERALÓGICA 
PERFIL RL 15 
Ap - Areia Grossa - 98% de quartzo, grãos subangulosos e subarredon 
dados, de superfície irregular, brilhante e fosca, com adern-
cia e incrustaçao ferruginosa, brancos, avermelhados e incolo-
res; 2% de concreç6es magnetíticas, turmalina verde-oliva, es-
taurolita e detritos. 
Areia Fina - 98% de quartzo, grãos angulosos, subangulosos,sub 
arredondados, arredondados e bem arredondados, de superfície 
irregular, brilhante e fosca, com aderência e incrustação fer-
ruginosa, brancos e incolores; 2% de concreç3es magnetíticas 
ilmenita (7), turmalina verde-oliva, estaurolita amarelada, ru 
tilo avermelhado e detritos. 
El - Areia Grossa - 98% de quartzo, graos subangulosos, subarredon-
dados, arredondados e bem arredondados, de superfície irregu-
lar, brilhante e fosca, com ader&ncia e incrustação ferrugino-
sa, brancos e incolores; 2% de concreç6es magnetíticas,algumas 
areno-argilo-ferruginosas hematíticas e estaurolita amarelada; 
traços de detritos. 
Areia Fina - 98% de quartzo, grãos angulosos, subangulosos 
	 e 
subarredondados, de superfície irregular, brilhante e 
	 fosca, 
com ader&ncia e incrustação ferruginosa, brancos, avermelhados 
e incolores; 2% de concre96es magnetíticas, estaurolita amare-
lada e turmalina verde-oliva; traços de detritos. 
B21 - Areia Grossa - 98% de quartzo, grãos subangulosos, subarredon-
dados, arredondados e bem arredondados, de superfície regular 
e irregular, brilhante e fosca, com aderncia e incrustação fer 
ruginosa, brancos, avermelhados e incolores; 2% de concreç6es 
magnetíticas, ilmenita, estaurolita amarelada - e turmalina ver 
de-oliva; traços de detritos. 
Areia Fina - 98% de quartzo, graos subangulosos, subarredonda-
dos e arredondados, de superfície irregular, brilhante e fos-
ca, com aderência e incrustação ferruginosa, brancos,avermelha 
dos e incolores; 2% de concreç6es magnetíticas, ilmenita (7) 
turmalina verde-oliva e estaurolita amarelada; traços de detr! 
tos. 
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B22 - Areia Grossa - 97% de quartzo, grãos subangulosos, subarredon-
dados, arredondados e bem arredondados, de superfície regular 
e irregular, brilhante e fosca, com aderência e incrustação fer 
ruginosa, brancos, avermelhados e incolores; 2% de concreç6es 
magnetiticas, ilmenita (?) , turmalina verde-oliva e estauroli 
ta avermelhada; 1% de detritos. 
Areia Fina - 97% de quartzo, grãos subangulosos, subarredonda-
dos e arredondados, de superfície irregular, brilhante e fosca, 
com ader&ncia e incrustação ferruginosa, brancos, avermelha - 
dos e incolores; 3% de concreç5es magnetíticas, ilmenita (?) 




PERFiL RL 15 	 ANÁLISEs FISICAS E QUIMICAS 
Anostra de labor. n. 79.0306/09 
Com) sIço p!:aI.mtIr.o. da 
(dsptr., com NoOfi calço,) Arçil. Creu dc 
e, 
- 
g/cm 	 Porosidodc 
e, 









(002)2 p 	 e e. 
°°" ffa mm nu' mm 
Ap 0-23 O 0 100 30 47 4 19 9 53 0,21 
li]. 
-60 0 O 100 26 46 6 22 11 50 0,27 
821 
-102 0 0 100 25 45 6 24 14 42 0,25 
822 
- 200 k o o 100 24 46 7 23 15 35 0,30 
pie (1:2.52 O 
Água KCI 2W Ca*F *± I O'  11*1* H+ 'J 
4,7 3,9 0,9 0,03 	 0,05 1,0 1,0 2,2 4,2 24 50 cj 
4,8 3,9 0,9 0,01 	 0,05 1,0 0,9 1,7 3,6 28 47 <1 
4,8 3,9 0,9 0,01 	 0,03 0,9 1,1 1,8 3,8 24 55 <1 
5,4 4,0 O 1 0,02 	 0,05 0,2 0,9 1,8 2,9 7 82 cl 




- N A1103 a2 0, fl76 lIvre 
StO A0jO F.20 1 TIO2 P006 M120 - 
(1(1) (los) 
0,51 0,08 6 6,2 5,2 5,9 0,97 2,03 1,18 1,38 
0,41 0,07 6 7,5 6,3 6,1 1,13 2,02 1,25 1,62 
0,37 0,07 5 8,9 7,6 6,6 1,26 1,99 1,28 1,80 
0,31 0,05 6 8,9 6,6 7,9 1,26 2,29 1,30 1,31 
: __J Su'I,flnrnLS) Co,. 	 fldnao - 
Hongoci. CE. d. 









PERFIL COMPLEMENTAR RL 31 
DATA - 18/10/78. 
CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO ÂLICO A moderado textura 
in&dia fase floresta tropical/subtropical subperenif6 
lia relevo praticamente plano. 
LOCALIZAÇÃO - Município de Sabudia (ponto E 31). 
SITUAÇÃO E DECLIVE - Terço mdio de encosta. 
LITOLOGIA E MATERIAL ORIGINÁRIO- Arenito Caiuá, do Grupo So Bento 
do Cretaceo Superior. 
ELEVO - 
	 Praticamente plano. 
DRENAGEM - 	 Excessivamente drenado. 
EROSÃO - 
	 Nao aparente. 
VEGETAÇÃO - 
	 Floresta tropical/subtropical subperenif6lia. 
USO ATUAL - 
	 Mata. 
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PERFIL COMPLEMENTAR RL 31 
	
ANÂLISES 1 SCAS E. QUIMICAS 
Arnosira de labor. fl. 	 78.2887/88 
Feuçõri da em,,, InjeteI CampOb,flu.,.e,,tueetle.ca da 
'e 
I4,ar.r.rum ea.oHcaIgen) Cri.. d ttcm 	 Po'o:,d.de _________ __________ - 
.:. 















(00)1 Aflrende Real 
mi.. rim 'lia 
Ap 0- 	 20 0 O 100 38 38 5 19 10 47 0,26 
E 0- 	 70 O 0 100 30 38 7 25 19 24 0,28 





Atua XCI 1W Ca 4-4- 1+ h tS Al 4 H 1 ' 
4,3 4,0 0,2 0,08 	 0,03 0,3 1,4 3,7 5,4 6 82 3 
4,5 4,1 0,1 0,03 	 0,02 0,2 1,3 2,6 4,1 5 87 1 
.1.005 PO 
C N C H25b4 	 11:1) 	 Ii. 	 OH SlO CIO, Al'O F•505 
llon.o..ie loresnico) - tijo, Wit, % inc 
SlO *1105 T0,0 TIO2 1105 Pino 
0,93 0,08 12 6,6 5,2 6,8 1,06 2,16 1,18 1,20 
0,49 0,06 8 9,1 7,3 7,7 1,30 2,12 1,27 1,49 
1 PuSl.fliuleda1 Sa,.n.li,etli (temI. IS) CoeIlinles h,dneae 
Honioilie 
't.tat t± j 	 Na 	 l)c c 0o 







2 - LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO DISTRÓFICO ENDOÁLICO A moderado textu-
ra mdia fase floresta tràpical/subtropical subperenifólia rele-
vo praticamente plano de vertentes ligeiramente convexas (LE2) 
Soil Taxonomy: Typic Haplorthox. 
Características Gerais: 
Difere da unidade LE1, anteriormente descrita, principalmente çor 
apreseitar saturação com alumínio inferior a 50% no horizonte A, 
alm dos teores de argila serem tamb&m um pouco mais elevados, 
porm ainda situados dentro da classe textural franco argilo-
-arenosa. * 
Inclus6es: 
Perfis ,com saturação de bases (V) maior que 50% no horizonte A 
(epieutróficos). Este fato ocorre nas áreas cultivadas, devido 
às constantes correç6es e adubaç6es a que são submetidas. 
Fig. 2 - Aspectos do relevo e uso da unidade LE2. 
23 
PERFIL RL 1 
DATA - 01/06/78. 
CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO EPIEUTRÕFICO ENDOÂLICO A 
moderado textura m&dia rase floresta tropical/subtrc 
pical subperenifólia releyo praticamente plano (in - 
clusao). 
LOCALIZAÇÃO - Municipio de Sabáudia (ponto P1). 
SITUAÇÃOE DECLIVE - Trincheira:aberta em meia encosta de e1evaço 1 
com 2%de declive. 
LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÔGICA -,Arenitos do Grupo So Bento, do Cre 
táceo Superior (arenito Caiuá). 
MATERIAL ORIGINÁRIO - Saprolito proveniente da decornposiçao das ro-
- 	
chas acima citadas. 
RELEVO - 	 Praticamente plano. 
DRENAGEM - 	 Excessivamente drenado. 
EROSÃO - 	 Laminar ligeira a moderada. 
VEGETAÇÃO - 	 Floresta tropical/subtropical subperenifólia. 
CLIMA - 	 Cfa. 
USO ATUAL - 	 No local da coleta cultura de soja e na regiao cultu 
ras de caf&, milho, trigo e pastagem. 
Ap - 0 - 20 cm, vermelho-escuro-acinzentado (2,5 YR 3/3, fimido) 	 & 
bruno-averxnelhado-escur.o (2,5 YR 3/4, seco); areia franca;fra-
ca pequena a m&dia granular e fraca pequena a m&dia blocos sub 
angulares; muito friável, ligeiramente plástico e ligeiramente 
pegajoso; transiçao plana e clara. 
311 - 20 - 54 cm, bruno-avermelhado-escuro (2,5 YR 3/5); franco are-
noso; forte ultrapequena granular com aspecto de maciça poro-
sa; muito friável, ligeiramente plástico e ligeiramente pegajo 
so; transição plana e difusa. 
312 - 54 - 84 cm, bruno-avermelhado-escuro (2,5 YR 3/5); franco are-
noso; forte ultrapquena granular com aspecto de maciça porosa; 
muito friável, ligeiramente plástico e ligeiraxnentepegajoSO 
transiçao plara e difusa. 
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321- 84 - 113 cm, vermelho-escuro (2,5 YR 3/6): franco argilo-areno 
so; forte ultrapequena granular com aspecto de maciça porosa 
muito fri&vel, plástico e ligeiramente pegajoso; transiçio pla 
na e difusa. 
322 - 113-200 cn+,  vermelho-escuro (2,5 YR 3/6); franco argilo-areno 
so; forte ultrapequena granular com aspecto de maciça porosa; 
muito friável, plástico e ligeiramente pegajoso. 
RAÍZES - Muitas no Ap, 311 e 312, comuns no 321 e poucas no 322. 
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PERFiL RL 1 
	
ANÁLI$Ls FISICAS E QtJIMICAS 
Amostra de labor. fl. 
	 78.1036/40 
II erseoni. Fraç.odaarssn , 	 sota' 
Ca..tpostÇ.ssp.tttssssmttna - 
- O,sssd.dr 





(/Cm1 	 Porosidade 
- -- 
- 
Si.b.l. Prottsndid.d. Cahoso Cascalho 
Te,,. 
•,'• a,. SI., A.iIa 
hAsysla 
A PartI'. Soai cm > Zuniu 20.2 mm 1010 O,2IC0.O 
nus 
1.0)0A02 C 0102 
SIm - 
Ap 0- 	 20 	
. 0. 0 100 27 48 4 21 7 67 0,19 	 1,36 2,59 47 
211 
- 54 O 0 100 27 46 5 22 11 50 0,23 
212 
-84 0 O 100 24 46 624. 2 920,25 
221 -113 O O 100 24 43 5 28 1 96 0,18 	 1,16 2,70 57 
222 -200k 0 O 100 26 42 6 26 1' 96 0,23 	 131 2,70 51 
pIO 	 (0.2.5) Compicco soflmo 
Honzosir B E 
- S+AI-'-'- 
Ama. KCI OH Ca II++ 1+ Ia 
---- - 
r:x.t i~ 'J 1 a. 
6,4 5,5 2,4 1,8 0,15 	 0,03 4,4 O 1,6 6,0 73 0 9 
4,5 3,9 0,8 0,03 	 0,02 0,9 1,3 1,7 3,9 23 59 2 
4,4 4,0 0,7 0,03 	 0,02 0,8 1,3 1,3 3,4 24 62 1 
4,2 4,0 0,6 0,03 	 0,03 0,7 1,3 1,3 3,3 21 65 1 
4,6 4,1 O 	 4 	
. 0;02 	 0,02 0,4 1,1 1,3 2,8 14 73 <1 
SISOLOL - 
C ti e HISD 	 (i) 	 Ias OH 510± *0.0v t°, tt Honzonte . (orflnico) 
' 
- 
., 0 o, )' -j3 bvre 00 
StO A1j0 " TI O 10 MnO 
0,97 0,09 11 6,5 6,4 5,7 1,08 1,73 1,10 1,76 
0,48 0,06 8 6,4 6,6 6,6 1,17 1,65 1,01 1,57 
0,43 0,05 9 8,6 8,4 . 	 6,7 1,26 1,74 1,15 t,97 
0,36 0,04 9 9,7 8,8 7,6 1,34 1,87 1,21 L,82 
0,25 0,03 8 8,8 8,6 7,4 1,37 1,74 1,12 t,82 
- Pasta sanarada San ntiúr.is (rotnto IS) Constastis h,dnc., 
5 











PERFIL COMPLEMENTAR RL 27 
DATA - 18/10/78. 
CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO DISTRÔFICO ENDOÂLICO A mo-
derado textura mdia fase floresta tropical/subtropi 
cal subperenifólia relevo praticamente plano. 
LOCALIZAÇÃO - 
	 Municipio de Sabudia (ponto E 27). 
SITUAÇÃO E DECLIVE - Terço superior de elevação. 
LITOLOGIA E MATERIAL ORIGINÂRIO - Arenito Caiu, do Grupo So Bento, 
do CretAceo Superior. 
RELEVO - 
	 Praticamente plano 
DRENAGEM - 
	 Acentuadamente drenado. 
VEGETAÇÃO - 	 Floresta tropical/subtropical subperenifólia. 
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PERFIL COMPLEMENTAR a 27 	 ANÁLISES risicAs E QUIMI:As 
Arnoilra de labor. n. 	 78.2879/80 
Fnç. 4n,.,."r. o. m 	 _ fltns,oadr 
ds;pçrso mIm N.O}4 cal;...) c.., á, 1/em 	 Po.o,id.d 
em ária ll.atw:I..o 
• 
Probiedldide Cabilil - Sl.b.I. 




ÇlnOW1 i <O2 mim A cml ri 	 e R 	 1 e. 
Ap O - 20 O O 100 26 42 8 24 19 21 0,33 
B 50 - 70 O 0 100 26 39 6 29 22 24 0,21 
Çolflplt.o SÕfl,IO Ï pli (123) 
 
Ama XCI IN CI Ct 1+ Na+ 
 
4,9 4,2 1,6 0,4 0,15 	 0,02 2,2 0,6 4,1 6,9 32 21 4 
4,3 4,0 O 1 0,04 	 0,01 0,2 .2,0 3,4 5,6 4 91 2 
LICOUL PO 
C p4 C '.rsD' 	 (') 	 lIS OH S1O S102 TC303 . 
Honzw.i. (o.ánico) • Ii - p4 AIO A,03 fl76 livre (XI) (KT) 
SlOj AljOj Fe0 TIO; PjOj MeIO 
0,82 0,09 9 9,2 7,3 7,6 1,19 2,14 1,29 1,51 
0,61 0,06 10 10,4 8,7 7,9 1,22 2,03 1,29 1,73 




Relaço textural: 	 -. 
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PERFIL COMPLEMENTAR RI. 28 
DATA - 18/10/78. 
CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO DISTRÕFICO ENDOALICO A mo-
derado textura mdia fase floresta tropical/subtropi 
cal subperenifólia relevo praticamente plano. 
LOCALIZAÇÃO - Municipio de Sabudia Iponto E 28). 
SITUAÇÃO E DECLIVE - Terço superior de elevação. 
LITOLOGIA E MATERIAL ORIGINÁRIO - Arenito Caiu&, do Grupo So Bento, 
do Cret5.ceo Superior. 
RELEVO - 	 Praticamente plano. 
DRENAGEM - 	 Excessivamente drenado. 
EROSÃO - 	 Nao aparente. 
VEGETAÇÃO - 	 Floresta tropical/subtropical subperenifôlia. 
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PZRr1L COMPLEMENTAR 3L 28 	 tÂLlSES FISICAS E QUIMICAS 




Ara.. a1,,. •. p,oItndidde Calh.s 
) 2Uisr 
Là..Iho 
202 mm 3020 52000, .0)4W? < 0W? - Apareci. 
. 
Real 
\....-.}S .,.... mTfl mm -mm rim rim 
Ap 0-20 0 (o 100 34 40 . 	 6 20 14 
. 	 ;30. 0,30 . 
B 50-70 0 0, 100 30 39- 5 26. .35, 0,19 17 ... 
.. 




Água XCIIN Ca 4 )-'- r y::. +-+' --' ' 1 
4,2' 0,8., 0,1' 0,09. 	 0,02 
. 
1,0. 0,6 .2,5 '4,1 24. -.38 4 
4,6 4,1 0 1 0,03 	 0,02 0,2 1,2 2,2 3,6 6 86 
ai.00t PCe 
C 04 C P12504 	 11,11 	 ,a 	 OH 5t0 2102 aliOj F'O 
5102 Al0 7.20, ti Oj '2 05 Moo 
a 
0,58 0,07 8 7,,2 5,5 6,3 0,94 2,23 1,29 1,37 
0,40 0,06 7 9,5 8,1 7,1 1,22 1,99 1,28 1,79 
Pus'. saiscuda sa, 'olor., cimo fl) Co,si.,ieslndncas 
Hur,Ton 
Á• taHtL t%t- SO1 	 I td ? 0 
<1 10 
1 . 11 
Relaço textural: 
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3 - LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO DISTRÕFICO ENDOÁLICO A moderado textu-
ra argilosa fase floresta tropical/subtropical subperenifólia re 
levo suave ondulado de vertentes convexas (LE3). 
Soil Taxonomy: Typic Haplorthox. 
Características Gerais: 
Alám das características comuns à classe LATOSSOLO VERMELUO-ESCtJ 
RO, os solos desta unidade de mapeamento apresentam as seguin-
tes peculiaridades: 
a) Mádia capacidade de troca de cations (Valor T entre 6 e 
	 12 
meq/lOO g de solo); 
b) Baixa saturaçào de bases ao longo do perfil; 
c) Elevada saturaç&o com alumínio nos horizontes 	 subsuperfici- 
ais, o que lhe confere o caráter endoálico; 
d) p11 nornalmente baixo nos horizontes subsuperficiais e de má-
dio a baixo no superficial; 
e) Relevo suave ondulado, com declives entre 3 e 8%; 
f) Textura argila arenosa ao longo de todo o perfil; 
g) Consistância variando de ligeiramente dura a dura quando secc 
sendo friável quando úmido e variando de ligeiramente plásti-
ca a plástica e de ligeiramente pegajosa a pegajosa quando no 
lhado; e 
h) Mádios teores de ferro (Fe 2 O3 entre 10 e 15%). 
Inclus6es: 
Como inclusão nesta unidade são encontrados perfis com menores 
teores de argila (classe textural franco argilo-arenosa) princi-
palmente no horizonte A; perfis com teores de ferro um pouco in-
feriores a 10%; perfis com p11 de mádio a alto e com saturação de 
bases (V) maior que 50% no horizonte A; e perfis com saturação 
de alumínio maior que 50% ao longo de todo o perfil. 
31 
• 	 .•• 	 • 
Fig. 3 - Aspectos do relevo e uso da unidade LE3. 
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PERFIL RL 7 
DATA - C8/02/79. 
CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO EPIEUTRÕFICO ENDOÁLICO A no 
derado textura argilosa fase floresta tropical/subtro 
pical subperenifólia relevo suave ondulado (inclusão). 
LOCALIZAÇÃO - Municipio de Sabáudia (ponto P 7). 
SITUAÇÃO E DECLIVE - Perfil coletado em terço superior de 	 elevaçao, 
com 5% de declive. 
LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÕGICA - Arenito Caiuá, do Grupo So Bento, 
do Cretáceo Suprior. 
MATERIAL ORIGINÁRIO - Saprolito das rochas acima citadas. 
RELEVO - 	 Suave ondulado. 
DRENAGEM - 	 Acentuadamente drenado. 
EROSÃO - 	 N&o aparente. 
VEGETAÇÃO - 	 Floresta tropical/subtropical subperenif6lia, 
USO ATUAL - 	 Culturas de milho e arroz. 
Ap - O - 23cm, bruno-avermelhado-escuro (2,5.YR 3/4, Cmido) e verme 
lho-escuro (2,5 YR 3/5, seco); franco argilo-arenoso; fraca mui 
to pequena a pequena granular e fraca pequena blocos subangula-
res; muito duro, friável, plástico e ligeiramente pegajoso a pe 
gajoso; transiçao plana e clara. 
Bi - 23 - 53 cm, vermelho-escuro (2,5 'IR 3/5, amido) e vermelho-escu 
ro (2,5 'IR 3/6, seco); franco argilo-arenoso; fraca a moderada 
pequena blocos subangulares com aspecto de maciça porosa; ligei 
ramente duro a duro, friável, plástico e pegajoso; transição 
plana e difusa. 
B21 - .53 - 128 cm, vermelho-escuro (lO R 3/5) ; argila arenosa; modera 
da a fraca pequena a média blocos subangulares com aspecto de 
maciça porosa; ligeiramente duro, friável, ligeiramente plásti-
co a plástico e ligeiramente pegajoso; transiç&o plana e difusa. 
B22 - 128 - 200 cmt , vermelho-escuro (10 R 3/6); franco argilo-areno 
so; fraca pequena blocos subangulares com aspecto de maciça po-
rosa; muito friável, ligeiramente plástico e ligeiramente pega-
joso. 
33 
RAÍZES - Abundantes no Ap, muitas no El e poucas no 321. 
OBSERVAÇÕES - Presença de grãos simples de areia lavada principal-
mente no Ap, provavelmente advindade material isorrido do tà 
Oj que e arenoso. 
Cdmpactaão al5 cm de profundidade. 
A cultura de milhoapresenta-se commauaspecto. 
ANALISE MINERALÓGICA 
PERFIL RL 7 
Ap - Areia Grossa - 97% dd quartzo, grãos ingulosos, subangulosos e 
subarredondados, de superfície irreáulir, brilhante e fosca, 
com aderência e incrustação ferruginosa, brancos, avermelhados 
e incolores, alguns idiomorfos; 3% de concreç6es magnetíticas, 
concreç6es areno-argilo-ferruginosas hernatíticas e limoníti- 
ca; 	 material argiloso acinzentado, 	 ilmenita brilharte, 
estaurolita (?) , biotita intemperizada, carvão e detritos. 
Areia Fina - 70% de quartzo, grãos angulosos, subangulosos 	 e 
subarredondados, de superfície irregular, ,brilhante e 	 fosca, 
.com;aderncia e incrustação ferruginosa, brancos, avermelhados 
e:incolores; 30% de concre96es areno-argilo-ferruginosas hema-
títicas, limoníticas e magnetíticas, rutilo avermelhado, estau 
rolita amarelada, turmalina verde-oliva-escura, biotita intem-
perizada, ilmenita brilhante e detritos. 
Bl; Areia Grossa - 96%de quartzo, grãos subangulosos, subarredon-
dados, arredondados ebem arredondados, de superfície irregu-
lar, brilhanteefosca( com ader&nciae incrustação ferrugino-
sa, brancos, avermelhados, incolores e alguns acinzentados; 4% 
deconcreç6es magnetíticas em proporção dominante, concreç5es 
areno-argilo-ferruginosas hematíticas, estauolita, carvão e 
detritos. 
Areia Fina - 96% de qua'rtzo, grãos subangulosos, subarredonda-
dos e arridondados, suierfície irrgular, brilha&te e fosca, 
doh ade&ndià eíncrudaçãoferruginosa, brancos, avermelhadQs 
e incoldres; 4%de concreç6e magttetíticasíem proporção dominan 
Tte , éonczeç6es areno-argilo-ferrug 
1 
inosas hematíticas, estauro-
lita amarelada, turmalina rósea, ilmenitabrilhantee detritos. 
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B21 - Areia Grossa - 97% de quartzo, grãos subangulosos, subarredon-
dados e bem arredondados, de superfície irregular, brilhante e 
fosca, com ader&ncia e incrustaçao ferruginosa, brancos, aver, 
melhados e incolores; 3% de concreç6es areno-argilo-ferrugino-
sas hematíticas ?limoníticas, concreç6es magnetíticas em propor 
ço dominante, turmalina verde-oliva e detritos. 
Areia Fina - 96% de quartzo, grEos angulosos e subangulosos,de 
superfície irregular, brilhante e fosca, com aderéncia e incrus 
taçao ferruginosa, brancos, avermelhados e incolores; 4% de 
concreções nagnetiticas em proporçao dominante, concreç3es are 
no-argilo-ferruginosas hematíticas, estaurolita amarelada, tur 
malina verde-oliva e r6sea e detritos. 
B22 - Areia Grossa - 97% de quartzo, grãos angulosos, subangulosos 
subarredondados e arredondados, de superfície irregular, bri - 
lhante e fosca,com aderência e incrustação ferruginosa, bran-
cos, avermelhados e incolores; 3% de concre93es magnetíticas 
em proporçao dominante, concreç6es areno-argilo-ferruginosas 
hematíticas e limoníticas, concreç5es manganosas, 
	 turmalina 
verde-oliva e detritos. 
Areia Fina - 96% de quartzo, gros angulosos, subangulosos 
	 e 
subarredondados, de superfície irregular, brilhante e 
	 fosca, 
com aderência e incrustação ferruginosa, brancos, avermelhados 
e incolores; 4% de concreç6es magnetíticas emproporço domi - 
nante, concreç6es areno-argilo-ferruginosas hematiticas e limo 





ANÁLISES FISICAS E QUJMICAS 
Amostra de labor. n. 79.0273/76 
Fraç.daam...lra.otal Com 	 .1m7Io.In.a da 
IdiSpçrso caIu 	 N'OH calgon) Arg1a Grau de . (tem1 	 Po,ouidac 
Cm 	 Çiii Areia - P,olundió.d. Calha.,' - Cascalho leira grossa 
Areia 
troa Sl,e Argila ~ 
Argila (.oI..o) 
S..Ial. 









Ap 0-23 O O 100 2339 7 31 14 550,23 
E1 
- 53 O O 100 18 36 8 38 25 34 0,21 
B21 -128 O O 100 17 33 6 44 O 100 0,14 
B22 -200k O 0 100 18 34 9 39 O 100 0,23 
pN 0.251 Compicio soror, 
"sq/1100 	
. i ao 1101-+ 
Ãaa KCI 2W CI M++ I - ir Y:&t *i~ 0+ 'J 
6,2 4,9 3,0 0,4 0,15 0,02 3,6 O 2,2 5,8 62 O 2 
5,7 4,4 2,3 0,2 0,12 0,02 2,6 1,3 3,7 7,6 34 33 1 
4,7 4,0 0,6 0,03 	 0,01 0,6 1,5 3,4 5,5 11 71 1 
4,9 4,0 0,5 0,02 0,01 0,5 1,0 2,6 4,1 12 67 1 
A-laoL2( P0. 
C P1 C NesGa 	 (5:) 	 lia 	 OH 	 - SIO, Al - 0 l2OS 
Hon000ic (orgtico) - ________ AIO 2 
S102 *5)05 FeO 1003 ',°a 5450 
0,72 0,10 7 9,6 9,1 9,9 1,65 1,79 1,06 1,44 
0,68 0,08 9 11,9 11,4 11,5 1,96 1,77 1,08 1,55 
0,48 0,06 8 14,4 13,5 12,4 1,84 
- 1,81 1,14 1,71 
0,32 0,05 6 12,7 12,8 11,7 1,90 1,69 1,07 1,72 
Paula sobrada Sais solucei. lrs,raiõ 1:51 ConIl.sl.Shidncau 








PERFIL COMPLEMENTAR RL 20 
DATA - 17/10/78. 
CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO ÁLICO A moderado textura ar 
gilosa fase floresta tropical/subtropical subpereni-
fólia relevo suave ondulado (inclusão). 
LOCALIZAÇÃO - Municipio de Arapongas (ponto E 20). 
SITUAÇÃO E DECLIVE - Topo de elevação. 
LITOLOGIA E MATERIAL ORIGINÁRIO - Arenito Caiu, do Grupo São Bento 
do Cretáceo Superior. 
RELEVO - 	 Suave ondulado. 
DRENAGEM - 	 Excessivamente drenado. 
EROSÃO - 	 Não aparente. 
VEGETAÇÃO - 	 Floresta tropical/subtropical subperenifólia. 
USO ATUAL - 	 Mata. 
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PERflL COMPLEMENTAR RL 20 
	
ANÁLISLS FÍSICAS E CL)IMICAS 
t.nc,çlra d labor. n. 	 78.2865/66 
cun.rms,ç..o,'io..I..mtt.Éa di 
-. n.,,, didc 










A pi,troit Rc.I 
cm > Imnr, 101 1020 0.200.0! 
mm 
Jn0.l12 < O.2 
__ 
Ap 0-20 O 0 100 20 22 9 49 13 73 0,18 
B 50-70 0 0 100 18 20 10 
..
52 17 67 0,19  
II 
ompIt.0 00000 
Ajo,. KCIIN CaH Il - '- - K'  
4,0 3,9 ,9 0,03 	 0,02 1,0 3,4 8,7 13,1 8 77 3 
42 39 
3 . 
0,07 	 0,03 0;4 3,0 8,7 12,1 3 88 2 . 
SIADL)( POA a 
C N C H25D4 	 (1:11 	 o 	 OH slo SO3 P0303 tt 
.. 	
. 
_________ iÇo, a,0 i76, Iv:. 
5101 Al203 1130 3 TI 03 PjO MOO 
2,26 0,22 10 14,1 14,5 14,3 2,04 1,71 1,05 1,59 
1,85 0,14 13 15,: 16,5 14,8 2,17 1,58 1,00 1,75 









PERFIL COMPLEMENTAR RL 24 
DATA - 18/10/78. 
CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO VERr4ELHO-ESCURO DISTRÔFICO ENDOÂLICO A mb-
derado textura argilosa fase floresta tropical/sub - 
tropical subperenif61ia relevo suave ondulado. 
LOCALIZAÇÃO - 
	 Municipio de Arapongas (ponto E 24) 
SITUAÇÃO E DECLIVE - Terço m&dio de elevação. 
LITOLOGIA E MATERIAL ORIGINÁRIO - Arenito Caiuá, do Grupo São Bento, 
do Cretceo Superior. 
RELEVO - 	 Suave ondulado. 
DRENAGEM - 	 Excessivamente drenado. 
EROSÃO - 
	 Não aparente. 
VEGETAÇÃO - 
	 Floresta tropical/subtropical subperenif6lia. 




FERI-IL COMPLEMENTAR RL 24 
	
ANÁLISES FISICAS E QUIMICAS 
Amostra de labor. n. 	 78.2873/74 
Fnçún d',»,,"ra 'o'.) Compo.çognnuiom&,r,cs da Oeendide 
(dspc4e com N.OHc.Içon) Aria CIO. ài PoIo.).dc 
(I.xIaÇ 





10.2 mm j'rm,. 341.20 0.100.0! SI!, caso 02? A'(IIO <0022 - A ccci. Real 
ftp .0-20 0 O 100 18 33 11 38 
. 22 42 0,29 
B 50-70 O O 100 15 33 9 43 36 16 0,21 
p}O 00:1.5) LornpI;.o.oriice aoM-'~ 
Agia. KCI tU 
 
&I'- 11+ J 
5,5 4,7 3,4 1,2 0,15 	 0,02 4,8 0,1 64 11,0 44 2 11 
4,4 4,1 
. 0,8 0,04 	 0,02 0,9 2,4 6,6 9,9 9 73 2 
si.out 
C P1 C 11004 	 11:11 	 Se 	 0 5102 S'O b.lrO F'503 Haflzoc,e (o,g.nico) 
Is Is 
- 
N . AlO aO F73 liv,. lo 
0005 AljO Tt3O J TIO2 POg MoO 
(K)) 0K,) 
1,71 0,16 11 12,2 11,5 13,5 1,91 1,80 1,03 1,34 
1,16 0,10 12 12,3 13,0 15,6 2,09 1,61 0,91 1,31 
: 
P., .. .....dj ieeifll 
- . 
Horiconi. 
.t.: Ari. 	 ta j 	 Mo =°' CO, 
msq,IWg de 7 r 	 p.  






PERFIL COMPLEMENTAR RL 25 
DATA - 18/10/78. 
CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO DISTRÓFICO ENDOÂLICO A mo-
derado textura argilosa fase floresta tropical/subtro 
pical subperenif6lia relevo suave ondulado. 
LOCALIZAÇÃO - Municipio de Arapongas (ponto E 25). 
SITUAÇÃO E DECLIVE - Terço superior de e1evaço. 
'LITOLOGIA E MATERIAL ORIGINÁRIO - Arenito Caiu, do.Grupo So Bento, 
do Cretáceo Superior. 
RELEVO - 
	 Suave ondulado. 
DRENAGEM - 	 Excessivamente drenado. 
EROSÃO - 	 Nao aparente. 
VEGETAÇÃO - 	 Floresta tropical/subtropical subperenif6lia. 
USO ATUAL - 	 Solo azado. 
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PERFiL COMPLED4ENflS RL 25 
	 ANÁLISES FISICAS E QIJIMICAS 
Amoatra de labor. n. 
	 78. 2875/76 
Fnç..da...u,Iça,oIaI Cou9oi,ço1n.o...dirn D,ns,dad, 
(d,sp.r.o com NaOH c.1"'l Or.. dc 
•.511, 
g/t 	 Pocosidade 
- - - - - 
PtoIu,di d.d. Calha.., Cascalho T.rn Are., SI. A,d1. 
A,9,Ia 









Ap 0-20 0 0 100 30 29 7 34 11 68 0,21 
E 50-70 0 0 100 27 27 7 39 19 51 0,18 




Ap.. KCI 1W Ca if a+ II"+ Ift tJ 
5,6 4,8 2,8 1,1 0,23 	 0,02 4,2 0,1 4,4 0,7 48 2 19 
4,3 4,0 0,3 0,06 	 0,02 0,4 2,0 5,0 7,4 5 83 2 
*laouL POA 
C N £ nz$0.. 	







R205 pe 	 o IWCS 
• (MII dc.-) é. 5105 A1105 7.jO TIO5 1505 
•i,o 
1,37 0,14 10 10,8 10,6 8,1 1,24 1,73 1,17 2,05 
0,84 0,08 11 12,3 12,4 9,6 1,45 1,69 1,13 2,03 
hidr- 
No 	 ote CEdo 
ij {___ oijd TE 





PERFIL COMPLEMENTAR RL 26 
DATA - 18/10/78. 
CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO DISTRÔFICO ENDOÂLICO A mo-
derado textura argilosa fase floresta tropical/sub - 
tropIcal subperenif6lia relevo suave ondulado. 
LOCALIZAÇÃO - 
	 Município de Arapongas (ponto E 26) 
SITUAÇÃO E DECLIVE - Terço mdio de elevaço. 
LITOLOGIA E MATERIAL ORIGINÂRIO - Arenito Caiu, do Grupo sao Bento, 
do CretAceo Superior. 
RELEVO - 	 Suave ondulado. 
DRENAGEM - 
	 Acentuadamente drenado. 
VEGETAÇÃO - 
	 Floresta tropical/subtropical subperenif6lia. 
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PERHL COMPLEMENTAR RL 26 ANÁLISES FISICAS E QIJIMICAS 
Amostra de labor. n, 78.2877/78 
- 





f/em 	 Po'o:d.d. 
- 
- 
Profundidade Caibais casrau.o Trri 5 AtTtb ¶Tí°' oi%°o aJui 1 A paresi. Rei' 
Ap 0-20 0 0 100 22 36 9 33 18 45 0,27 
B 50-70 0 O 100 20 34 9 37 27 27 0,24 
pH (tiS) tompIccounritua 
Avia KCI 	 P1 CtH- MQH- + Nt'S Çt M' II' '.tJ ~ 
4,5 4,0 1,0 0,1 0,13 0,02 	 1,3 1,5 4,5 7,3 18 54 3 
4,3 4,0 O 4 0,07 0,02 	 0,5 2,0 3,9 6,4 8 80 
LIaQUL ,oa o 
C N C Ht504 	 11:1) 	 W.OH 
_!!_ _!2L !22' 23 Honzonte (organico) 
¶4 '. - P1 
F., 
À1103 a2O Fe2o 
 A1305 71303 TIOj •J©5 MnO 
(1(1) (lCr) ¶. 
1,04 0,11 9 10,6 9,4 10,7 1,64 1,92 1,11 1,38 
0,69 0,06 L2 11,8 11,0 11,4 1,82 1,82 1,10 1,15 
Consuante. Jiidncan 
Ho 	 o i- crr+ ïa'. •ICO,_ 5oeflrnddUmddA7,dm10 





Relaço textural: 	 44 
PERFIL COMPLEMENTAR RL 29 
DATA - 18/10/78. 
CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO VEPNELHO-ESCURO DISTRÓFICO ENDOÁLICO A mo-
derado textura argilosa fase floresta tropical/sub - 
tropical subperenifólia relevo suave ondulado. 
LOCALIZAÇÃO - 	 Municipio de Sab5.udia (ponto E 29). 
SITUAÇÃO E DECLIVE - Terço m€dio de elevação. 
LITOLOGIA E MATERIAL ORIGINÂIO - Arenito Caiu5, do Grupo São Bento, 
do Cretáceo Superior. 
RELEVO - 	 Suave ondulado. 
DRENAGEM - 	 Excessivanente drenado. 
EROSÃO - 	 Não aparente. 
VEGETAÇÃO - 	 Floresta tropia1/subtropica1 subperenifólia. 
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PERFIL COMPLEMENTAR RL 29 	 ANÁLI$S FISICAS E QtJIMICAS 
Amostra do labor. fl. 	 78.2883/84 
Fe.çsda,m,oI,.,00aO Co..po..flognnuomêor.ca d. 
(dosptrso com N.OHnI5onl Ar.oL. Grau de fiem 	 Poro:ldadc 
.,n.00.arIucuç 
Siobol. Profundidade Calha.. Caicalho 
Ter. fn sitie Mgpl. 
•SArr,Oa 
cm ) 202 mm 1.0.20 0.10005 
ma 
.lJ)0ofl <QOflm. Ap.renI. Real 
Ap 0-20 0 0 100 24 40 6 30 15 50 0,20 
B 50-70 0 0 10021 35 7 37 4 89 0,19 
pH (1:25) Lompl:0000rolno - 
is 
o_ 
Au. Cci 	 0)0 Ca M@ 1+ p 1 a. 
4,7 4,2 1,1 0,1 0,11 0,04 	 1,4 1,0 3,8 
r6, 
23 42 4 
4,4 4,0 O 2 0,03 	 0,02 0,3 1,8 4,8 4 86 4 
SIS002t PO 
C N C •eso4 	 (ii) 	 II. 	 OH °1 a.iO 1.205 Honioni. (orpbriicd) 
- A1105 i4o Peso, O. 
Sio A1505 T.O, TIO2 P005 MOO 
0,87 O,OE 11 10,3 8,9 10,8 1,88 1,97 1,11 1,29 
0,69 0,07 10 12,5 10,4 13,5 2,07 2,04 1,12 1,21 
Horp rom. 
.ndiJ Sooaw.ioÍ Co 	 ' 
A.IHr± 






PERFIL COMPLEMENTAR RL 32 
DATA - 18/10/78. 
CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO VERMELUO-ESCURO DISTRÕFICO ENDOÂLICOA mo-
derado textura argilosa fase floresta tropical/sub 
tropical subperenif6lia relevo suave ondulado. 
LOCALIZAÇÃO - 
	 Municipio de Sabáudia (ponto E 32) 
SITUAÇÃO E DECLIVE - Terço m&dio de eievaçao, em relevo c6ncavo. 
LITOLOGIA E MATERIAL ORIGINÂRIO - Mistura em proporç6es variáveis de 
rochas eruptivas básicas, do derrame do Trapp e are 
nito Caiuá, ambos do Grupo sao Bento. 
RELEVO - 
	 Suave ondulado. 
DRENAGEM - 
	 Acentuadamente drenado. 
EROSÃO - 
	 Na0 aparente. 
VEGETAÇÃO - 
	 Floresta tropical/subtropical subperenifólia. 
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PERFIL COMPLEMENTAR 32 	 ANÁLISES rISCAS E QIJIMICAS 
Amostra do labor. n. 	 78.2889/90 
FraçC.n do ,muI,o 101.1 comPos. snT.iol.iirica.io Densidade 





Pmfundid.d. Cal).... Cascalho 1•e.-T. uns Si licalilil. A pa ,e, ie Real Si.hal. 







Ap 0-20 O O 100 24 22 7 47 23 51 0,15 
B 50-70 O O 100 20 21 7 52 32 38 0,13 
p14 	 1:2,5) 
tompi:nona.r,.w 
,. 
Ária KCI 1 H Cr' Ia' 
4,4 4,0 1,7 0,2 0,23 	 0,03 2,2 1,4 7,0 10,6 21 39 11 
4,4 4,0 0,9 0,21 	 0,03 1,1 2,3 5,6 9,0 12 68 
sisoul ro 
- 




 *IQ 14 1 02 iij Soves % 14 (0(0) (0(r) 
5102 A1105 fl50 TIO1 pIo5 MOO - 
1,58 0,15 11 14,3 14,1 15,6 2,31 1,72 1,01 1,42 
1,04 0,09 12 15,3 16,1 16,5 2,35 1,62 0,98 1,53 
Co.,s,.nies hidnca. 
Hnri,. E 
de de' . 
Relaço textural: 
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8 - LATOSSOLO ROXO 
Esta classe ó constituida por solos minerais não hidromór-
ficos,formados a partir de rochas eruptivas básicas, do derrame do 
Trapp, com 3 latossólico e seqGância de horizontes A, E e C,pouco di 
ferenciados e com transiç6es geralmente difusas. Possuem coloração 
avermelhada, sendo muito profundos, muito porosos, muito friáveis e 
acentuadamente drenados. 
A coloração, com o solo úmido, á geralmente 	 vermelho- 
-escuro-acinzentada no horizonte A, com matiz 10 R, valor 3 e croma 
entre 3,5 e 4, enquanto que no 3 varia de vermelho-escura a verme- 
lho-escuro-acinzentada, com matiz 10 R, valor 3 e croma entre 4 e S. 
O horizonte A, com espessura variável (normalmente entre 15 
e 30 cm), apresenta estrutura granular muito pequena a pequena e 
com grau de desenvolvimento geralmente moderado, enquanto que o E a-
presenta estrutura geralmente forte ultrapequena granular ou fraca 
pequena a ntádia blocos subangulares que se desfaz em forte ultrape-
quena granular. 
Quanto á consistáncia varia de solto a macio com o 	 solo 
seco, de muito friável a friável com o solo úmido e de ligeiramente 
plástico a plástico e de ligeiramente pegajoso a pegajoso com o solo 
molhado. 
Caracterizam-se ainda por apresentar elevados teores 	 de 
argila, baixa relação texturalB/A, baixos teores de silte e conse - 
1. 
quenteznente, baixa relação silte/argila. Com exceção da unidade LR2, 
que apresenta teores de argila em torno de 60% na TFSA, as demais 
unidades desta classe apresentam em torno de 80% desta fração. 
Apresentam elevados teores de minerais pesados facilmente 
atraidos pelo imã, elevados teores de manganás, evidenciados pela e-
fervescância das amostras de solos quando tratados com água oxigena 
da e alto grau de floculação da argila no horizonte B. 
Os teores de Fe 2O 3 são sempre elevados, estando compreen-
didos normalmente entre 20 e 30% após ataque por H 2SO 4 (1:1) e 
Ua 2CO3 (0,8%). 
A vegetação á transicional entre a floresta tropical e a 
subtropical, ambas subperenifólias,com árvores de grande porte. 
Esta classe de solos á composta de nove unidades de ma - 
peaxtiento. 
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1 - LATOSSOLO Roxo ÂLIco A moderado textura muito argilosa fase flo-
resta tropical/subtropical subperenifólia relevo praticamente 
plano de vertentes ligeiramente convexas (LR1). 
Soil Taxonomy: Typic Hplorthox. 
Características Gerais: 
Al& das características comuns à classe LATOSSOLO ROXO, os so-
los desta unidade de mapeamento apresentam as seguintes peculia-
ridades: 
a) Elevada saturaço com alumínio (100 Al+++/All + 5 > 50) ao 
longo de todo o perfil, o que lhe confere o carter álico.Nes 
ta unidade de mapeamento tal saturação esta normalmente 
	 em 
torno de 90%. Os valores absolutos de alumínio são também ele 
vados (normalmente acima de 2 meq/100 g de solo, chegando em 
alguns casos, a valores em torno de 5 meq); 
b) Baixa capacidade de troca de cations (Valor T normalmente em 
torno de 10 meq/100 g de solo); 
c) Baixa saturação de bases (Valor 5 normalmente em torno de 1 
meq/100 g de solo e V normalmente Inferior a 15%); 
d) Elevada acidez (p11 em água normalmente inferior a 5); 
e) Relevo praticamente plano, com declives entre O e 3%; e 
f) Textura muito argilosa, com teores, de argila normalmente aci 
ma de 70%. 
InclusGes: 
Solos com menor saturação de alumínio (inferior a 50%) no hori-
zonte A. 
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Fig. 4 - Aspectos do relevo e uso da unidade LR1. 
Fig. 5 - Aspectos do relevo e uso da unidade LR1. 
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PERFIL RL 3 
DATA - 13/09/78. 
CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO ROXO ÁLICO A moderado textura muito argilo 
sa fase floresta tropical/subtropical subperenif6lia 
relevo praticamente plano. 
LOCALIZAÇÃO - Município de Sabáudia (ponto P 3). 
SITUAÇÃO E DECLIVE - Topo de elevação, com 2% de declive. 
LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Rochas eruptivas básicas do derrame 
do Trapp, do Grupo sao Bento, do Triássico-Cretáceo. 
MATERIAL ORIGINÁRIO - Saprolito das rochas acima citadas. 
RELEVO - 
	 Praticamente plano. 
ALTITUDE - 
	 684 metros. 
DRENAGEM - 
	 Acentuadamente drenado. 
EROSÃO - 
	 Laminar ligeira. 
VEGETAÇÃO - 
	 Floresta tropical/subtropical subperenifólia. 
CLIMA - 
	 Cfa. 
USO ATUAL - 
	 Plantaçáo de eucalipto. 
Ap - O - 10 cm, vermelho-escuro-acinzentado (10 R 3/4, úmido), ver 
melho-escuro-acinzentado (1 'IR 3/4, úmido amassado e seco) e 
bruno-averme lhado-es curo (2,5 'IR 3/4,seco destorroado); muito argi 
loso; moderada muito pequena granular; solto, muito friável,li 
geiramente plástico e ligeiramente pegajoso; transiçao plana e 
difusa. 
Bll - 10 - 50 cm, vermelho-escuro-acinzentado (10 R 3/4, úmido) 
	
e 
vermelho-escuro-acinzentado (1 'IR 3/4, úmido amassado); muito 
argiloso; forte ultrapequena granular ; macio, friável, ligei-
ramente plástico e ligeiramente pegajoso; transição plana e di 
fusa. 
B12 - 50 - 75 cm, vermelho-escuro-acinzentado (10 R 3/4, úmido) 	 e 
vermelho-escuro-acinzentado (1 'IR 3/4, úmido amassado); muito 
argiloso; forte ultrapequena granular; solto, muito friável, 
ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso; transiçáo plana 
e difusa. 
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B2 - 75- 200 cm, vermelho-escuro-acinzentado (10 R 3/4, 	 úmido), 
bruno-avermelhado-escuro (2,5 'IR 2/5, úmido amassado), 
	
verme 
lho-escuro (10 R 3/5, seco) e vermelho-escuro (1 'IR 3/5, seco 
destorroado); muito argiloso; forte ultrapequenagranular; 1i 
geirarnente duro, firme, ligeiramente plástico e ligeiramente 
pegajoso. 
RAIZES - Multas no Ap, 311 e 312 e poucas no 32. 
Na base do 312 (75 cm) foram observadas raizes em posiç&o hori 
zontal. 
OBSERVAÇÕES - No 32 existe carvZo vegetal em grande quantidade. 
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PERVIL RL 3 	 ANÁLISES FISCAS E QL)IMICAS 
Amostra do labor, " 
	 78. 2501/04 
ii otionie F,açltsdaamo.'r.uotiI Compos.ço;nnuiomirina 	 Ia 
(diiptrso com NiOK caIi'nI Z' 	 Possa Grau dr.,& 
tlocouaça - 
?n(nndidadc Cailoos Cascalho Torna lusa 
Artia Aro. 
fina Sulte Arulul ' 
°0Ar1ila 
A R 	 1 
20-1 mm 1-4120 010-00! 030W? < 01512 
Ap 0- 10 0 O 100 6 7 16 71 16 77 0,23 	 0,80 2,98 73 
Bil - 50 O 0 100 7 8 10 75 O 100 0,13 	 0,85 2,77 69 
B12 - 75 O O 100 6 - 	 7 12 75 30 60 0,16 	 0,80 2,63 70 
B2 -200k O 0 1005 714 74 1 99 0,19 	 0,812,71 70 
_________ 
Agia XCI 1H Ca M'-± 10- ka 4 )L? I1 0-' K 4 'T 
4,1 3,7 0,2 0,11 	 0,03 0,3 2,7 6,3 9,3 3 90 3 
3,9 3,6 0,1 0,03 	 0,02 - 	 0,2 3,0 6,0 9,2 2 94 1 
4,0 3,7 0,1 0,03 	 0,03 0,2 3,0 6,4 9,6 2 94 (1 
- 4,3 3,8 - 0,1 0,03 	 0,03 0,2 1,8 5,8 7,8 3 90 C 
- ATADUÉ P00 	
- 







Al203 1o3 i3 lovrt-, 
- 
(1(1) (NO 
5000 	 Al203 r. z 0 3 j isO, P304 
1,64 0,23 7 20,6 22,0 30,5 3,96 - 1,59 0,84 1,13 
1,11 0,22 5 21,1 23,1 30,7 3,85 1,55 0,84 1,18 
1,19 0,20 6 20,6 23,8 30,2 3,89 1,47 0,81 1,24 
0,76 0,11 7 20,3 22,7 32,0 3,55 1,52 0,80 1,11 
<1 26 
<1 - 30 
Relaço textural: - 
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PERFIL RL 9 
DATA - 09/02/79. 
CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO ROXO ÁLIC0 A moderado textura muito argila 
sa fase floresta tropical/subtropical subperenifólia 
relevo praticamente plano. 
LOCALIZAÇÃO - 
	 Município de Arapongas (ponto P 9) 
SITUAÇÃO E DECLIVE - Perfil coletado em meia encosta de elevação,ccm 
2% de declive, sob gramíneas. 
LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÔGICA - Rochas eruptivas básicas do derrame 
do Trapp, do Grupo são Bento, do Triássico-Cretáceo. 
MATERIAL ORIGINÁRIO - Saprolito do material acima citado. 
RELEVO - 
	 Praticamente plano. 
DRENAGEM - 
	 Acentuadamente drenado. 
EROSÃO - 
	 Não aparente. 
VEGETAÇÃO - 
	 Floresta tropical/subtropical subperenif6lia. 
USO ATUAL - 
	 Nenhum. 
Ap - O - 19 cm, vermelho-escuro-acinzentado (10 R 3/3,5); muito ar-
giloso; moderada muito pequena a pequena granular;friável,plás 
tico e pegajoso; transição plana e difusa. 
A) - 19 - 33 cm, vermelho-escuro-acinzentado (10 R 3/4); muito argi 
loso; moderada muito pequena a pequena blocos subangulares e 
moderada muito pequena a pequena blocos subangulares e modera-
da muito pequena granular; friável, plástico e pegajoso; tran-
sição plana e difusa. 
El - 33 - 59 cm, vermelho-escuro-acinzentado (10 R 3/4); muito argi 
loso; moderada a fraca muito pequena a pequena blocos subangu-
lares; friável, plástico e pegajoso; transição plana e difusa. 
B21 - 59 - 103 cm, vermelho-escuro (10 R 3/5); muito argiloso; forte 
ultrapequena granular com aspecto de maciça porosa;muito friá-
Vel, plástico e pegajoso; transição plana e gradual. 
522 - 103 - 190 cmt vermelho-escuro (lO R 
	 3/6); muito argiloso 
forte ultrapequena granular; muito friável, ligeiramente plás-
tico a plástico e ligeiramente pegajoso a pegajoso. 
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RAÍZES - Abundantes e finas desde o Ap at o 321 e muitas e 	 finas 
no 322. 
OBSERVAÇÕES - Muitos grumos no Ap e A3, poucos no 131 e raros no 321 
e 322. 
PERFIL RL 9 	 ANÁLISES FISICAS E QUIMICAS 
Amostra do labor, o. 	 0281/85 
- 
Fraç.-' da 	 1))ii rabia' 
CompoiJço 1nniilomtitka do On,nidadc 
(dnptro tom N:OH calionI Cra. de ti. 	













<0.0)11 Aparemil. Rol 
Ap 0-19 0 0 100 8 7 11 74 29 61 0,15 
A3 
- 33 0 0 100 7 7 11 75 1 99 0,15 
Bi 
- 59 0 O 100 7 7 12 74 44 41 0,16 
821 -103 0 0 100 8 8 14 70 40 43 0,20 
B22 -190 t- 0 0 100 7 7 15 71 O 100 0,21 
pH 112.51 
tninmpinomitii)niino 	 - 
qu 
S+rn -f -- - 
Ara. KCI1N Ca'-- II 
~ 	
[:.tii'--*  
4,6 3,8 o a 0,13 	 0,02 0,5 2,7 7,2 10,4 5 84 2 
4,7 3,9 O 2 0,03 	 0,02 0,3 2,6 7,2 10,1 3 90 1 
4,8 3,9 O 2 0,02 	 0,01 0,2 2,5 7,2 9,9 2 93 
- 	 1 
4,9 3,8 0 2 0,02 	 0,02 0,2 2,6 7,5 10,3 2 93 1 
4,7 4,1 O 1 0,01 	 0,02 0,1 1,5 5,8 7,4 1 94 1 
H0504 
0t LCO)N7[ 
- 010 2 AIji)5 1 	 1050 3 	 TI O) PjO MeiO 
1,72 0,18 10 20,8 21,4 30,3 	 3,42 1,65 0,87 1,11 
1,37 0,12 11 20,7 21,4 30,0 3,58 1,64 0,87 1,12 
1,26 0,10 13 20,9 21,0 31,1 	 3,37 
- 1,69 0,87 1,06 
1,57 0,11 14 20,9 21,4 31,0 	 3,07 1,66 0,86 1,08 
0,89 0,07 
1 
13 20,9 21,6 30,8 	 3,40 
- 1,64 0,86 1,10 
_ 
- Coiesdncat 
O I 	 LEd 
' 	
K 	 tia~ 	 HCO -4 soUnddUmddt ° P 










PERFIL RL 14 
DATAt- 09,02/79: 
CLASSIFICAÇÃO;- LATOSSOLO ROXO ÀLICO.A moderado textura muito argilo 
sa' fase floresta trpical/subtropical subperenifólia 
- relevo praticamenteplano. 
LOCALIZAÇÃO 	 Município de Sabáudia (ponto P 14) 
SITUAÇÃO E DECLIVE - Terço superior de elevação, com 2% de declive 
LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Rochas eruptivas básièas do derrame 
do Trapp, do Grupo Sao Bento, do Triássico-Crétáceo. 
MATERIAL CRIGINÂRIO - Saprolito do material acima citado 
RELEVO - 	 Praticamente plano. 
DRENAGEM - 	 Acentuadamente drenado 
EROSÃO - 	 • Não aparente 	 L « 
VEGETAÇÃO - 	 Floresta tropical/subtropical subprenif6lia 
USO ATUAL - 	 Culturas de caf&, mandioca, amendoim e batata-doce 
Ap - 0-12 cm, vexmelho-escuro-acinzentdo (lO Ru/3,5); : muito ar-
giloso; moderada muitd pequena apequena granular; muito friA-
vel, plástico e pegajoso, transição plana e clara 
31 - 12 - 33 cn vermelho-escuro-acinzentado (10 R 3/4), muito argi 
loso, moderada a forte muito pequena a pequena blocos subangu-
larse'anglres;cerosidde fraca e pouca; friável a firme, 
muito plástico e muito pegajoso, transição plana e gradual 
321 - 33 - 70 cn, vrmelho-escuro-acinzentado (10 R 3/5) ; muito argi 
loso; moderada péquenaa mádiablocos subangulares; friável, 
muito plástico e pegajoso, transição plana e gradual 
322 - 70 - 135 cm, vermelho-escuro (10 R 3/6), muito argiloso,maciça 
porosa pouo coerente que se:. desfaz em fraca muito pequena a 
pequena blocos! subangulres; friável, ligeiramente iplãstico e 
ligeiramente pegajoso, transição plana e difusa 
323 - 135 - 200 cm+,  verme1ho-escuo (10 R 3/6), muito argiloso, ma-
ciça porosa pouco coereiate que se desfaz em fraca muito peque 
na a pequena blocossubangulares; -muitofriável, ligeiramente 
plástico e ligeiramente pegajoso. 
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RAÍZES - Comuns no Ap e El, poucas no 321 e 322 e raras no 323. 
OBSERVAÇÕES - Muitos grumos no Ap e Dl e poucos no 321. 
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PERFIL RL 14 
	 ANÁLISES FISICAS E QUIMICAS 
Amostra de labor. n. 	 79.0301/05 
FraçÕnd..nit,a ,,iaI com Pessts, Den,.d.de 
(dt.peno cem N.014 calpeel Grau de 51tm 	 Po,o:;dade 
'eles. (IscsItç..o 
II 5h' 
(5.1...) ania -- sArçIa 














% A pue.Ie Real 
-
Ap 0- 12 0 O 100 1 3 16 80 0 100 0,20 
Dl 
-33 O 0 100 1 3 16 80 O 100 0,20 
821 
- 70 O O 100 1 3 16 80 O 100 0,20 
822 
-135 O O 100 1 3 17 79 0 100 0,22 
823 
- 200k o o 100 1 3 19 77 O 100 0,25 
11 • tom*wwflwe 
> 
Agu. XCI IN Ca M' + + tft'' Ifr 
• 4,3 3,6 0,9 0,2 0,16 	 0,03 1,3 4,0 5,5 10,8 12 75 2 
4,4 3,7 O 7 0,12 	 0,03 0,9 3,8 4,4 9,1 10 81 1 
4,6 3,8 0,9 0,2 0,04 	 0,04 1,2 3,1 4,4 8,7 14 72 1 
4,7 3,9 1 O 0,02 	 0,03 1,1 2,5 3,9 7,5 15 69 <1 
4,5 3,8 O 8 0,02 	 0,04 0,9 2,4 3,9 7,2 13 73 <1 
.t.0u 	 pos e 
C N C 52SO4 	 (1,11 	 NOOM 5I0 02 aI.0 I°3 c. HorIzonte Iorflntco) 
is is - N 
Al102 5305 I.v,e •lJ 
5103 A1005 1e303 TI 02 1j0 MItO 
(KI) (Ke) 
1,04 0,19 5 24,4 22,6 31,5 3,96 1,84 0,97 1,13 
1,03 0,14 7 24,2 22,9 30,5 3,85 1,80 0,97 1,18 
0,78 0,11 7 24,9 23,0 30,9 3,76 1,84 0,99 1,17 
0,59 0,11 5 24,8 23,3 30,2 3,75 1,81 0,98 1,21 
0,57 0,09 6 24,4 22,9 31,0 4,16 1,81 0,97 1,16 
Pasta saturada Sa,. .eItuet. (estrato 1:31 Cen,ias'eo hidrica. 
LEdo Ca Na 	 HCo- llelt j 
mmho./cm 
- 








PERFIL COMPLEMENTAR RL 4 
DATA - 18/09/78. 
CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO ROXO ALICO A moderado textura muito argilo 
sa fase floresta tropical/subtropical subperenifólia 
relevo praticamente plano. 
LOCALIZAÇÃO - 
	 Município de Sab&udia (ponto E 4). 
SITUAÇÃO E DECLIVE- Topo de elevação. 
LITOLOGIA E MATERIAL ORIGINÁRIO - Rochas eruptivas básicas do derra-
me do Trapp, do Grupo sao Bento, do Triássico-Cretá-
ceo. 
RELEVO - 
	 Praticamente plano. 
DRENAGEM - 
	 Acentuadamente drenado. 
EROSÃO - 	 No aparente. 
VEGETAÇÃO - 
	 Floresta tropical/subtropical subperenifólia. 
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flREL COMPLEMENTAR EL 4 	 ANÁLISES rISCAS E OULMICAS 
Amostre de labor. 1' 	 78. 2833/34 
otei 
Com.,r.oI,mèiTtm da 













CO12  A parcelei 
Real 
co, 
Ap 0-20 0 0 100 9 6 12 73 34 53 0,16 
B 50-70 0 0 100 8 6 9 77 0 100 0,12 
pH 
Hor,zo 
Ãg,s. KCI 2H ca' b' âi 4- r :LT 
4,6 3,9 1,0 0,2 0,13 0,01 1,3 2,4 6,8 10,5 12 65 3 
4,1 3,9 0 	 5 0,04 0,02 0,6 3,0 6,7 10,3 6 83 1 
C N C 
ATADUL POi 
(11504 	 (iuI S107 Ahe01 •2°3 
elonzonh. iorvsnico) - A1102 H0 flj lavre 
.4 01 r STO 	 A1105 	 Ft200 	 TIO2 	 PjO MnO 
1,77 0,19 9 19,8 	 20,6 	 31,8 	 4,2 1,63 1,82 .,02 
1,19 0,14 9 21,6 	 21,6 	 31,7 	 4,04 1,70 1,88 ,07 
Pasiani.a.ada 	 5..' selarei, (cobram 1:51 
Horjwn,, 
ÀCI t)SF a S0 
<1 
.34 
Reaço texturah  
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PERFIL COMPLEMENTAR RL 18 
DATA - 17/10/78. 
CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO ROXO ÂLICO A moderado textura muito argilo 
sa fase floresta tropical/subtropical subperenif6lia 
relevo praticamente plano. 
LOCALIZAÇÃO - 
	 Municipio de Sabáudia (ponto E 18) 
SITUAÇÃO E DECLIVE - Topo de e1evaço. 
LITOLOGIA E MATERIAL ORIGINÂRIO - Rochas eruptivas básicas do derra-
me do Trapp, do Grupo sao Bento, do Triássico-Cretá-
ceo. 
RELEVO - 	 Praticamente plano. 
DRENAGEM - 
	 Acentuadamente drenado. 
EROSÃO - 	 No aparente. 
VEGETAÇÃO - 	 Floresta tropical/subtropical subperenifólia. 
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PERFIL COMPLEMENTAR RL 18 	 ANÂLISF:s EISICAS E QU1MICAS 
Amostra de labor, ri, 	 78.2861/62 
Frçsda. ml,a motel - mas,d.ât 
N1011c.Ion) 
°' 
gIem 	 P,,osdade 
rcu,..o 
%s 
Pnlundid.de Calhe.' Cascalho Ttm'T S,lle Arril. Aparcol. Real 5:-Sol. 




1.5)0.1*11 c 01 
Ap 0-20 O 0 100 3 6 15 76 9 88 0,20 








> 1 	 lIDO L14'±+ 
Água KCI04 ca" IO"' l II tt' AI" II :J 1 
4,5 4,4 1,2 0,1 0,18 	 0,02 1,5 2,4 6,4 10,3 15 62 2 
4,7 4,0 0,9 0,1 0,19 	 0,02 1,2 2,7 7,1 11,0 11 69 1 
-I 1 
C 1* C sonDa 	 11:1) 	 es OK 5*02 $102 AI.0 1.20. tt 
5102 	 *1303 	 7*303 	 TI03 1,0 04*0 
1,49 0,18 8 22,9 	 22,4 	 29,1 	 3,39 1,74 0,95 1,21 
1,16 0,10 12 23,5 	 22,8 	 29,4 	 3,46 1,75 0,96 1,22 - 
la... saturaS. Sai. solIntis (n'ralo 3:5) 
Com, s,a*.,3,ldnca. 
L CEH rr 
 
Cl 30 
1 ___ ___ ___ 1 
Re1aço textural 
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PERFIL COMPLEMENTAR RL 19 
DATA - 17/10/78. 
CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO ROXO ÁLICO A moderado textura muito argilo 
sa fase floresta tropical/subtropical subperenifólia 
relevo praticamente plano. 
LOCALIZAÇÃC - Municipio de Arapongas (ponto E 19). 
SITUAÇÃO E DECLIVE - Terço superior de elevação. 
LITOLOGIA E MATERIAL ORIGINÁRIO - Mistura em proporçGes varii.veis de 
rochas eruptivas básicas do derrame do Trapp e de 
arenito Caiuá, ambos do Grupo So Bento. 
RELEVO - 
	 Praticamente plano. 
DRENAGEM - 
	 Acentuadamente drenado. 
EROSÃO - 
	 No aparente. 
VEGETAÇÃO - 
	 Floresta tropical/subtropical subperenifólia. 
USO ATUAL - 	 Cultura de caf. 
M. 
PERFIL COMPLEMENTAR RI. 19 	 ANÁLISF:s rISCAS E QUIMICAS 
Amostre de labor. n. 	 78.2863/64 
Fr.çÇ..daam!."ruIo'.I Comuiç IUmtt[.a di 
























'4 A 	 1 O A a 
Ap 0-20 O 0 100 13 16 9 62 24 61 0,15 
B 50-70 O 0 100 12 16 10 62 0 100 0,16 
p11 (1:13) 
t0t:cm° co AI4-'- 5;, 
Horoonle 
 
Aiv* KCI 	 11 ca M 4 1+ Na '= &ft4-4 
4,1 4,0 0,2 0,09 0,02 0,3 3,4 8,1 11,8 3 92 2 
4,1 4,0 O 1 0,05 0,02 0,2 3,4 7,7 11,3 2 94 4 
sisour POi 
C 11 C 110004 	 (ii) 	 •c 	 OH SI0 11L aI-O0 !.20, 
010nioni. (orghiiro) - A1103 R,O) 1ij3 Iinrt 
11  
SlO aloO 	 ?(O 	 TIO0 	 P0 00 MOO 
1,68 0,14 12 17,6 19,5 	 22,8 	 2,39 1,53 0,88 1,34 
1,40 0,10 14 17,8 19,7 	 23,3 	 3,14 1,54 0,88 1,33 
Paul. sound. Sua soluonus 	 .eIr.Io ':5, 
Con,u.niesh,dnc.o 
Hor',ornc b;\F0ijo;:m0 Ã.fly++jur-l+ H 	 ',°;c .. 
Relaço texturah 
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PERFIL COMPLEMENTAR RL 21 
DATA - 17/10/78. 
CLASSIFICAÇÃO -LATOSSOLO ROXO ÁLICa A moderado textura muito argilo-
sa fase floresta tropical/subtropical subperenif6lia 
relevo praticamente plano. 
LOCALIZAÇÃO - Municipio de Arapongas (ponto E 21) 
SIIUAÇÃO E DECLIVE - Terço médio de elevação. 
LITOICCIA E MATERIAL ORIGINÁRIO - Rochas eruptivas básicas do derra-
me do Trapp, do Grupo So Bento, do Triássico-Cretá - 
ceo. 
RELEVO - 
	 Praticamente plano. 
DRENAGEM - 
	 Acentuadamente drenado. 
EROSÃO - 
	 No aparente. 
VEGETAÇÃO - 
	 Floresta tropical/subtropical subperenifólia. 
USO ATUAL - 
	 Cultura de cafá. 
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PERFIL COMPLEMENTAR RL 21 
	
ANAl ISES FISICAS E CUIM lOAS 
Anostre de labor. ri. 	 78.2867/68 
o Fraçei da o... o lnioi.I 
c4,.e7mo.çc.ele.ca 
- flcm.ó.de 
(dipe,so com Naoil ralronl Grau de 
..sii,. cm 	 IR•ddr 
51.0.1. 






~ Amem. Real 
cm > Iam.. 20-2 nem <11 4O.20 
Ap 0-20 O 0 100 12 11 12 65 38 42 0,18 
8 50-70 O 0 100 10 10 10 70 2 97 0,14 
pU 11:231 
Co.nple.otOnlrO 
m.q11l23 1 > 2 @aI+++ 
H,r,n.n,e ____________ S+li•--1- 
Ara 1(01W Cft r+ul+jY.+-Fli+ 
4,3 3,9 0-5 0,20 0,02 0,7 3,2 8,0 11,9 6 82 3 
4,3 4,0 0.3 0,08 0,02 0,4 2,8 6,8 10,0 4 88 1 
1 4-ISOUL POR 
C N C M2004 	 11:11 	 Na OH 
0103 SIOj 4l.Op 20S t. 
Ilonzom. lorflniCo) - A110; 
- 2 -3 flj 00r0.0 
% N (1(l) (1(r) 11.0 
0102 A1103 	 Ft103 	 TIO2 	 P'06 MoO 
,1 	 27,3 	 3,91 1,70 0,89 1,10 
,5 	 26,8 	 3,83 1,580,88 1,26 - k 1+ .Jzt I, 	 l: so utcl 27 29 
Relaço textural: 
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PERFIL COMPLEMENTAR RL 2 
DATA - 18/09/79. 
CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO ROXO DISTRÕFICO ENDOÂLICO A moderado tex-
tura muito argil sa fase floresta tropical/subtropi 
cal subperenifólia relevo praticamente plano -(inclu-
são) 
LOCALIZAÇÃO - Municipio de Arapongas (ponto E 2). 
SITUAÇÃO E DECLIVE - Topo praticamente plano. 
LITOLOGIA E MATERIAL ORIGINÂRIO - Rochas eruptivas básicas do derra-
me do Trapp, do Grupo So Bento, do Triássico-Cretá 
ceo. 
RELEVO - 
	 Praticamente plano, sendo suave ondulado na regido. 
DRENAGEM - 
	 Acentuadamente drenado. 
EROSÃO - 
	 Nao aparente. 
VEGETAÇÃO - 
	 Floresta tropical/subtropical subperenifólia. 
USO ATUAL - 
	 Cultura de caf&. 
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PrRF)L COMPLEMENTAR RL 2 
	
ANALISES FISICAS E QUJMICAS 
Amostra de labor. n. 	 78.2829/30 
II F..çaada".a'Iaio'aI - 
(d*iptn.a com P'aOH c.Iro.I 
 
F a A A,epa Ca Arrila 
ProI.aed,d.dc CIh..i L.s.alh. 
li" ,.?, 
°j°t CO1 Apateale RnI <2,Tr 
 
Ap 0-20 O O 100 15 10 12 63 26 59 0,19 




Ãgua XCI 1H Cr 00 1 0+ Na 
4,9 4,4 2,4 0,6 0,23 	 0,02 3,3 1,1 7,0 11,4 29 25 4 
4,5 4,2 1,3 0,1 0,05 	 0,02 1,5 2,3 6,1 9,9 15 61 20 
álcOoL 




N . AI101 ,0I iij6 11w. (Xl) (1(r) 
5)0) AI)O) Ft103 TIO2 P05 (mb 
1,71 0,14 12 18,5 21,7 21,2 2,87 1,45 0,89 1,61 
1,13 0,10 11 18,0 20,9 23,8 2,95 1,46 0,85 1,38 
a.stan irem'. 2:5) uiEEii 
Nanico,. ca 





PERFIL COMPLEMENTAR RL 15 
DATA - 17/10/78. 
CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO ROXO DISTRÔFICO ENDOÁLICO A moderado tex-
tura muito argilosa fase floresta tropical/subtropi-
cal subperenif6lia relevo praticamente plano (inclu-
sao) 
LOCALIZAÇÃO - 
	 Municipio de Sab&udia (ponto E 15) 
SITUAÇÃO E DECLIVE - Terço mdio de e1evaço. 
LITOLOGIA E MATERIAL ORIGINÁRIO - Rochas eruptivas bsicas do derra-
me do Trapp, do Grupo So Bento, do Trissico-Cretá-
ceo. 
RLLEVO - 	 Praticamente plano. 
DRLNÇ]M - 
	 Acentuadamente drenado. 
EROSÃO - 	 No aparente. 
VEGETAÇÃO - 	 Floresta tropical/subtropical subperenif6lia. 
7]. 
PERFiL COMPLEMENTAR RL 15 
	
ANÁLISES FISICAS E CUIMICAS 
Amostra de labor. n. 78.2855/56 
(dper..comN.Ob4aIg0fl) Vem' 	 P.od.dc 
emárua rKcul.ç.m Aty,b 
FroIu,óid.de Cslh.u. ,CSIhO Terra :zt A;e!: ,, A,g. A P SJ.b.I. 
cm 20n,.. 20-2 mm bU.20 0.200.0! .0)0.102 <0102 
Ap 0-20 O O 100 4 7 14 75 40 47 0,19 
B 50-70 O 0 100 3 5 13 79 O 100 046 
Aro. KQIN CI I ).t lI*M It 4 J 3 
4,8 4,3 3,2 1,8 0,35 	 0,05 5,4 0,6 6,3 12,3 44 10 4 
4,3 4,0 0,8 0,10 	 0,05 1,0 2,6 5,5 9,1 11 72 
- 
C N C P41204 	 01 0(4 MOi MOz 400, T.j0 
Honsom. (ortànico) - A0003 A701 jj livra 
% (4 N ((CI) IX) •J. 
- 2(0) *0)03 TIO2 1005 MnO 
1,63 0,18 9 23,8 21,4 29,1 3,78 1,89 1,01 1,15 
0,87 0,09 10 24,9 23,4 29,9 3,63 - 1,81 1,00 1,23 




2 - LATOSSOLO ROXO ÂLIcO A moderado textura muito argilosa fase f lo-
resta tropical/subtropical subperenifólia relevo suave ondulado 
de vertentes convexas (LR2). 
Soil Taxonomy: Typic Haplorthox. 
Caraõterísticas Gerais: 
Al6m das características comuns A classe LATOSSOLO ROXO, apresen 
ta as mesmas peculiaridades da unidade LR1, distinguindo-se des 
ta principalmente por ocorrer em relevo um pouco mais movimenta-
do, ou seja, suave ondulado, predominándo declives entre 3 e 6% 
e por apresentar menores teores de argila (normalmente em torno 
de 60% da fraçao TFSA). 
InclusGes: 
As principais inclus6nesta unidade s&o de Latossolo Roxo dis-
trófico endoAlico Perfil RL 16 e Perfil Complementar RL 23 (satu 
raçao com alumínio inferior a 50% no horizonte superficial) e 
Latossolo Vermelho-Escuro textura argilosa. 
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PERFIL RL 8 
DATA - 08/02/79. 
CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO ROXO ALICO A moderado textura muito argilc 
sa fase floresta tropical/subtropical subperenif6lia 
relevo suave ondulado. 
LOCALIZAÇÃO - 	 Municipio de Arapongas (ponto P 8). 
SITUAÇÃO E DECLIVE - Terço ndio de relevo suave ondulado, com pen-
dentes longas e declives de 3t. 
LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÕGICA - Rochas eruptivas básicas do derrame 
do Trapp, do Grupo So Bento, do Triássico-Cretáceo. 
MATERIAL ORIGINÂRIO - Saprolito do material acima citado. 
RELEVO - 	 Suave ondulado. 
DRENAGEM - 	 Acentuadamente drenado. 
EROSAO - 	 Nao aparente. 
VEGETAÇÃO - 	 Floresta tropical/subtropical subperenifólia. 
USO ATUAL - Culturas de milho e arroz. 
Ap - O - 13 cm, vermelho-escuro-acinzentado (10 R 3/3,5, úmido) 	 e 
- bruno-avermelhado-escuro (2,5 YR 3/4, seco); argila; fraca a 
moderada muito pequena a pequena granular; macio, muito friá- 
vel, ligeiramente plástico a plástico e ligeiramente pegajoso 
a pegajoso; transição plana e clara. 
Bl - 13 - 50 cm, vermelho-escuro-acinzentado (10 R 3/4); argila; mo 
derada a fraca muito pequena a pequena blocos subangulares com 
aspecto de maciça porosa; ligeiramente duro, friável, plástico 
e pegajoso; transição plana e difusa. 
B21 - 50 - 102 cm, vermelho-escuro-acinzentado (10 R 3/4); muito ar-
giloso; fraca a moderada muito pequena a pequena blocos suban 
gulares com aspecto de maciça porosa; ligeiramente duro, friá-
vel, ligeiramente plástico a plástico e ligeiramente pegajoso 
a pegajoso; transição plana e gradual. 
B22 - 102 - 190 cm ' , vermelho-escuro (10 R 3/6); argila; maciça poro 
sa que se desfaz em fraca muito pequena blocos 	 subangulares; 
74 
muito frivel, ligeiramente pl&stico a plástico e ligeiramente 
pegajoso. 
OBSERVAÇÕES - Presença de grãos simples de areia lavada no horizonte 
Ap. 
Grumos nos horizontes El e B21. 
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PERFiL I<L 8 	 ANÂIISI:$ 1 fslcAs E CL.icAs 
Amøs%ra de labor. vi. 	 79 0277/80 
daa?.a,ttIIoIIl C..niraç.v(..7h)tee(Inca da 
c,'gen) A';Ia CI, de 
•. 
Ae 
Ap 0-13 0 0 100 13 21 12 54 16 70 0,22 
El -50 O O 100 12 17 11 60 10 83 0,18 
E21 -102 O O 100 11 17 10 62 O 100 0,16 
622 -190 O O 100 10 17 13 60 0 100 0,22 
pH(I:2.SJ LornPosfl,VO eu 
Água ECIIN +4 4* + Ia =4 11+  
4,8 3,9 1,0 0,2 0,19 0,05 1,4 1,6 6,1 9,1 15 53 4 
4,5 4,0 1 	 ,6 0,08 0,05 0,7 2,3 6,0 9,0 8 77 
4,7 4,0 ,6 0,02 0,02 0,6 1,9 5,4 7,9 8 76 
4,9 4,1 ,2 0,02 0,02 0,2 0,9 4,4 5,5 4 82 
alaDut P0 
N C nzsoa 	 III) 	 No OH 5l0 '0. aIO1 7.20, f. 
Honzoele (zr,â..ko) - M10, 2 °1 
CIO) Aljo TtO 	 TIO2 PiOl MTiO 
1,58 0,16 10 14,6 16,926,6 3,42 1,47 0,73 1,00 
1,27 0,13 10 16,1 17,7 27,7 	 3,30 1,55 0,77 1,00 
0,96 0,08 12 16,9 18,7 27,2 	 3,38 1,54 0,80 1,08 
0,65 0,07 9 16,9 19,0 27,1 	 3,18 1,51 0,79 1,10 
N°111w)'. iiT°: LT _ 
Relaço textural: 
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PERFIL RL 16 
DATA - 10/02/79. 
CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO ROXO DISTROFICO ENDOÁLICO A moderado textu 
ra argilosa fase floresta tropical/subtropical subpe 
renifôlia relevo suave ondulado (inclusão). 
LOCALIZAÇÃO - Municipio de Sabáudia (ponto P 16). 
SITUAÇÃO E DECLIVE - Coletado em terço inferior de elevação, com 1% 
de declive e sob cultura de soja. 
LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÔGICA - Arenito Caiuá, do Grupo São Bento 
do Cretáceo Superior. 





	 Acentuadamente drenado. 
EROSÃO - 	 Não aparente. 
VEGETAÇÃO - 
	 Floresta tropical/subtropical subperenifólia. 
USO ATUAL - 
	 Culturas de soja e milho. 
Ap - O - 27 cm, vermelho-escuro-acinzentado (10 R 3/3,5);argila;fra 
ca a moderada pequena a media blocos suabngulares; friável, li 
geiramente plástico a plástico e ligeiramente pegajoso a pega-
joso; transição plana e clara. 
Dli - 27 - 52 cm, vermelho-escuro-acinzentado (10 R 3/4); argila;for 
te ultrapequena granular; friável, ligeiramente plástico a 
plástico e ligeiramente pegajoso a pegajoso; transição plana e 
difusa. 
D12 - 52 - 104 cm, vermelho-escuro (10 R 3/5); argila; forte ultrape 
quena granular; friável, ligeiramente plástico a plástico e li 
geiramente pegajoso a pegajoso; transição plana e gradual. 
321 - 104 - 143 cm, vermelho-escuro (10 R 3/6); argila; forte ultra-
pequena granular; muito friável, ligeiramente plástico a plás-
tico e ligeiramente pegajoso a pegajoso; transição plana e gra 
dual. 
322 - 143 - 200 cm+,  vermelho-escuro (10 R 3/7); argila; forte ultra 
pequena granular; muito friável, ligeiramente plástico 	 a 
Mi 
pEsticc e ligeiramente pegajoso a perjajoso. 
RAÍZES - Poucas no Ap, Lii e L12 e raras no L21. 
ANÁLISE MINERALÓGICA 
PERFIL RL 16 
Ap - Areia Grossa - 95% de quartzo, grãos subangulosos, subarredon-
dados, arredondados e bem arredondados, de superfície regular 
e irregular, brilhante e fosca, com aderência e incrustação 
ferruginosa, brancos, avermelhados e incolores; 5% de 	 concre- 
çôes magnetíticas, magnetita, concreç6es areno-argilo-ferrugi 
nosas hematiticas e limoniticas, concreç6es 	 argilo-silicosas 
brancas e detritos. 
Areia Fina - 90% de quartzo, grãos angulosos, subangulosos e 
subarredondados, de superfície irregular, brilhante e 	 fosca, 
com ader&ncia e incrustação ferruginosa, brancos, 	 avermelha- 
dos e incolores; 10% de concreçôes magnetiticas, magnetita,con 
creç6es areno-argilo-ferruginosas hematíticas e limoniticas,es 
taurolita amarelada e detritos. 
B11 Areia Grossa - 85% de quartzo, grãos subangulosos, subarredon-
dados, arredondados e bem arredondados, de superfície regular 
e irregular, brilhante e fosca, com aderncia e 	 incrustação 
ferruginosa, brancos, avermelhados e incolores, alguns idiomor 
fos; 15% de concreç6es magnetíticas, magnetita, ilmenita (7), 
concreçães areno-argilo-ferruginosas hematíticas, limoníticas 
e algumas manganosas, turmaliria verde-oliva e detritos. 
Areia Fina - 95% de quartzo, grãos angulosos, subangulosos e 
subarredondados, de superfície irregular, brilhante e 	 fosca, 
com aderência e incrustação ferruginosa, brancos, avermelhados 
e incolores; 5% de concreç6es magnetiticas, magnetita, concreH 
96es areno-argilo-ferruginosas hematiticas e limoniticas e de-
tritos. 
B12 - Areia Grossa - 95% de quartzo, grãos angulosos, subangulosos, 
subarredondados, arredondados e bem arredondados, de superf 1-
cie irregular, brilhante e fosca, com aderância e incrustação 
ferruginosa, brancos, avermelhados e incolores; 5% de concre - 
78 
ções rnagnetiticas, magnetita, concreç6es areno-argilo-ferrugi 
nosas hernatiticas e limoniticas, concreç6es nanganosas, estau-
rolita amarelada, carvão e detritos. 
Areia Fina - 94% de quartzo, grãos angulosos, subangulosos 
	 e 
subarredondados, de superfície irregular, brilhantee fosca 
com ader&ncia e incrustação ferruginosa, brancos, avermelhados 
e incolores; 6% de concreções magnetíticas, magnetita, concre-
ções areno-argilo-ferruginosas hematíticas e limoniticas e de-
tritos. 
£21 - Areia Grossa - 96% de quartzo, grãos subangulosos, subarredon-
dados, arredondados e bem arredondados, de superfície regular e 
irregular, brilhante e fosca, com ader&ncia e incrustação fer-
ruginosa, brancos, avermelhados e incolores; 4% de concreç6es 
magnetíticas, magnetita, concreç6es areno-argilo-ferruginosas 
hematiticas e limoníticas e carvão. 
Areia Fina - 95% de quartzo, grãos subangulosos, subarredonda-
dos e arredondados, de superfície irregular, brilhante e fosc 
com aderância e incrustação ferruginosa, brancos, avermelhados 
e incolores; 5% de concreç6es magnetiticas,magnetita, concre - 
ç6es areno-argilo-ferruginosas hematiticas e limoniticas, es - 
taurolita amarelada e detritos. 
£22 - Areia Grossa - 97% de quartzo, grãos subangulosos, subarredon-
dados, arredondados e bem arredondados, de superfície regular 
e irregular, brilhante e fosca, com aderância e incrustação fer 
ruginosa, brancos, avermelhados e incolores; 3% de concreç5es 
ragnetíticas, magnetita, concreç5es areno-argilo-ferruginosas 
Liematíticas e limoníticas, estaurolita amarelada e carvão. 
Areia Fina - idem a fração areia fina da amostra anterior. 
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PERFiL RE, 16 	 ANÂLISLS rISCAS E QUVlC'.S 
Amosira de labor. n 	 79.0310/14 
F,.çõ,da.',o'I.a lo'.) Qlo , ;.0)tI•CS d fl.n,d.àe 
Id,; 	 WTT. 	 aOH aipos) ! Grau d,  
ProndadtCuib.osLa'hO 
trrrarlos.afflaste 1 A:ds% ____ ___ ___ - 
Ap 0-27 
- 52 
O O 100 16 21 9 54 29 46 0,17 
Bil 0 O 100 10 20 11 59 0 100 0,19 
B12 -104 O O 100 14 18 10 58 O 100 0,17 
821 -143 O 0 100 14 19 10 57 O 100 0,18 






m.q,)wt 2_ D AI+ 
Ágtas 1(01W H- ++ i+  
5,2 4,0 1,8 0,7 0,11 0,04 2,7 0,7 5,0 8,4 32 21 7 
4,7 3,9 0,8 0,2 0,03 0,03 1,1 2,1 5,0 8,2 13 66 1 
4,5 3,8 O 4 0,02 0,03 0,5 2,3 5,5 8,3 6 82 <1 
4,6 3,8 0 3 0,02 0,04 0,4 2,0 5,0 7,4 5 83 < 1 
4,4 3,9 O 3 0,25 0,05 0,6 1,3 3,5 5,4 11 68 :1 
aci*DUt P0 
C N C P12504 	 III) 	 Na OH S!o 5102 MO ,•2S 
Ilonbons, (orfla.iro) - M103 ,os Iwr. ii 
~ % 
 
5102 	 A130 	 PejO 	 TIO3 	 P305 MoO 
- 1,08 0,22 5 16,2 	 17,0 	 19,3 	 2,8 1,62 ),94 .,38 
0,88 0,10 9 17,9 	 19,0 	 20,6 	 2,7 1,60 ),95 ,45 
0,99 0,11 9 17,9 	 19,1 	 20,9 	 2,8 1,59 ),94 .,43 
0,95 0,08 12 17,3 	 18,6 	 20,1 	 2,81 1,58 ),94 .,45 
0,60 0,07 9 16,9 	 18,7 	 20,4 	 2,93 1,54 7,91 ,44 
Pasta n'tjraóa 	 5.!. soIutw,s 	 etnia I:Sl 
Coritiantnh,dncat 
- 
At+H H soC d.d.  - 
Relaço textura1: 
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PERFIL COMPLEMENTAR RL 22 
DATA - 17/10/78. 
CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO ROXO ÁLICO A moderado textura muito argilo 
sa fase floresta tropical/subtropical subperenif6lia 
relevo suave ondulado. 
LOCALIZAÇÃO - 
	 Municipio de Arapongas (ponto E 22). 
SITUAÇÃO E DECLIVE - Terço mdio de elevação. 
LITOLOGIA E MATERIAL ORIGINÁRIO - Mistura em proporç6es variáveis de 
rochas eruptivas básicas do derrame do Trapp e areni 





	 Acentuadamente drenado. 
EROSÃO - 
	 Não aparente. 
VEGETAÇÃO - 
	 Floresta tropical/subtropical subperenifólia. 
81 
PERFIL COMPLEMENTAR RL 22 
	
ANALISLS IISICAS E CUiVCAS 
Amostra de labor. n. 78. 2869/70 
ii F,n*. da.m,,.st,.iot.I 
Co 	 Çfl7),m Haia da 
- 	 flennd.de 
)6.spçr.o com 	 ..DH ra%çen) tm 	 P00, Coata 
- is sue 
201 %,m ItlO t.'oO.Ot 0100101 < 0202 
- 
 
Ap 0-20 O O 100 13 16 13 58 33 43 [0,22 




Ãgua XCI IX Ca WI + ka AI 1i 
4,2 3,9 0.2 0,10 	 0,02 0,3 2,9 6,4 9,6 3 91 2 
4,2 4,0 0.3 0,06 	 0,05 0,4 2,7 6,2 9,3 4 87 
C rI C 40504 	 (;.fl 	 is OH 5(07 10 0 2 A1O5 ,•22 
Nontoiue (o0,ico) 
- atol jAhaOs r.losnoz 	 P100 MnO 
1,44 0,13 11 16,5 18,5 27,3 	 3,77 1,52 0,78 .,06 







PERFIL COMPLEMENTAR RL 23 
DATA - 18/10/78. 
CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO ROXO DISTRÓFICO ENDOÂLICO A moderado textu 
ra argilosa fase floresta tropical/subtropical subpe 
renif6lia relevo suave ondulado (inclusão) 
LOCALIZAÇÃO - 
	 Municipio de Arapongas (ponto E 23). 
SITUAÇÃO E DECLIVE - Terço médio de elevação. 
LITOLOGIA E MATERIAL ORIGINÁRIO - Arenito CaiuA, do Grupo So Bento, 
do Cretáceo Superior. 
RELEVO - 
	 Suave ondulado. 
DRENAGEM - 
	 Excessivamente drenado. 
EROSÃO - 	 Nao aparente. 
VEGETAÇÃO - 	 Floresta tropical/subtropical subperenifôlia. 
USO ATUAL - 	 Solo arado. 
PERFIL COMPLEMENTAR RL 23 
	
t.:411sF5 	 E 
Amoitra de labor. n, 78.2871/72 
C,,,,o!:H0l:,rn#I*. 	 di 
- 
P1102id1 
0.11,,,s 	 I,çalho 	 bIT' 
'oa 	 t,,,, 	 5I,,A,, A R 
F,oLo,ddd, 
cm y21lH1n 	 'o 2 II.,,, 241.20 	 I?041.Ot 	 .1110101 	 <11102 
Ap 0-20 O O 100 16 19 12 53 27 49 0,23 




1.11.plH 0O 'oTUTo 
,•q IWOF 
H ori, e. lo _____ _____ 
-- -- --------- 
Águ. KCI 1H 4* Ik1-f X + Na- $j+A-f ir 'Ç 
5,3 4,3 2,9 0,6 0,27 	 0,03 3,8 0,6 8,3 12,7 30 14 20 
4,6 4,1 0,9 0,1 0;05 	 0,03 1,1 2,3 7,9 11,3 10 68 2 
.1.001 00 
C N C SISDA 	 o OH 0101 5•0l aI:05 F.203 
Hon.onse lor,ãnicdI - 1< ï,o, ItO jj3 loot- 
~ • (1(1) (Ko) 
0l0 A1301 0(703 '1-101 0bdhIMfb 
2,01 0,20 10 15,3 16,6 19,9 2,52 1,57 0,89 1,31 









3 - LATOSSOLO ROXO DISTRÓFICO ENDOÃLICO A moderado textura muito ar-
gilosa fase floresta tropical/subtropical subperenif6lia relevo 
suave ondulado e ondulado de vertentes convexas (LR3). 
Soil Taxonomy: Typic Jlaplorthox. 
Características Gerais: 
Distingue4e'da iihidade LR1,principlmente por apresentar menor 
saturação com alumínio no horizbnte superfidial e por ocorrer em 
relevo maismovimentado, ou seja, de suave ondulado a ondulado, 
com declivesentre6 e 10%. 	 - 
O valor S, principalmente do horizonte superficial, & bem mais 
elevado (compreendido normalmente entre' 3 e 6 ineq/100 g de solo), 
assim comoa saturação de bases (V) situa-se normalmente entre 20 
e 40%, chegando, em alguns casos, a ultrapassar o limite. - dos 
50% (epieutrófico), como é o caso do perfil RL 4, que constitui 
inclusão nesta unidade.  
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PCRFIL COMPLEMENTAR RL 23 
	
.'&LILS1 	 E 4:u .. lOs 
Ano5tra de abor. n. 78.2871/72 
di 
 




A 	 A 
r.?. 	 .. 
O , .pi 
m p 
A O 1 t 	 1 	 R 	 1 P..,f.n.did..de 
cm >1tlnlo 	 202t.m 	 <.'l.lr 1.4)20 	 o.,00 o 	
0.0)1)101 	 <0)02 
Ap 0-20 O O 100 16 19 12 53 27 49 0,23 
B 50-70 O O 100 14 17 11 58 36 38 0,19 
pHOi3I -I iitrh 
Acua KCIIN CE MU k )j+4-* ! 
5,3 4,3 2,9 0,6 0,27 	 0,03 3,8 0,6 8,3 12,7 30 14 20 
4,6 4,1 0,9 0,1 0;05 	 0,03 1,1 2,3 7,9 11,3 10 68 2 
sflDuL PO 
C 02 e 1425CM 	 Ci 011 SIOp 10) AIO 1200 
______ ____ -- 5102 AIi0sjT.1Oi TIo1r100 0200 3 
2,01 0,20 10 15,3 16,6 19,9 2,52 1,57 0,89 1,31 
1,41 0,11 13 16,3 18,5 21,8 2,70 1,50 0,86 1,33 
14u 





3 - LATOSSOLO ROXO DISTRÓFICO ENDOÁLICO A moderado textura muito ar-
gilosa fase floresta tropical/subtropical subperenifólia relevo 
suave ondulado e ondulado de vertentes convexas (LRJ). 
Soil Taxonomy: Typic Haplorthox. 
Características Gerais: 
Distingue-se da unidade LR1,principalmente por apresentar menor 
saturaç&o com alumínio no horizonte superficial e por ocorrer em 
relevo mais movimentado, ou seja, de suave ondulado a ondulado, 
com declives entre 6 e 10%. 
O valor 5, principalmente do horizonte superficial, & bem mais 
elevado (compreendido normalmente entre 3 e 6 meq/lOO g de solo), 
assim como a saturaçao de bases (V) situa-se normalmente entre 20 
e 40%, chegando, em alguns casos, a ultrapassar o limite dos 
50% (epteutrófico), como ó o caso do perfil RL 4, que constitui 
inclusão nesta unidade. 
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PERFIL RL 4 
DATA - 13/09/78. 
CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO ROXO EPIEUTRÕFICO ENDOÂLICO A 	 moderado 
textura muito argilosa fase floresta tropical/subtro 
pical subperenifólia relevo ondulado (inclusão). 
LOCALIZAÇÃO - Município de Sabáudia (ponto P 4). 
SITUAÇÃO E DECLIVE - Terço inferior de encosta, com 8% de declive. 
LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Rochas eruptivas básicas do derrame 
do Trapp, do Grupo São Bento, do Triáss.co-Cretáceo. 
MATERIAL ORIGINÂRIO - Saprolito das rochas acima citadas. 
RELEVO - 	 Ondulado. 
ALTITUDE - 	 600 metros. 
DRENAGEM - 	 Acentuadamente drenado. 
EROSÃO - 	 Laminar moderada e erosão eólica. 
VEGETAÇÂO - 	 Floresta tropical/subtropical subperenifôlia. 
CLIMA - 	 Cfa. 
USO ATUAL - 	 Culturas de feijão e caf. 
Ap - O - 17 cm, vermelho-escuro-acinzentado (10 R 3/3,5, úmido) e 
bruno-avermelhado-escuro (1,5 YR 3/4, úmido amassado) ;muito ar 
giloso; moderada pequena granular e fraca a moderada pequena 
a mádia blocos subangulares; friável, plástico e pegajoso a 
muito pegajoso; transição plana e clara. 
Bl - 17 - 50 cm, vermelho-escuro-acinzentado (10 R 3/4, úmido) 	 e 
bruno-avermelhado-escuro (1,5 YR 3/4, úmido amassado); 	 muito 
argiloso; fraca a moderada mádia blocos subangulares; cerosida 
de fraca e pouca; friável, plástico e pegajoso a muito pegajo 
so; transição plana e difusa. 
B21 - 50 - 80 cm, vermelho-escuro-acinzentado (10 R 3/5, úmido) 	 e 
vermelho-escuro (1,5 YR 3/5, úmido amassado); muito argiloso; 
forte ultrapequena granular; muito friável, plástico e pegajo-
so a muito pegajoso; transição plana e difusa. 
M. 
322 - 80 - 130 cm, vermelho-escuro-acinzentado (10 R 3/5, úmido) 
	 e 
bruno- averme lhado- escuro (1,5 YR 3/5, úmido amassado); 
	 muito 
argiloso; forte ultrapequena granular; muito frivel, plástico 
e pegajoso a muito pegajoso; transição plana e difusa. 
323 - 130 - 200 cm+, vermelho-escuro-acinzentado (10 R 3/5,úmido) e 
bruno-avermelhado-escuro (1,5 YR 3/5, úmido amassado); muito 
argiloso; forte ultrapequena granular.; muito friável, ligeira-
mente p1stico e ligeiramente pegajoso. 
ÍZES 
- Comuns e muito finas no Ap, poucas e muito finas no 31 e ra 
ras no 321, 322 e 323. 
OBSERVAÇÕES 
- A cerosidade fraca e pequena talvez seja devida a uma 
certa compactaço pelo intenso uso. 
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PERFiL RL 4 	 ANÁLlSlS ÍISICAS E CUiMIAS 
Amostra da labor. fl. 78.2505/09 
•otaI 
fr,srr:71t 	 lesa da 
 
















0.10-Oo 	 0V'-0r01 
SpI,. MÇ,II 
<02 
% A R 	 1 
Ap 0- 17 O O 100 2 5 19 74 38 49 0,26 	 1,03 2,89 64 
B1 - 50 0 0 100 2 3 13 82 O LOO 0,16 	 0,97 2,66 64 
B21 - 80 O 0 100 2 3 14 81 O .00 1,17 
B22 -130 O 0 100 2 3 15 80 O .00 ),19 
823 _200* O O 100 2 3 13 82 O .00 ),16 
pH 11:2.51 
LoRTP,1m* 
___J7 Honzonle S+114-H 
Água KCII}J CP 4- IIO I Ia ,AI+It \J 1 
5,4 4,6 6,8 2,5 0,47 	 0,05 9,8 0,1 5,5 15,4 64 1 2 
4,2 3,9 2,8 0,3 0,31 0,04 3,5 2,1 5,4 11,0 32 38 
4,1 3,9 1,4 0,3 0,05 0,05 1,8 2,3 4,9 9,0 20 56 
4,2 3,9 0,9 0,3 0,03 	 0,03 1,3 2,2 4,8 8,3 16 63 2 
4,1 3,9 0 9 0,04 	 0,04 1,0 2,3 4,6 7,9 13 70 
S1SOUL POS 
C '4 C '40504 	 Id. OH 0107 5 l 0 J AI:O ,•2O 
Hon.o..l. lorcinjco) - A11O3 a,O, 
5002 AlgO, ?a0 1IO rOg MnO 
1,56 0,23 7 22,1 19,7 33,4 4,34 1,91 0,92 0,92 
0,98 0,15 7 23,6 22,4 30,9 3,49 1,79 0,95 1,14 
0,63 0,10 6 24,3 22,8 29,7 3,62 - 1,81 0,99 1,20 
0,50 0,10 5 24,0 21,1 31,3 3,60 1,93 0,99 1,06 




PERFIL COMPLEMENTAR RL 9 
DATA - 19/09/78. 
CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO ROXO DISTRÓFICO ENDOÃLICO A moderado tex- 
tura muito argilosa fase 
	
floresta 	 trcpical/ 
/subtropical subperenifólia relevo suave ondulado. 
LOCALIZAÇÃO - 
	 Município de Sab5udia (ponto E 9). 
SITUAÇÃO E DECLIVE - Terço médio de elevação. 
LITOLOGIA E MATERIAL ORIGINÁRIO - Rochas eruptivas b5sicas do derra-
me do Trapp, do Grupo sa0 Bento, do Tri&ssico-Cret 
ceo. 
RELEVO - 
	 Suave ondulado. 
DRENAGEM - 
	 Acentuadamente drenado. 
EROSÃO - 
	 Nao aparente. 
VEGETAÇÃO - 
	 Floresta tropical/subtropical subperenif6lia. 
m 
PERFiL COMPLEMENTAR RL 9 
	
ANÁLISES FISICAS E QUIMICAS 
Amoalra de labor. " 	 78.2843/44 
Fe.çe.d..m,.lfl,ol.l 
C.,mr.os,ç.or.n.l,mélem. 
com N.OH cort) •'em 	 Po,oi,d,dt 
' 
•. sii'e 
Frolund*d.d. Cailesu' L.,calho T e'. fre. 5.1'. Arrl. A.,tn.. Real 





Ap 0-20 O O 100 4 6 14 76 3 96 0,18 
B 50-70 O O 100 4 6 11 79 O 100 0,14 
p01 	 11:2.51 
Lomplc.osofl,ce 
• 	 .q/I 
E 
> Z l_+4* 
i 
A. XCI IN L -4- 1+ ka 
4,8 4,3 1,8 0,9 0,17 0,02 2,9 1,8 5,3 10,0 29 38 5 
4,4 4,2 0,9 0,1 0,06 0,02 1,1 3,5 5,0 9,6 11 76 1 
ASAQUL P0 
C N C M2104 	 III) 	 P4 5103 5'0 AI:O 
F•103 
Honzoni. lorganico) - A1501 2 0 	 ;j5 lvre) 
• % 
5103 AljO 	 TtO, 	 TIO0 	 PI0b MOO 
1,23 0,19 6 22,0 19,5 31,9 	 4,47 1,92 0,94 0,96 
1,01 0,10 10 23,1 20,7 	 30,7 	 4,06 1,900,981,06 - - 
S.,siolizitii ('cinto 1:51 Coesi.i,leih,dnc.n 
Hor,,orne ;\Ejn_ 






PERFIL COMPLEMENTAR L 11 
DATA - 19/09/78. 
CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO ROXO ALICO A moderado textura muito argilo 
sa fase floresta tropical/subtropical subperenifôlia 
relevo suave ondulado (inclusao) 
LOCALIZAÇÃO - 
	 Municipio de Sabáudia (ponto E 11) 
SITUAÇÃO E DECLIVE - Terço m6dio de eievaçao. 
LITOLOGIA E MATERIAL ORIGINÂRIO -Rochas eruptivas básicas do derrane 
do Trapp, do Grupo So Bento, do Tríássico-Cretáceo. 
RELEVO - 
	 Suave ondulado. 
DRENAGEM - 
	 Acentuadamente drenado. 
EROSÃO - 	 No aparente. 
VEGETAÇÃO - 
	 Floresta tropical/subtropical subperenifólia. 
flRrlL COMPLEMENTAR RL 11 	 ANAl lS:.S íkIAS E (lLPL'IOAS 
Amostra de labor. n. 	 78.2847/48 




A»ac 	 Rei' P.oío'd.dode C.i...s Laocalho 
A,eii 1 A'ts Çd'c Ocr.1. 
cm >?Oeon 202,,.,. 1020 0?M01 
00)4,01 <Ora, 
Ap 0-20 0 0 100 4 6 12 78 8 90 0,15 
3 50-70 0 O 100 3 5 11 81 O 100 0,14 
4,3 4,1 2,0 0,2 0,13 0,02 2,4 2,6 6,1 11,1 	 22 52 4 
4,4 4,2 1,6 0,2 0,05 0,02 1,9 2,7 5,7 10,3 	 18 59 2 
*i*OuLPO 
C 	 1 	 M2SO4 	 o OH SIO 010. ol:O Fe205 
flonzol.I. o,rãiiCO) - 	 1 Alto, 005 j75 lle'eiu 
0102 	 Al000 	 Tt0 	 TiOs 	 1105 MflO 
1,31 	 0,17 8 	 23,2 	 20,2 31,2 	 3,93 1,95 0,98 1,02 
1,12 	 0,14 8 	 23,9 	 20,3 	 30,9 	 3,85 2,00 1,02 1,03 
mirro 23' 	
coiflioni,ih,dH001 
Nomomr LL + 	 20OO :,:Jx, S0 3=U== 
ReIaço texturah 
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PERFIL COMPLEMENTAR BL 3 
CATA - 18/09/78. 
CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO ROXO DISTRÓFICO ENDOÁLICO A moderado textu-
ra muito argilosa fase floresta tropical/subtropical 
subperenifólla relevo suave ondulado. 
LOCALIZAÇÃO - 	 Municipio de Arapongàs (ponto E 3). 
SITUAÇÃO E DECLIVE - Terço inferior de elevação. 
LITOLOGIA E MATERIAL ORIGINÂRIO - Rochas eruptivas b&sicas do derrame 
do Trapp, do Grupo São Bento, do Triássico-Cretceo. 
RELEVO - 	 Suave ondulado. 
DRENAGEM - 	 Acentuadamente drenado. 
EROSÃO - 	 Não aparente. 
VEGETAÇÃO - 	 Floresta tropical/subtropical subperenifólia. 
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PERnL COMPLEMENTAR RL 3 	 ANÂllfS IISI.AS E (?Ui.lCAS 
Amostra da labor. fl, 	 78. 2831/32 
li 	 1 r. 0 ,' da.00"s.I0tàI 





e 	 i 	 O 	 1 e P,olced,d.de CIhsoi Catoalho 
TOOfl 
rosto ,e. F.Iie Asrll. 
coo >JOmn 2Dl'cm <'1Çà 1JJ0 0.200.0! <0(01 
Ap 0-20 0 0 100 7 8 13 72 26 64 0,18 
E 50-70 0 O 100 6 8 9 77 0 100 0,12 
pH 111.51 




OM--- . - 
XCI1W a . rr 
5,4 4,6 2,9 1,4 0,31 	 0,02 4,6 0,3 
t56,'65 
 44 6 7 
4,4 4,1 O 4 0,05 	 0,01 0,5 1,6 8 76 
sflou( 
C 01 C 010504 	 lIll 	 No 	 OH 5 1 02 Al.O 
,•25 
II oozos'e (or,ãcco) . AltOs H0 w, ll:eeu 
Sl0 Ai102 	 7t0 TIO2 	 P206 MoO . 
1,62 0,20 8 19,6 20,2 	 30,4 4,04 1,65 0,84 L,04 




PERFIL COMPLEMENTAR RL 7 
DATA - 19/09/78. 
CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO ROXO DISTRÓFICO ENDOÁLIC0 A moderado tex-
tura muito argilosa fase floresta tropical/subtropi 
cal subperenifólia relevo suave ondulado. 
ICCALIZAÇÃO - 
	 Municipio de Arapongas (ponto E 7). 
SITUAÇÃO E DECLIVE - Terço inferior de elevação. 
LITOLOGIA E MATERIAL ORIGNÂRIO - Rochas eruptivas básicas do derra-
me do Trapp, do Grupo São Bento, do Triássico-Cretá 
ceo. 
RELEVO - 
	 Suave ondulado. 
DRENAGEM - 
	 Acentuadamente drenado. 
EROSÃO - 	 Não aparente. 
VEGETAÇÃO - 	 Floresta tropical/subtropical subperenif6lia. 
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PERILCOMPLEMENTAR RL 7 	 ,'-NAl l,,ls 1 
Arnrstra de labor. n. 	 78,2939/40 
di 
 
tom 	 ..OlI t.lon) ArlA r.n,. de tem' 	 P,,da 
• 
Prol,ndi dode Cii),.,, Cac'I .0 A;: .,. 	 A,r,I' % A p 	 e R 	 1 
em ,lOmn 201 mm <Ir 10 	 o1iJo5 uo,-Cw2 
	 <0Im1 - 
Ap 0-20 0 0 100 5 6 13 76 38 50 0,17 
B 50-70 O O 100 3 5 12 80 0 100 0,15 
pH (1:2.51 
 
Água [iccilw Ca + 
5,0 4,6 3,6 2,4 0,45 0,02 6,5 0,6 7,5 14,6 45 8 8 
5,2 4,4 0,7 0,2 0,05 0,02 1,0 1,9 4,7 
íIlill_ 
7,6 13 66 1 
_ _ 
.flOL)( P 
C 	 N C lii) 	 'iq 	 OH SIDI 
S)0•' aio1 ,2°) 
Hon,,,te (o, 	 nico) - A1303 ,©3 j73 i.eee;S ½ 	 ½ N (KI) (XC) •. 
'2 	 A1J03 	 TC0 	 TI O 	 PjO) Neo 
1,85 	 0,22 8 22,8 	 19,5 	 32,0 	 4,22 1,99 0,97 0,96 
0,72 	 0,10 
• 
7 23,7 	 21,5 31,7 	 3,94 
______ 
1,87 0,97 1,06 
_ 
P.si.s.rnnd, 5.,s.ol,,rn 	 ro.m,o 	
- C ....... ..h.dnc.s 







4 - LATOSSOLO ROXO DISTRÓFICO ENDOÂLICO A moderado textura muito ar-
gilosa fase floresta tropical/subtropical subperenifólia relevo 
praticamente plano de vertentes ligeiramente convexas (LR4) 
Soil Taxonomy: Typic Haplorthox. 
Caracteristicas Gerais: 
Além das caracteristicas comuns à classe LATOSSOLO ROXO, apresen-
ta as mesmas peculiaridades da unidade LR3, da qual distingue-se 
por ocorrer em relevo menos movimentado (praticamente plano, com 
declives entre O e 3%) 
Inclus6es: 
As principais inclusSes nesta unidade so de Latossolo Roxo Epi-
eitr6fico e de Latossolo Vermelho-Escuro textura argilosa. 
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PERFIL RL 17 
DATA - 10/02/79. 
CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO ROXO DISTRÓFICO ENDOÂLICO A moderado textu 
ra muito argilosa fase floresta tropical/subtropical 
subperenifólia relevo praticamente plano. 
LOCALIZAÇÃO - 
	
Município de Sabáudia (ponto P 17). 
SITUAÇÃO E DECLIVE - Perfil coletado em meia encosta de elevação,coxn 
3% de declive e sob cultura de milho. 
LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Rochas eruptivas básicas do derrame 
do Trapp, do Grupo São Bento, do Triássico-Cretáceo. 
MATERIAL ORIGINÂRIO - Saprolito do material acima citado. 
RELEVO - 	 Praticamente plano. 
DRENAGEM - 




VEGETAÇÃO - 	 Floresta tropical/subtropical subperenifôlia. 
USO ATUAL - 	 Culturas de café, milho e soja. 
Ap - O - 15 cm, vermelho-escuro-acinzentado (10 R 3/3,5);muito argi 
loso; moderada muito pequena a média granular; muito friável 
plástico e pegajoso; transição plana e difusa. 
A3 - 15 - 36 cm, vermelho-escuro-acinzentado (10 R 3/4) ; muito argi 
loso; moderada muito pequena a média granular e moderada peque 
na blocos subangulares; muito friável, plástico e pegajoso 
transição ?lana e clara. 
31 - 36 - 88 cm, vermelho-escuro (10 R 3/5) ; muito argiloso; forte 
ultrapequena granular; friável, plástico e pegajoso; transição 
plana e gradual. 
321 - 88 - 118 cm, vermelho-escuro (10 R 3/6); muito argiloso; forte 
ultrapequena granular; friável, plástico e ligeiramente pegajo-
so a pegajoso; transição plana e gradual. 
322 - 118 - 200 cm+,  vermelho-escuro (10 R 3/7); muito argiloso;for-
te ultrapequena granular; friável, ligeiramente plástico a 
plástico e ligeiramente pegajoso a pegajoso. 
RAÍZES - Muitas no Ap e A3, comuns no 31 e 321 e raras no 322. 
PERFIL RL 17 
	
ANAl 2$ i: lslcAs E QLflMICAS 
4mostro do labor. N. 	 79.0315/19 
ra ç a, 	 daa',a'I,.toIoI Com1 	 iça 	 ramImI , c. dl 






P1 	 ddd 
- 
- 
Cacalh Tn. A 
cm 
CII 




(DI1 ApnmI. Reol 
Ap 0- 15 0 O 100 9 11 12 68 30 56 0,18 
A3 -36 O O 1008 10 1072 0100 0,14 
81 -58 0 • 0 100 7 9 12 72 O 100 0,17 
821 -118 O O 100 7 9 12 72 O 100 0,17 
B22 -200 k O O 100 7 9 12 72 O 100 0,17 
pli 	 11251 CompI:.000rI/,/o â--- 1 
Acuo KCI OU Mg 4-'- k Na Al -- r 
4,9 4,0 3,2 0,4 0,02 	 0,05 3,7 0,5 6,3 10,5 35 12 1 
4,7 3,7 0,9 0,10 	 0,03 1,0 1,8 4,6 7,4 14 64 1 
4,6 3,9 0,9 0,07 	 0,02 1,0 1,2 4,1 6,3 16 55 <1 
4,5 4,0 0,7 0,08 	 0,02 0,8 0,8 4,2 5,8 '14 50 <1 
4,6 4,1 0,6 0,10 	 0,02 0,7 0,5 3,8 5,0 14 42 <1 
s•T&OUL P00 
€ N O H5104 	 lii) 	 PIO 	 OH 5105 510. AI0 '23 
O 
5105 *0305 ?tj0 TI O P106 
,o 
(1(11 (Kr) 
1,13 0,22 5 20,1 20,8 29,0 4,54 1,64 0,87 1,12 
0,86 0,15 d 20,6 22,0 28,2 4,15 1,59 0,88 1,22 
0,95 0,11 9 21,1 22,3 30.0 4,19 1,61 0,87 1,17 
0,75 0,09 8 21,3 22,1 29,4 4,29 1,64 0,89 1,18 
0,62 0,07 9 20,5 21,7 30,3 4,45 1,61 0,85 1,12 
Relaço textural 
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PERFIL COMPLEMENTAR RL 10 
DATA - 19/09/78. 
CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO ROXO DISTRÕFICO ENDOALICO A moderado textu 
ra muito argilosa fase floresta tropical/subtropical 
subperenifólia relevo praticamente plano. 
LOCALIZAÇÃO - Município de Sabudia (pontoE 10). 
SITUAÇÃO E DECLIVE - Topo de elevação. 
LITOLOGIA E MATERIAL ORIGINÁRIO - Rochas eruptivas bísicas do derra 
me do Trapp, do Grupo São Bento, do Trissico-Cred 
ceo. 
RELEVO - 	 Praticamente plano. 
DRENAGEM - 	 Acentuadamente drenado. 
EROSÃO - 	 Não aparente. 
VEGETAÇÃO - 	 Floresta tropical/subtropical subperenifólia. 
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PERFIL COMPLEMENTAR RL 10 
	
ANÂI.ILS1 k'CAS E ÇUi.iIAS 
Amcsirb do 11 b.l. " 	 78.2845/46 
do 
N0H co'ron) c,, de 
Ap 0-20 O O 100 5 7 11 77 23 70 0,14 
50-70 O O 100 5 6 10 79 O 100 0,13 
pH II:15j 
_q,IrmT 68 6! 
Mui H H!ri ' 
4,6 4,3 1,8 0,4 
_ 
0,10 0,02 2,3 1,7 6,1 10,1 23 43 6 
4,3 4,2 (,8 0,07 0,02 0,9 2,5 6,2 9,6 9, 74 2 
A,&OUL 000 
C N C H2504 	 II;uJ 	 No 	 044 SiO !!L AI:05 •2O3 
400iooi, urrânico) 
44 •. - N A1103 
H0 jj3 liv,. 
1 (1(1) (Ke) '4 SIO Al201 	 Ft0 Ti0 	 1 MnO 
1,54 0,18 9 22,5 20,6 	 30,8 4,00 1,86 0,95 1,05 
1,36 0,14 10 22,7 21,2 	 30,4 4,05 1,82 0,95 1,09 










PERFIL COMPLEMENTAR RL 42 
DATA - 20/10/78. 
CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO ROXO DISTRÓFICO ENDOÁLICO A moderado textu 
ra muito argilosa fase floresta tropical/subtropical 
subperenif6lia relevo praticamente plano. 
LOCALIZAÇÃO - 	 Municipio de Sabáudia (ponto E 42). 
SITUAÇÃO E DECLIVE - Topo de elevação. 
LITOLOGIA E MATERIAL ORIGINÁRIO - Rochas eruptivas básicas do derra-
me do Trapp, do Grupo So Bento, do Triássico-Cretá 
ceo. 
RELEVO - 	 Praticamente plano. 
DRENAGEM - 	 Acentuadamente drenado. 
EROSÃO - 	 Nao aparente. 
VEGETAÇÃO - 	 Floresta tropical/subtropical subperenif61ia. 
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PERFIL CCIPLEMENTAR RL 42 
	
ANAl.l;lIS ISICAS E QUI!.10A8 
AmosIra da labor, n. 	 78. 2908/09 
'ata' 
C,. ,tp,1.(.r;;Hak.,I ,#l ,,.t. d, 
(d t'p,, ' .aø 'Os' I.OH 	 ataal 
°« 
,li 
• tfl,' 	 Po'o.,d.de 
IaaO , I 
% 
Ap 0-20 O O 100 8 6 10 76 39 49 0,13 
E 50-70 O O 100 6 5 11 78 O 100 0,14 
pH (11.51 Lüs'ptt.assns'o 
1-Ç- 
D Aft 4 
- s+~-- 
-- 
5,0 4,4 3,9 0,8 0,22 	 0,02 4,9 0,6 8,0 13,5 36 11 7 
4,6 4,1 1,3 0,2 0,15 	 0,02 1,7 2,1 6,9 10,7 16 55 2 
í A1&DUL 
C N O Hfl04 	 (1:1) 	 ai. 	 OH sIo slo AI,05 03 
5102 AI 305 t2O TI 0 2 P2 0 5 SISO 
1,88 0,19 10 21,8 20,5 29,6 3,94 1,81 0,94 1,09 









5 - LATOSSOLO ROXO DISTRÓFICO ENDOÁLICO A moderado textura muito ar-
ghosa fase floresta tropical/subtropical subperenifólia relevo 
suave ondulado de vertentes côncavas (LR5). 
Soil Taxonomy: Haplic Acrorthox. 
Características Gerais: 
Alm das características comuns à classe LATOSSOLO ROXO, apresen-
ta as mesmas peculiaridades da unidade LR3, da qual se distingue 
nào s6 por apresentar relevo menos movimentado (suave ondulado 
com declives entre 3 e 6%) , como tamb&n e principalmente pela 
forma das vertentes, que & côncava. 
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£'ERFIL RL 10 
DATA - 09/02/79. 
CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO ROXO DISTRÕFICO ENDOÁLICO A moderado textu 
ra muito argilosa fase floresta tropical/subtropical 
subperenifólia relevo suave ondulado. 
LOCALIZAÇÃO - 	 Municipio de Arapongas (ponto P 10). 
SITUAÇÃO E DECLIVE - Terço inferior de relevo côncavo, com 3% de d! 
clive. 
LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÔGICA - Rochas eruptivas básicas do derrame 
do Trapp, do Grupo sao Bento, do Triãssico-Cretáceo. 
MATERIAL ORIGINÁRIO - Saprolito dc material acima citado. 
RELEVO - 	 Suave ondulado. 
DRENAGEM - 
	 Acentuadamente drenado. 
EROSÃO - 	 Não aparente. 
VEGETAÇÃO, - 
	 Floresta tropical/subtropical subperenifólia. 
USO ATUAL - 	 Culturas de amendoim e milho. 
Ap - O - 17 cm, vermelho-escuro-acinzentado (10 R 3/3,5); muito ar-
giloso; fraca a moderada muito pequena granular; muito friáve 
plástico pegajoso; transição plana e difusa. 
El - 17 - 47 cm, vermelho-escuro-acinzentado (10 R 3/5); muito argi 
loso;fOrte ultrapeguena granular; friável, plástico e pegajoso; 
transição plana e difusa. 
321 - 47- 103 cm,! vermelho-escuro-acinzentado (10 R 3/4); muito ar-
giloso;. forte ultrapequena granular;:muito friável, plástico e 
pegajoso; transição.plana e gradual. 
322- 103 -180 cmt, vemelho-escuro (10 R 3/6); muito argiloso; for; 
te ultrapequena granular; muito friável, plástico e pegajoso. 
PMZES - Muitas rio Ap, comuns no El e poucas no B21 e B22. 
OBSERVAÇÕES - Muitos grumos no Ap e B22 e poucos no El e B21. 
los 
ANÂLISE MINERALÓGICA 
PERFIL RL 10 
Ap - Areia Grossa - 90% de concreç3es rnagnetíticas em propoLçao do-
minante, concreç6es areno-argilo-ferruginosas hematíticas, al-
gumas limoniticas e algumas concreç6es argilosas brancas;8% de 
quartzo, grãos angulosos, subangulosos, subarredondados e al-
guns arredondados, de superfície irregular, brilhante e fosca, 
com aderãncia e incrustação ferruginosa, brancos, avermelhados 
e incolores; 2% de carvão e detritos. 
Areia Fina - 70% de concreç6es magnetíticas e concreç6es areno-
-argilo-ferruginosas hernatiticas em proporção dominante, algu-
mas limoníticas, fragmentos silicosos em forma de bastonetes 
carvão e detritos; 30% de quartzo, grãos angulosos, subangulo-
sos e subarredondados, de superfície irregular, brilhante e 
fosca, com aderência e ihcrustação ferruginosa, brancos, aver-
melhados e incolores. 
31 - Areia Grossa - 85% de concreç6es magnetíticas em proporção do-
minante, concre93es areno-argilo-ferruginosas hematíticas, li-
moníticas e algumas argilosas claras, carvão e detritos;lS% de 
quartzo, grãos angulosos, subangulosos, subarredondados e arre 
dondados, de superfície irregular, brilhante e fosca, com ade-
rncia e incrustação ferruginosa, brancos, avermelhados e inca 
lores, alguns idiomorfos. 
Areia Fina - 70% de concre96es magnetiticas em proporção domi-
nante, concreções areno-argilo-ferruginosas bematíticas e li-
moníticas, algumas argilosas claras e detritos; 30% de quart-
zo, grãos angulosos, subangulosos e subarredondados, de super-
fície irregular, brilhante e fosca, com aderãncia e incrusta - 
çâo ferruginosa, brancos, avermelhados e incolores. 
321 - Areia Grossa - 80% de concreç5es magnetíticas em proporção do-
minante, concreç6es areno-argilo-ferruginosas hematiticas e li 
moniticas; 20% de quartzo, grãos angulosos, subarredondados e 
arredondados, de superfície irregular, brancos, avermelhados e 
alguns incolores; traços de detritos. 
Areia Fina - 70% de concreções magnetíticas e' concreçães 	 are 
no-argilo-ferruginosas hematíticas e limoníticas; 30% de quart 
zo, grãos angulosos, subangulosos e subarredondados, 	 de 
106 
superfície irregular, brilhante e fosca, com aderancia e incru 
taço ferruginosa, brancos, avermelhados e incolores; traços de 
detritos. 
B22 - Areia Grossa - 90% de concreç6es rnagnetíticas em proporção do-
rninante, concreç6es areno-argilo-frruginosas hematiticas e li 
moniticas; 10% de quartzo, grãos angulosos, subangulosos, subar 
redondados e alguns arredondados, de superfície irregular, bri-
lhante e fosca, com ader&ncia e incrustação ferruginosa, bran - 
cos, avermelhados e incolores; traços de detritos. 
Areia Fina - 70% de concreç6es magnetiticas e concreç6es areno-
-argilo-ferruginosas hematíticas e limoníticas em proporção do-
minante e detritos; 30% de quartzo, grãos angulosos, subangulo-
sos e subarredondados, de superfície irregular, brilhante e fos 
ca, com aderência e incrustação ferruginosa, brancos, avermelha 
dos e incolores. 
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PERPL RL 10 	 1.N41Is,$ IISICAS E QIJIMIC4S 
Arncs;ra C3, labor. n. 	 79.0286/59 








fl,fU '' 0 2 ApatenI( 5,01 
Ap 0- 17 O O 100 3 4 12 81 21 74 0,15 
Dl -47 O O 100 2 3 11 84 O 100 0,13 
821 
-103 O O 100 2 3 13 82 2 98 0,16 
822 -180k O 0 100 2 3 15 80 3 96 0,19 
p14 (125) C,opI,.oIofl,,o 
> 00 0IH 
Agua XCIIN Cd K +:.?AI+ -- Ii 'J 
S+IlH- 
4,8 3,8 1,4 0,8 0,26 	 0,04 2,5 1,8 5,8 10,1 25 42 5 
4,7 3,9 0,5 0,07 	 0,02 0,6 1,6 4,6 6,8 9 73 2 
4,5 4,0 02 0,04 	 0,02 0,3 0,9 3,6 4,8 6 75 1 
4,4 4,1 0,3 0,03 	 0,02 0,4 0,7 3,4 4,5 9 64 1 
À1000( P 	
- 
C 14 O 0,1504 	 Iii) 	 Na 	 0 5)02 W o., M05 20S 
Honzo,i. (o,p.n,co) 
h 
- A1102 1 2 02 •.,o, 
510k A1503 
Ye7Oj •o3 	 1 14  rjO' MOO 
1,53 0,18 9 21,8 23,8 30,0 3,31 1,56 0,86 1,24 
0,99 0,14 7 22,0 23,9 30,5 3,54 1,57 0,86 1,23 
0,65 0,08 8 22,0 25,1 30,5 3,57 1,49 0,84 1,29 
0,41 0,05 5 22,1 24,7 31,0 3,48 1,52 0,84 1,25 
1 P.i.saiurada 5.., ia),, ... 	 fIrais j5) 
LEdo 





Re1aço textural: 	 - 
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6 - LATOSSOLO ROXO DISTRÔFICO A moderado textura muito argilosa fase 
floresta tropical/subtropical subperenifólia relevo suave ondula 
do e ondulado de vertentes convexas (LR6). 
Soil Taxonomy: Typic Flaplorthox. 
Características Gerais: 
Al&m das características comuns a classe LATOSSOLO ROXO, os so-
los desta unidade de mapeamento apresentam as seguintes peculia-
ridades: 
a) Baixa saturaçao de bases ao longo do todo o perfil (V < 50%), 
o que lhe confere o carater distrófico; 
b) Baixa saturaçao com alumínio (100 Al+++/Al+ 
 + 5 < 50); 
c) Baixa capacidade de troca de cations (Valor T normalmente em 
torno de 10 meq/100 g de solo); 
d) Baixa soma de bases (Valor 5 normalmente em torno de 
	 3 meq/ 
/100 g de solo no horizonte superficial e de 1 a 2 no subsu - 
perficial; 
e) Elevada acidez (pH em água inferior a 5,0); 
f) Relevo suave ondulado a ondulado, de vertentes convexas, pre-
dominando declives entre 6 e 10%; e 
g) Textura muito argilosa, com teores de argila acima de 70% ao 
longo de todo o perfil. 
Inclus6es: 
Solos com saturaçao de alumínio superior a 50 (Hicos) e/ou com 
valores muito próximos deste limite, principalmente nas partes 
de relevo menos movimentado, além de perfis de Terra Roxa Estru-
turada. 
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Fig. 6 - Aspectos do relevo e uso da unidade LR6. 
À esquerda da fotografia obstiva-se alguns 
sinais de erosão. 
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PÉRFIL RL 22 
DATA - 12/0379. 
CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO ROXO ÁLICO A moderado textura muito argilo 
sa fase floresta tropical/subtropical subperenif6lia 
relevo suave ondulado (inclusão) 
LOCALIZAÇÃO - 
	 Municipio de Sabáudia (ponto P 22) 
SITUAÇÃO E DECLIVE - Coletado em topo de elevação, sob cultura de mi 
lho. 
LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Rochas eruptivas básicas do derrame 
do Trapp, do Grupo São Bento, do Triássico-Cretáceo. 
MATERIAL ORIGINÁRIO - Saprolitodo material acima citado. 
RELEVO - 
	 Suave ondulado. 
DRENAGEM - 
	 Acentuadamente drenado. 
EROSÃO - 
	 Não aparente. 
VEGETAÇÃO - 
	 Floresta tropical/subtropical subperenifólia. 
USO ATUAL - 
	 Cultura de milho. 
Ap - O - 20 cm, vermelho-escuro-acinzentado (10 R 3/3,5); muito ar-
giloso; fraca a moderada muito pequena a pequena granular e 
fraca pequena a rnádia blocos subangulares; muito fri5vel,plás-
tico a muito plástico e pegajoso; transição plana e clara. 
Dl - 20 - 65 cm, vermelho-escuro-acin-,entado (lO R 3/4); muito argi 
loso; fraca pequena a mádia blocos subangulares; muito friáve]., 
plástico a muito plástico e pegajoso; transição plana e difusa. 
521 - 65 - 107 cm, vermelho-escuro (10 R 3/5); muito argiloso; forte 
ultrapequena granular; muito friável, plástico e pegajoso 
transição plana e difusa. 
522 - 107 - 200 cm, vermelho-escuro (lO R 3/6); muito argiloso; for 
te ultrapequena granular; muito friável, ligeiramente plástico 
a plástico e ligeiramente ptgajosc. a pegajoso. 
RAÍZES - Abundantes atá o B21 e comuns no B22. 
OBSERVAÇÕES - Alguns grumos ao longo de todo o perfil. 
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PERr1L ia 22 	 ANÁLISÍS EsIcAS E Qu52104S 
Amostre de labor. n. 79. 0338/41 
F,.tC.- 	 da,m(eI,d lotei 
c.eToscor:7i..eeeil co di fltns,o.de 





P,oiuodtdde Caiba,. tccaiho T"J p.o..a Stite A,ctba 
q 
A parcele Seu 
cm > lume 20 1 mm 
Ilda 070405 0.l -°1 <0.W~ 1  Ap 0-20' 0 0 100 7 7 13 73 27 63 0,18 Bi -65 0 O 100 6 7 12 75 14 80 0,16 
821 -107 O 0 100 5 6 15 74 0 100 0,20 
822 -200 O 0 100 5 6 14 75 0 100 0,19 
(1:2.5) 
...qflt '1 ID DN - 
040elzonle -.-- 
XCI OH CrH + r 
[4,8 3,9 2,4 0,9 0,20 
:LT 
 0,01 3,5 0,7 7,0 11,2 31 17 7 
 3,8 1,3 0,2 0,05 0,01 1,6 1,5 6,4 9,5 17 48 2 
 3,8 0,9 0,9 0,03 0,01 1,8 1,7 6,3 9,8 18 49 1 
, 3,9 (,S 0,02 0,01 0,5 1,0 5,3 6,8 7 • 67 1 
C C 110504 	 III) 	 NO 	 OH SIOJ c1,00 
- - 	
- 
AlO3 ,O, ij6 livre 
% (SI) (Se) 
0102 	 A1103 	 !e2 0 2 	 TI 0 	 505 





9 	 22,2 21,9 	 29,5 	 4,15 1,72 0,93 1,16 
0,94 9 	 22,5 22,6 	 30,2 	 3,98 1,69 0,91 1,17 
0,75 9 	 22,2 22,6 	 30,3 	 4,02 1,67 0,90 1,17 
11 
_







7 - LATOSSOLO ROXO DISTRÓFICO A moderado textura muito argilosa fase 
floresta tropical/subtropical subperenifólia relevo suave ondula 
do de vertentes c3ncavas. 
Soil Taxonomy: Typic flaplorthox. 
Características Gerais: 
Alm das características comuns à classe LATOSSOLO ROXO, apresen 
ta as mesmas peculiaridades da unidade LR6, da qual se distingue 
não só por apresentar relevo menos movimentado, • ou seja, suave 
ondulado, com declives entre 3 e fl, cómo tainbm e principalmen-
te pela forma das vertentes, que & cóncava. 
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PERFIL COMPLEMENTAR RLl 
DATA - 18/09/78. 
CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO ROXO DISTRÓFICO A moderado textura muito ar 
gilosa fase floresta tropical/subtropical subperenUó 
lia relevo suave ondulado. - 
LOCALIZAÇÃO 	 Município de Arapongas (ponto E 1). 
SITUAÇÃO E DECLIVE - Terço inferior de elevação. 
LITOLOGIA E MATERIAL ORIGINÁRIO - Rochas eruptivas bAsicas do derrame 
do Trapp, do Grupo So Bento, do Trissico-Cretáceo. 
RELEVO - 	 Suave ondulado. 
DRENAGEM - 	 Acentuadamente drenado. 
EROSÃO - 	 Não aparente. 
VEGETAÇÃO - 	 Floresta tropical/subtropical subperenif6lia. 
USO ATUAL - 	 Solo arado. 
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PERFIL COMPLEMENTAR RL 1 
	
ANÁLISES [ISCAS E QIMMICAS 
Amostra da Tabor, ri. 	 78.2827/28 
as 
- ___________ - 
K.UH c.panl 





rcm 	 P,,,,a.d, 
- 
•4AI 
Ilt p ç çi* % 
Ap 0-20 O O 100 10 9 12 69 26 62 0,17 
8 50-70. O O 100 8 8 10 74 0 100 0,14 
pH (115) (onp)t4o4sn,4o 
- 	 -.qfIsr 	
- > 1 BDA1 4 
Ágijs KCI 1W Cr'-4- 4* + + 	 Y.'.? Aft44 1ff :J 
4,8 4,3 2,0 1,3 0,23 	 0,02 3,6 1,2 6,2 11,0 33 25 4 
4,8 4,5 1,9 0,2 0,11 	 0,02 2,2 0,7 4,6 7,5 29 24 
- 	 Ms0uL P 
C N O H2504 	 (Ia) 	 4. OH S'OJ A105 P510) 404.srIt lorpã..co) 
44 4. - N A1103 HO j75 lar'.-. 0 
5102 AIO !eOa TIO, P.Oa Mn0 
(MI) (MOI 4 
1,30 0,16 8 18,2 20,3 26,9 3,72 - 	
- 1,52 0,83 1,18 










8 - LATOSSOLO ROXO EUTRÓFICO A moderado textura muito argilosa, fase 
floresta tropical/subtropical subperenifólia relevo suave ondu-
lado de vertentes convexas (LR8) 
Soil Taxonomy: Typic Eutrotthox. 
Características Gerais: 
Al&m das características comuns à classe LATOSSOLO ROXO, os so-
los desta unidade de mapeamento apresentam as seguintes peculia 
ridades: 
a) Elevada saturaçao de bases ao longo de todo o perfil (V > 50%), 
o que.lhe confere o caráter eutrófico; 
b) Baixos teores absolutos de alumínio (normalmente entre O e 
0,5) e conseqaentemente baixa saturaço com este elemento 
normalmente nulo no horizonte A e em torno de 10 no B; 
c) Baixa capacidade de troca de cations, porém um pouco superior 
a das unidades anteriormente descritas (Valor T compreendido 
normalmente entre 10 e 15 meq/100 g de solo) 
d) Soma de bases (Valor 5) alta no horizonte superficial, 	 com 
valores geralmente entre 6 e 10 meq/lOO g de solo e mdia ms 
subsuperficiais, com valores entre 3 e 6; 
e) Moderada acidez (pH em água normalmente entre 5,5 e 6,0); 
f) Relevo suave ondulado, de vertentes convexas, predominando 
declives entre 3 e 6%; e 
g) Textura muito argilosa, com teores de argila geralmente aci-
ma de 70% ao longo do perfil. 
inclus6es:  
A principal inciusao nesta unidade & de solos edistr6fis,ccn 
valor V do horizonte subsuperficial inferior a 50%, por&n bas-
tante pr6ximos a este limite (Perfis Complementares RL 8, RL 12 
eRLl6). 
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PERFIL COMPLEMENTAR RL 5 
DATA - 18/09/78. 
CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO ROXO EUTRÕFICO A moderado textura muito ar-
gilosa fase floresta tropical/subtropical subperenif6 
lia relevo suave ondulado. 
LOCALIZAÇÃO - 
	 Nunicipio de Arapongas (ponto E 5). 
SITUAÇÃO E DECLIVE - Terço m5dio de eievaçao. 
LITOLOGIA E MATERIAL ORIGINÂRIO - Rochas eruptivas básicas do derrame 
do Trapp, do Grupo So Bento, do Trissico-Cretceo. 
RELEVO - 
	 Suave ondulado. 
DRENAGEM - 
	 Acentudamentc drenado. 
EROSÃO - 
	 NEo aparente. 
VEGETAÇÃO - 	 Floresta tropical/subtropical subperenifólia. 
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PERnL COMPLEMENTAR RL 5 	 ANÁLIIS rISCAS E QUIVICAS 
.Amostr, de labDr. " 	 78. 2835/36 
da om, ,,'iee lotei 
ctt..oJn.Jlomtie!a di fltn,d.6e - 
'° (dpe,.owmKíOHriIonl Ar.ie Grude g'cm 	 ?0tdi _____ 
- 
emãrsui il.Cloi0l.00 (o,!..,) -- co Atpla 
proloodidede Colhias t.,c.Ihs T"T. 51,11 Ar0i1s À 0tirtnSi Se.1 






0.0,00.12 <0 moI 2 - 
Ap 0-20 0 0. 100 2 5 22 71 45 37 0,31 
B 50-70 0 0 100 1 4 16 79 0 100 0,20 
Ara KCl 1H Crl* 1+ Ir" VeJ0eS fl+ 
.5,7 5,0 7,2 1,4 0,36 	 0,03 9,0 .0. 4,4 13,4 67 O 6 
5,3 4,8 4,4 1,3 0,13 	 0,02 5,9 0,3 3,8 
1 
10,0 59 5 1 
_ _ 
s,aout eva 
C 04 C H2SO4 	 li-li 	 Si 	 OH 5101 
5103 a1.01 •l0l te 
1,59 0,22 7 19,6 18,4 31,5 4,44 1,81 0,87 0,92 




PERFIL COMPLEMENTAR RL 14 
DATA - 19/09/78. 
CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO ROXO EUTRÓFICO A moderado textura muito ar 
gilosa fase floresta tropical/subtropical subpereni-
f61ia relevo suave ondulado. 
LOCALIZAÇÃO - 	 Município de Sabáudia (ponto E 14). 
SITUAÇÃO E DECLIVE - Topo de elevaço. 
LITOLOGIA E MATERIAL ORIGINÁRIO - Rochas eruptivas básicas do derra-
me do Trapp, do Grupo São Bento, do Triássico-Cretá 
ceo. 
RELEVO - 	 Suave ondulado. 
DRENAGEM - 	 Acentuadamente drenado. 
EROSÃO - 	 No aparente. 
VEGETAÇÃO - 	 Floresta tropical/subtropical subperenifôlia. 
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2Et-1L COMPLEMENTAR 14 	 ANÁLISI.S 1 ISICAS E QtJiMICAS 
Amostra de tabor. n. 	 78.2853/54 
flee.,aHdr 
rso cem NeOII c.an) Arrila O». de si 
?.dadr 
P,ofried,dde Cafl:... LÀ;rhe 
0)tV1 g, 
'e Apartffle 
Ap 0-20 0 O 100 11 9 14 66 24 64 0,21 
50-70 O 0 100 10 9 15 66 51 23 0,23 
- 
pH (':25) 
Com pie 'o san co 
m"fIr Q 
S+E41-4- ° 
Aflhi KCI 1W crI* 1 M tI 'J 	 1 
5,5 5,1 5,1 0,8 0,37 0,03 6,3 O 5,4 11,7 	 54 O 2 
6,0 5,5 3,5 0,6 0,62 0,03 4,8 0,6 2,6 8,0 	 60 11 
C N C 	 j 	 Na OH 
AIO2 SO2 AI.01 r.,°, 
Honra,)', (ergiCO) - 	 1 aItO a,02 i7t 
5102 	 Al202 	 YtO 	 TIO2 	 POb MoO 
1,71 0,23 7 	 18,2 	 18,6 	 34,2 	 4,91 1,66 0,77 0,85 
0,91 0,14 7 	 19 1 1 	 19,4 	 34,6 	 4,81 1,67 0,78 0,88 
jj ; 
s 
Relaço texturah 	 120 
PERFIL COMPLEMENTAR RL 30 
DATA - 18/10/78. 
CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO ROXO EUTRÕFICO A moderado textura argilosa 
/rnuito argilosa fase floresta tropical/subtropical 
subperenifólia relevo suave ondulado (inclusão). 
LOCALIZAÇÃO - Município de Sabudia (ponto E 30). 
SITUAÇÃO E DECLIVE - Terço ndio de elevação. 
LITOLOGIA E MATERIAL ORIGINÁRIO - Rochas eruptivas básicas do derra 
me do Trapp, do Grupo São Bento, do Triássico-Cretá-
ceo. 
RELEVO - 
	 Suave ondulado. 
DRENAGEM - 
	 Acentuadamente drenado. 
EROSÃO - 
	 Não aparente. 
VEGETAÇÃO 	 Floresta tropical/subtropical subperenifólia., 
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PERFiL COMPLEMENTAR RL 30 	 AN.41-ISL5 FISICAS E QUIM)AS 
Amostra de labor. n. 	 78. 2885/86 
mpo.,opr,..k.métr'a fleps'd.de 





- Are,. Are,. 	 1 •cArril, 
S!C51• 
ProISnd,d.dc 
"° ? e.o5kuaoio~ cio 
' Ap.ret.h. 55.1 
ti.,, 	 1 l,ue .r.n 
Ap 0-20 O O 100 17 16 13 54 32 41 0,24 
E 50-70 O O 100 11 12 10 67 46 31 0,15 
pli (I2.5) •''4fIO 	 >2 	 00 EH O 
Ansa KCI 1K Cr 4 Io++ k+ 
6,0 5,4 7,5 1,6 0,45 	 0,05 9,6 O 2,6 	 12,2 	 79 O € 
6,0 5,5 5,3 0,2 0,24 	 0,03 5,8 O 2,1 	 7,9 	 73 0 
É PO 
C 	 KZS0 	 1IhI 	 se 	 014 
5IO 510 '3°S t". 
Hon.onl. 
H 
Iorsnito) - A130$ 113 O jjj l.vr.j 
5102 	 AIjo$ 	 Tcj0 	 TIO3 	 1,05 	 MIlO 
1,77 	 0,19 9 	 16,4 	 17,4 	 21,4 	 3,22 1,60 0,90 1,28 
0,78 	 0,117 20,5 	 20,3 	 22,3 	 2,84 1,72 1,01 1,43 - 
p.,t..at,rsd. 	 S.,ssolsee,lI,,IflIOI:)I 	
Con,I.nInh,dncal 
HoenoMe H Á.  so 	 UtideUrdc 
Re0aço textural: 
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PERFIL COMPLEMENTAR RL 8 
DATA - 19/09/78. 
CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO ROXO EPIEUTRÕFICO A moderado textura muito 
argilosa fase floresta tropical/subtropical subpere-
njf3lia relevo suave ondulado (inclusão). 
LOdALIZAÇÃO - Municipio de Sabáudia (ponto E 8). 
SITUAÇÃO E DECLIVE - Terço inferior de elevaçao. 
LITOLOGIA E MATERIAL ORIGINÁRIO - Rochas eruptivas bsicas do derra-
me do Trapp, do Grupo São Bento, do Triássico-Cretá-
ceo. 
RELEVO - 
	 Suave ondulado. 
DRENAGEM - 
	 Acentuadamente drenado. 
EROSÃO - 
	 Não aparente. 
VEGETAÇÃO - 
	 Floresta tropical/subtropical subperenifólia. 
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YLr1L COMPLEMENTAR RL 8 
	
ANÂIftLs FISICAS E Ill.'tAS 
Amo5lra do labor. n 	 78. 2841/42 
F,uç 	 6u,.,.iraioisI cmopr.I€.ttr*ca da  
Ap 0-20 O O 100 2 5 20 73 24 67 0,27 





Atua KCI 1 W Ca ++ 1+ 
1&0' 
5,8 5,0 7,0 1,1 1,29 	 0,03 9,4 O 5,4 14,8 64 O 2 
5,3 4,7 2,9 0,4 0,60 	 0,03 3,9 0,5 4,8 9,2 42 11 1 
*,souL POO 




A1101 R203 j7 ltflt 
•s % (1(1) (1(r) 
S102 AI101 Ptj0 TI 01 305 Moo 
1,80 0,22 8 21,5 19,4 32,1 3,95 1,88 0,92 0,95 
0,93 1,11 8 23,8 22,0 29,6 3,37 1,84 0,99 1,17 
Pasta"- 1 Co= 
Ho,pzn 





PERFIL COMPLEMENTAR RL 12 
DÀTA T 19/09/78. 
CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO ROXO EPIEUTRÔFICO A moderado textura muito 
argilosa fase floresta tropical/subtropical subpere-
nifólia relevo suave ondulado (inclusao). 
LOCALIZAÇÃO -. Municipio de Sabáudia (ponto E 12). 
SITUAÇÃO E DECLIVE_ Topo de elevaçao. 
LITOLOGIA E MATERIAL ORIGINÂRIO - Rochas eruptivas básicas do derra-
medo Trapp, do Grupo Sáo Bento, do Triássico-Cret 
ceo. 
RELEVO - 
	 Suave ondulado. 
DRENAGEM - 	 Acentuadamente drenado. 
EROSÃO - 	 Nio aparente. 
VEGETAÇÃO - 
	 Floresta tropical/subtropical subperenifólia. 
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PERFiL COMPLEMENTAR RL 12 
	
ANÁlISES FISICAS E OUIMICAS 
Amostra de labor. fl. 	 78.2849/50 
Fjaça..da 	 ,ItaSot.I caamrm..çio,,saiamtIrsca da tIre,,d.de 










o , mm 
T',n ç , fl 
4o.Ø 
'na Se 0(111 
A'pIa 
o 	 1 
% A 1' 
11b1 mm flUn 
Ap 0-20 O 0 100 11 8 19 62 23 63 0,31 
E 50-70 O 0 100 8 6 11 75 O 100 0,15 
a:»N 
5,5 5,0 5,5 1,0 0,34 0,02 6,9 O 4,9 11,9 58 0 3 
5,1 4,8 2,9 0,9 0,10 0,03 3,9 0,3 4,5 8,7 45 7 
LISQUL 
01 c .iosoe 	 (Ii) 	 Na 	 011 h101 SI0J Al:01 1.205 
Nõnsoni. (o,ã,iico - AIO1 IT;6; l'"-. 
sioj 	 *5)0, 	 Ye10 1 	 TIO; 	 0°ô MnO 
1,63 0,22 7 19,6 	 19,2 	 32,0 	 4,61 1,74 0,84 0,94 
0,82 0,12 
! 	
7 21,8 22,0 	 29,1 	 3,89 1,68 0,91 1,19 
Pasta a.iur.da Sai. aoIàstii (minIO Is Conon.I.sh.dna, 
Â4UH -J  ' 
1 27 
ii  
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PERFIL COMPLEMENTAR RL 16 
DATA- 17/10/78. 
CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO ROXO EPIEUTRÓFICO A moderado textura muito 
argilosa fase floresta tropical/subtropical subpere-
nif6lia relevo suave ondulado (inc1uso). 
LOCALIZAÇÃO - 	 Municipio de Sabáudia (ponto E 16). 
SITUAÇÃO E DECLIVE - Topo de elevação. 
LITOLOGIA E MATERIAL ORIGINÁRIO - Rochas eruptivas básicas do derra-
me do Trapp, do Grupo So Bento, do Triássico-Cretá 
ceo. 
RELEVO - 	 Suave ondulado. 
DRENAGEM - 	 Acentuadamente drenado. 
EROSÃO - 	 Nao aparente. 
VEGETAÇÃO - 	 Floresta tropical/subtropical subperenif6lia. 
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'ERrIL COMPLEMENTAR RL 16 
	
ANÁLISES FISICAS E QUMICAS 
Amosre da labor. n. 	 78.2857/58 














calha.' Lcalhsi ris'. 




paenie 	 . 
Ap 0-20 O O 100 6 8 20 66 47 29 0,30 
E 50-70 O O 100 .4 6 14 76 O 100 0,18 
pH (I.251 Coropk.o hoflico . 	
. > lflM' 
Hor.aunie 
' S+ll"' 
Àgua XCI IN Crl* 
._i_iJ.E!Jiii ....!L :J 
6,2 5,5 10,0 1,9 0,34 	 0,04 12,3 O 2,1 :14,4 85 O 3 
4,6,. 4,4 0,4 3,1 0,17 	 0,04 3,7 0,6 4,6 8,9 42 14 1 
A, LOUL P0 









5102 A1303 Ft)03 TIO3 P305 MnO 
 
1,78 0,21 8 20,8 20,4 23,6 4,80 1,73 1,00 1,36 
0,78 0,09 9 24,2 22,8 31,5 3,90 1,80 0,96 1,14 
Pauta saitarada Sais sotarris i,oU.lO IS) 	 - - Cassian,rliiidiittal 
Nua 
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9 - LATOSSOLO ROXO EUT?ÕB1CC A moderado textura muito argilosa fase 
floresta tropical/subtropical subperenif&lia relevo suave ondula 
do a ondulado de vertentes c6ncavas (LR9). 
Soil Taxonony: Typic Eutrorthox. 
Caracteristicas Gerais: 
Alm das caracteristicas comuns classe LATOSSOLO ROXO, apresen 
ta as mesmas peculiaridades da unidade LR8, da qual se distingue 
por: 
a) Ocorrer em relevo mais rnovim6ntado, com declives entre 6e 10% 
e com vertentes c6ncavas; 
b) Capacidade de troca de cations (Valor T) mais elevada, princi 
palmente no horizonte A, onde & superior a 15 meq/lOO g de so 
lo;e 
c) Spma de bases (Valor S) mais elevada, compreendida entre 
	 10 
e 15 meq/100 g de solo no horizonte superficialo entre 6 e 10 
no subsuperficial. 
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PERFIL COMPLEMENTAR RL 6 
DÃTA - 19/09/78. 
CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO ROXO EUTRÔFICO A moderado textura muito ar-
gilosa fase floresta tropical/subtropical subperenif5 
- 	 lia relevo suave ondulado. 
LOCALIZAÇÃO - Municipio de Arapongas (ponto E 6). 
SITUAÇÃO E DECLIVE - Terço m5dlo de elevação. 
LITOLOGIA E MATERIAL ORIGINÂRIO -Rochas eruptivas bAsicas do derrame 
dà Trapp, do Grupo São Bento, do Triassico-Cretácec. 
RELEVO - 	 Suave ondulado a ondulado. 
DRENAGEM - 
	 Acentuadamente drenado. 
EROSÃO - 	 Não aparente. 
VEGETAÇÃO - 	 Floresta tropical/subtropical subperenifólia. 
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PERFiL COMPLEMENTAR RL 6 	 ANALISES PISCAS E QUIMCAS 




ldt5IWflO 	 t.t.OH tsIçOn) A0Ia Grata di - 
.mSrsa fisculiça, 
- - - 
t I 
p,Wa,d,dad. CaIh.tas ,c.Iho 1 y.. :r's A,rt. Argila Arrd. Sch.l. 






A 5 	 1 
Ap 0-20 O O 100 1 3 19 77 51 34 0,25 
8 50-70 O 0 100 2 2 12 84 1 99 0,14 
pH (123) 
.qfl11g >1 Ø I* 
Água KQ 1w ta1 )4-f I Ifl 	 't.'.? *I -'- Ii 
5,9 5,2 8,9 1,4 0,41 0,03 	 10,7 O 4,4 15,1 71 O 3 
5,0 4,7 5,5 0,3 0,13 0,03 6,0 0,3 5,4 11,7 51 5 
C N C .00SM 	 (Ii) SIO SlOj aI:O 1e103 
_ 
at,,,,,. IO,paJOCO) 
SãO; AI,Og TIO; 105 MnO 
1,77 0,25 7 20,9 19,9 31,7 3,97 1,79 0,89 0,98 
1,34 0,20 7 22,5 21,2 30,9 3,51 1,80 0,94 1,08 







PERFIL COMPLEMENTAR RL 35 
DATA - 20/10/75. 
CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO ROXO EUTRÕFICO A rijoderado textura muito ar 
gi1sa fase floresta opical/subtropica1 subpereni-
fólia relevo suave ondulado e ondulado. 
LOCALIZAÇÃO - Municiib deArapongas .(onto E 35). 
SITUAÇÃO E DECLIVE - Terço mdio de eievaçao, em re1eo côncavo. 
LITOLQGIAE MATERIAL ORIGINÂIIO - Rochas erúptivas básicas doderrardE 
do Trapp, doGrupo São Bento, do Trissico-Cretáceo. 
RELEVO - 	 Suave ondulado a.ondulado. 
DRENAGEM- 	 Acentuadamente drenado. 
EROSÃO - 	 N&o aparente. 
VEGETAÇÃO 	 Floresta troica1/subtropical. subperenif5lia. 
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Pfp(-L COMPLEMENTAR RL 35 
	
ANÂLIrS FISICAS E QUi'.ICS 
Amostra do labor, ti. 	 78. 2895/96 
Fn,0õe4 da ae,,"l,. lota) C't.tpo 	 Ç 	 r' 	 Ir,c 	 do fle,,.tdade 
N*OH '°1r°°l gCfl1 	 Pou,dode de ft% 
 
Ap 0-20 O O 100 3 4 19 74 41 45 0,26 
E 50-70 O O 100 2 3 16 79 58 27 0,20 
p11 	 (1:25) 
BAfr 
Hortaarn. ____ __  
Agtaa (CI TU Ca + Wa-5- 	 f A[ V 
6,1 5,4 11,0 2,7 1,10 0,04 14,8 O 4,0 18,8 79 O 2 
6,5 5,7 7,7 1,7 0,27 	 0,03 9,7 O 2,2 11,9 82 O 1 
1 Ã100UL 




510 2 A 1 303 !d1 0 2 
______________________ 
no, P3 06 MoO 
2,37 0,34 7 21,7 20,0 30,8 3,77 1,84 0,93 1,02 
1,04 0,14 7 23,3 21,2 29,8 3,42 1,87 0,99 1;12 




•QfI(lJ 	 de T F  
• 1 34 
1 - • • 34 
Re1aço textural 
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C - TERRA ROXA ESTRUTURADA 
Esta classe é constituida por solos minerais, não hidroznór 
ficos, formados a partir de rochas eruptivas básicas do derrame do 
Trapp, com horizonte B textural e seqéncia de horizontes A, Bt e C, 
de transição geralmente clara de A para 13t e difusa ou gradual entre 
os subhorizontes do lit. Possuem coloração avermelhada, sendo ainda 
profundos, porosos e bem drenados. 
A coloração com o solo úmido é normalmente vermelho-esc 
ro-acinzentada no horizonte A, com matiz 10 R, valor 3 e croma va-
riando de 3,5 a 4. No horizonte Et a cor é normalmente vermelho-
-escura, com matiz entre 2,5 YR e 10 R, valor 3 e croma 6. 
O horizorte A, com espessura em torno de 20 cm, apresenta 
estrutura granular muito pequena a pequena e com grau de desenvolvi 
mento compreendido entre moderado e forte, enquanto queo Bt apresen 
ta estrutura em blocos angulares e/ou subangulares pequena a média, 
com grau de desenvolvimento geralmente moderado. As unidades estrutu 
rais do horizonte Et apresentam-se, em muitos casos, revestidas por 
filmes de argila (cerosidade) , que é normalmente moderada, variando 
quanto á quantidade, de pouca a abundante. 
A consistência varia de macia a ligeiramente dura com o so 
lo seco, de muito friável a friável e às vezes até firme com o so-
lo úmido, enquanto que com o solo molhado é normalmente muito plásti 
ca e muito pegajosa no Ap e Blt ou Ap e B21t, diminuindo para plásti 
ca e pegajosa até ligeiramente plástica e ligeiramente pegajosa nos 
horizontes subjacentes. 
Possuem elevados teores de argila,apresentando o horizonte 
A valores em torno de 60% desta fração, ficando compreendidos entre 
as classes texturais argila e muito argilosa, enquanto que no hori - 
zonte Et seus valores são acima de 70 e até de 80%, enquadrando-se 
na classe tectural muito argilosa. 
Apresentam relação textural B/A normalmente compreendida 
entre 1,2 é 1,3 e baixa relação silte/argila. 
Apresentam ainda elevados teores de minerais pesados facil 
mente atraidos pelo imã, elevados teores de manganês,evidenciados P 
la efervescência com água oxigenada e alto grau de floculação da ar-
gila, principalmente nos horizontes subsuperficiais. - 
Os teores de Fe 203 são sempre elevados, normalmente em tor 
no de 30%. 
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A vegetaço é transicional entre a floresta tropical e a 
subtropical, ambas subperenifólias, com árvores de grande porte. 
Esta classe de solos & composta de tr&s unidades de mapea- 
xnento. 
1 - TERRA ROXA ESTRUTURADA EUTRÔFICA A moderado textura muito argilo 
sa fase floresta tropical/subtropical subperenifólia relevo ondu 
lado de vertentes convexas (TR1). 
Soil Taxonomy: Rhodic Paleudalf. 
Caracterjstjcas Gerais: 
Alóm das caracteristicas comuns à classe TERRA ROXA ESTRUTURADA, 
os solos desta unidade de mapeamento apresentam as seguintes pe-
culiaridades: 
a) Elevada saturaçào de bases ao longo do perfil (V > 50%), 
	 o 
que lhe confere o caráter eutrófico. Na maior parte da área 
desta unidade estes valores estào acima de 70%; 
b) Teores nulos de aluminio trocável e conseqentemente nula sa-
turaçáo com este elemento ao longo do perfil; 
c) Capacidade de troca de cations, valor T superior a 15 meq/100 
g de solo no horizonte A e em torno de 10 ou mais nos horizon 
tes subjacentes; 
d) Elevada soma de bases (Valor 5) ao longo do perfil, com teo-
res superiores a 10 meq/100 g de solo no horizonte A e geral-
mente compreendido entre 6 e 10 no horizonte Et; 
e) Moderadamente ácidos, com pE em água geralmente em torno de 
6,0; e 
f) Relevo ondulado, de vertentes convexas, predominando declives 
entre 8 e 15%. 
Inclus6es: 
Como inclusão nesta unidade, perfis de Latossolo Roxo, Solos Li-
tólicos e algumas pequenas manchas de Brunizem Avermelhado ou cri 
características próximas a Brunizem. Pode-se citar ainda a ocor-
r&ncia de urna pequena mancha de hidromórfico Cinzento na cabecei 
ra do ribeirão Lajeado. 
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Fig. 7 - Aspectos dorelevo e uso da unidade TRi. Observa-se 
nitidamente a erosao em sulcos e voçorocas. 
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PERFIL RL 18 
DATA - 10/02/79. 
CLASSIFICAÇÃO - TERRA ROXA ESTRUTURADA EUTRÓFICA A moderado textura 
muito argilosa fase floresta tropical/subtropical sub 
perenifólia relevo ondulado. 
LOCALIZAÇÃO - 
	 Municipio de Sabáudia (ponto P 18). 
SITUAÇÃO E DECLIVE - Coletado em terço nédio de elevaçao, com 12 a 
15% de declive. 
LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÔGICA - Rochas eruptivas básicas do derrame 
do Trapp, do Grupo sa0 Bento, do Triássico-Cretáceo. 




	 Acentuadamente drenado. 
EROSÃO - 
	 No aparente. 
VEGETAÇÃO - 
	 Floresta tropical/subtropical subperenif6lia. 
USO ATUAL - 
	 Cultura de milho. 
Ap - O - 20 cm, vermelho-escuro-acinzentado (10 R 3/4); argila; mo-
derada a forte muito pequena a média granular; muito friável, 
muito plástico e muito pegajoso; transiçao plana e clara. 
Bit - 20 - 43 cm, vermelho-escuro-acinzentado (10 R 3/5); muito argi 
loso; moderada a forte pequena a média blocos angulares; cero-
sidade moderada e abundante; friável, muito plástico e muito 
pegajoso; transição plana e difusa. 
821t- 43 - 62 cm, vermelho-escuro (10 R 3/6); muito argiloso; modera 
da pequena a média blocos angulares e subangulares; cerosidade 
moderada e abundante; friável, muito plástico e muito pegajoso 
transição plana e difusa. 
Bt2t- 62 - 110 cm vermelho-escuro (10 R 3/7); muito argiloso; fraca 
a moderada pequena a média blocos subangulares; cerosidade mo-
derada e comum; friável, ligeiramente plástico a plástico e li 
geiramente pegajoso a pegajoso; transição plana e gradual. 
B23 - 110 - 180 cm+, 
 vermelho-escuro (10 R 3/7); muito argiloso; fra 
ca pequena a média blocos subangulares com aspecto de maciça 
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porosa; muito friável, ligeiramente plástico e 
	 ligeiramente 
pegajoso. 
RAIZES - Muitas raízes até o B22t e poucas no B23. 
OBSERVAÇÕES - Presença de grumos até o B22t. 
ANÁLISE MINERALÓGICA 
PERFIL RL 18 
Ap 	 -.Cascalhos- 96% de concreç6es areno-argilo-ferruginosas hematt 
- ticas, limoníticas e magnetíticas, concrëç6es argilo-silico-
-ferruginosas hematiticas com aderncia xanganosa e detritos; 
4% de quartzo, gr&os angulosos e subangulosos, de superfície 
irregular, brilhante e fosca, com aderência e incrustaçao ter 
ruginosa, brancos, avermelhados e. amarelados. 
Areia Grossa - 95% de concreç6esmagnetiticas, magnetita e 
proporçao dominante, concreç6es areno-argilo-ferruginosas he-
matiticas, limoniticas e algumas com ader&ncia manganosa, con 
creç6es manganosas, concreç6es silico-ferruginosas, fragmen 
tos - silicosos, carv&o e detritos; 5% de quartzo, grãos suban-
gulosos, subarredondados, arredondados e bem arredondados, au 
;erficie irregular, brilhante e fosca, com ader&ncia e incru! 
• taç&o ferruginosa, brancos, avermelhados e incolores. 
Areia Fina -. 60% de magnetita, concreç6es magnetiticas, con 
creç6es areno-argilo-ferruginosas hematiticas e limoniticas 
concreç6es argilo-silicosas, bastonete de sílica, carvão ede 
tritos; 40% de quartzo, gr&os subangulosos e subarredondados 
de superfície irregular, brilhante e fosca, com aderancia em 
crutaç&o ferruginosa, brancos, avermelhados e incolores. 
Blt -. Cascalhos- 96% de concreç6es areno-argilo-silico-ferrugiriosas. 
hematiticas, limoniticas e goetiticas, algumas com aderência 
manganosa e magnetitica; 2% de quartzo, grãos angulosos, de 
superfície irregular, brilhante e fosca, com aderancia ferru 
ginosa, brancos e incolores, agregado de grãos idiomorfos, 21 
de detritos 
Aréia Grossá - 80% de magnetita, concreç6es areno-argilo-sili 
co-ferruginosahematiticas e.limoniticas, geralmente com ade 
rência manganosa emagnetitica alguns fragmentos silicosose1 
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detritos; 20% de quartzo, grãos angulosos, subangulosos, subar 
redondados e arredondados, de superfície irregular, brilhante 
e fosca, com aderência e incrustação eerruginosa, brancos,aver 
melhados e incolores, alguns agregados idiomorfos. 
Areia Fina - 55.% de concreç6es magnetíticas, magnetita, concre 
ç6es areno-argilo-ferruginosas heinatíticas e limoníticas, don-
creç6es argilo-silicosas brancas, geralmente com ader&ncia ter 
ruginosa e detritos; 45% de quartzo, gra6s angulosos, subangu-
losos e subarredondados, de superfície irregular, brilhante e 
fosca, com ader3ncia e incrustação ferruginosa, brancos, aver-
melhados e incolores. 
B21t - Areia Grossa - 90% de concreç6es magnetíticas, magnetita, con-
creç6es areno-argilo-ferruginosas hematíticas, limoníticas e 
manganosas, geralmente com ader&ncia magnetítica, algumas argi 
lo-silicosas com aderancia ferruginosa e detritos; 10% de quart 
zo, grãos subangulosos, subarredondados e arredondados, de su-
perfície irregular, brilhante e fosca, com aderancia e incrus-
tação ferruginosa, brancos, avermelhados e incolores. 
Areia Fina - 70% de concreç6es magnetíticas, magnetita, concre 
çBes areno-argilo-ferruginosas hematíticas e limoníticas, con-
creções argilo-silicosas e detritos; 30% de quartzo, grãos an-
gulosos, subangulosos e subarredondados, de superfície irregu-
lar, brilhante e fosca, com aderência e incrustação ferrugino-
sa, brancos, avermelhados e incolores. 
322t - Cascalhos- 90% de concreç6es areno-argilo-sílico-ferruginosas 
hematiticas e limoniticas, algumas com aderncia manganosa,con 
creç3es manganosas, fragmentos de sílica; 10% de quartzo,grãos 
subangulosos, de superfície irregular, fosca, com aderència 
ferruginosa, brancos. 
Areia Grossa - 95% de magnetita, concreç6es magnetíticas, coe 
creç6es areno-argilo-ferruginosas hematiticas e limoniticas, 
geralmente com aderência magnetítica, concreçEes manganosas 
algumas concreç6es argilo-silicosas, com ader&ncia ferrugi-to-
sa e alguns fragmentos de sílica; 5% de quartzo, grãos angulo 
sos, subangulosos subarredondados e arredondados, de super-
fície irregular, brilhante e fosca, com aderância e incrusta-
ção ferruginosa, brancos, avermelhados e incolores; traços de 
detritos. 
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Areia Fina - 80% de concreç6es magnetiticas, magnetita, concre 
ç3es areno-argilo-ferruginosas hematiticas, limoníticas e man-
ganosas, geralmente com aderancia magnetítica, concreç6es argi 
lo-silicosas brancas, algumas com aderancia ferruginosa e de-
tritos; 20% de quartzo, grãos angulosos, subangulosos e subar-
redondados, de superfície irregular, brilhante e fosca, com 
aderência e incrustação ferruginosa, brancos, avermelhados e 
incolores. 
B23 - Cascalhos- 98% de concreções areno-argilo-siiicc-ferruginosas 
hematíticas e limoníticas, geralmente com aderancia manganosa, 
algumas com ader&ncia magnetitica, algumas concreçGes mangano-
sas e alguns fragmentos de sílica; 2% de quartzo, grãos angulo 
sos, de superfície irregular, fosca, com aderência ferrugino - 
sa, brancos. 
Areia Grossa - 80% de concreç5es magnetíticas, magnetita, con-
creções areno-argilo-sílico-ferruginosas hematíticas, limoníti 
cas e manganosas, geralmente com aderãncia magnetítica; 20% 
de quartzo, grãos angulosos, subangulosos e subarredondados,de 
superfície irregular, brilhante e fosca, com ader6ncia e incrus 
tação ferruginosa, brancos, avermelhados e incolores. 
Areia Fina - 85% de concreç6es magnetíticas, magnetita, concre 
ç6es areno-argilo-ferruginosas hematíticas e limoniticas, con-
creç6es argilo-silicosas brancas, com aderência ferruginosa e 
detritos; 15% de quartzo, grãos angulosos, subangulosos 	 e 
subarredondados, de superfície irregular, brilhante e fosca,ccxn 
aderncia e incrustação ferruginosa, brancos, avermelhados e 
incolores. 
140 
L)rJL RL 18 	 ÂN'Ál.Islis lISICAS E QuJMICAS 
Amostra de labor. n. 	 79. 0320/24 
C.M,,e,siço 	 ha..tinca da 
- fl..n,aade 
Id 	 N.Ol 1 e.I(On) A,e.la Orca de • 	 Po'osidad, 5 
prolundIdade Calhaun Ll;Clho Te rra e... Sue Arril. Apare..'.. Real 
cm )20.flfl 202 ,nn. j v.,00! .tb0J51 CO2 
Ap 0 - 20 0 1 99 10 9 23 58 32 45 0,40 
Bit 
-43 0 1 99 9 6 17 68 42 38 0,25 
321t 
-62 O O L00 6 5 14 75 2 97 0,19 
B22t 
-110 0 1 99 6 6 14 74 O 100 0,19 
323 
• 
-180 O 2:. 98 7 6 17 70 O 100 0,24 
__ 
Ø1 0:2.51 
Lon ee .0 soro ' co 
-q/Ip 
1 
> 2 ÜO A44* 
Água XCI IN Cr 4 k 
_ 
 .j £ft'-'- 11+ 'tJ - 
6,2 5,1 9,3 2,5 0,70 0,04 12,5 O 3,7 16,2 77 O 2 
6,2 5,1 6,8 12,1 0,44 0,04 19,4 O 2,6 22,0 88 O 
6,4 5,3 5,2 1,8 0,15 0,03 7,2 O 2,0 9,2 78 O 
6,3 5,4 3,9 1,9 0,17 0,04 6,0 O 1,8 7,8 77 O 2 
6,0 5,4 3,1 1,6 0,10 0,04 4,8 O 1,5 6,3 76 O 
• SiaQur PO 





AlaDa R.o, ii6 
01 02 AIjQ Ye,01 TIO3 	 1 P05 )anø 
2,17 0,28 8 19,5 19,7 31,0 4,93 1,68 0,84 1,00 
1,15 0,18 6 21,9 20,9 30,1 4,33 1,78 0,93 1,09 
0,77 0,10 8 25,4 22,6 28,0 3,77 1,91 1,07 1,27 
0,59 0,08 7 24,2 23,8 25,5 4,13 1,73 0,98 1,31 
0,44 0,07 6 23,9 22,2 30,8 3,94 1,83 0,97 1,13 
Panrasaiarada Si,, .olo,wI, Ir , ll.lo IS) - 	 Conoi.11leshIdncas 
Ha,,'e IFLE 
ÁItH L-- drt i. 
cl 4 3 





PERFIL RL 19 
DATA - 10/02/79 
CLASSIFICAÇÃO - TERRA ROXA ESTRUTURADA EUTRÔFICA A moderado textura 
muito argilosa fase floresta tropical/subtropical 
subperenif6lia relevo ondulado. 
LOCALIZAÇÃO - 
	 Municipio de Sabáudia (ponto P 19). 
SITUAÇÃO E DECLIVE - Terço inferior de elevação, com 10 a 12% de de 
clive, sob gramineas. 
LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Rochas eruptivas básicas do derra-
me do Trapp, do Grupo São Bento, do Triássico-Cretã 
c eo. 
MATERIAL ORIGINÂRIO - Saprolito da rocha acima citada. 
RELEVO - 	 Ondulado. 
DRENAGEM - 	 Bern a acentuadamente drenado. 
VEGETAÇÃO - Floresta tropical/subtropical subperenifólia. 
USO ATUAL - 
	 Pastagem. 
Ap 	 - O - 20 cm, vermelho-escuro-acinzentado (10 R 3/4);muito argi 
loso; moderada a forte muito pequena a pequena granular;friA 
vel a firme, muito plástico e muito pegajoso; transição pla-
na e clara. 
B21t - 20 - 53 cm, vermelho-escuro (10 R 3/6); muito argiloso; mode 
rada pequena a média blocos angulares e subangulares; ce-
rosidade moderada e pouca; friável a firme, muito plástico e 
muito pegajoso; transição plana e difusa. 
B22t - 53 - 100 cm, vitrrelho-escuro (2,5 YR 3/6); muito argiloso 
moderada pequena a média blocos angulares e subangulares ce 
rosidade moderada e pouca; friável a firme, ligeiramente 
plástico e ligeiramente pegajoso; transição plana e gradual. 
B3/c - 100 - 160 cm, vermelho (2,5 YR 3,5/6); muito argiloso; fra-
ca pequena a média blocos subangulares com aspecto de maciça 
porosa; friável a firme, ligeiramente plástico e ligeiramen-
te pegajoso. 
RAIZES - Comuns no Ap, poucas no B21t e B22t e raras no B3/C. 
OBSERVAÇÕES - Presença de grumos no Ap e E21t. 
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PEF1L RL 19 	 ANALISES I:IslcAs E QUMICAS 
Amostre de abor. 1'. 	 79. 0325/28 
.-. 
- 	 ,, •Çu. lIc.:sa 
- 
- ;;;- - SIflIA 
Ap 0- 20 0 0 100 4 7 28 61 36 .41 0,46 
821t - 53 0 O 100 2 5 14 79 1 99 0,18 - 
B22t 
-100 0 0 100 2 4 14 80 O 100 0,18 
83/c 
-160k 3 6 91 2 6 24 68 0 loa 0,35 






-!rL It.  Ir 
5,8 4,6 6,6 2,2 0,45 	 0,03 9,3 0 5,4 14,7 63 O 
5,5 4,6 4;8 1,8 0,13 	 0,03 6,8 0- 4,4 11,2 61 O 
5,5 5,1. 4,3 1,3 0,05 	 0,05 5,7 0 3,6 9,3 61 O 
5,8 5,4 3,7 1,4 , 0,04 	 0,04 5,2 O 2,9 8,1 64 O 
s-T.o,JC 
 
C N C HZSO4 	 (1:1) 	 Isto., !!!L ._!!!i_ a1:01 1t20 _ 
14 Al10, R .3 ij6 
510) AI3C3 Ftjo no3 P305 MnO 
(KI) (Kr) '4 
1,79 0,23 8 22,7 18,6 34,2 4,77 - 	 - 2,07 0,95 0,85 
0,85 0,14 6 26,4 22,6 27,9 3,39 -. 	 - 1,99 1,11 1,27 
0,59 0,09 7: 26,8 24,4 27,3 3,18 - - 1,87 1,09 1,40 
0,42 0,06 7 26,5 23,3 28,8 3,52 - 1,93 
- 
1,08 1,27 
Ps...sa,ur.d. - Sa,I l4Iorci $ (natio 3:5) 	 - Co, oio,i$liidno.i 
Hori 
<1 - . - 
- 	
. :, -- 
-. 34 
<1 - 39 
1 - 
- <1 . . -1 - 38 
Reaço textura: 	 - 
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PERFIL RL 20 
DATA - 10/02/79. 
CLASSIFICAÇÃO - TERRA ROXA ESTRUTURADA EUTRÓFICA A moderado textura 
muito argilosa fase floresta tropical/subtropical 
subperenifólia relevo ondulado. 
LOCALIZAÇÃO - Municipio de Sabáudia (ponto P 20). 
SITUAÇÃO E DECLIVE - Coletado em terço médio de elevaçao, com 6 a 
8% de declive. 
LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Rochas eruptivas básicas do derra-
me do Trapp, do Grupo So Bento, do Triássico-Cretá 
ceo. 
MATERIAL ORIGINÂRIO - Saprolito do material acima citado. 
RELEVO - 	 Ondulado. 
DRENAGEM - Bem a acentuadamente drenado. 
VEGETAÇÃO - 	 Floresta tropical/subtropical subperenifólia. 
USO ATUAL - 	 Cultura de milho. 
Ap 	 - O - 18 cm, vermelho-escuro-acinzentado (10 R 3/4); argila;rng 
derada muito pequena a pequena granular; muito friável,muito 
plástico e pegajoso; transição plana e clara. 
B21t - 18 - 46 cm, vermelho-escuro (10 .R 3/6); muito argiloso; mode 
rada pequena a média blocos subangulares; cerosidade fraca e 
pouca; friável, muito plástico e muito pegajoso; transição 
plana e gradual. 
B22t - 46 - 74 cm, vermelho-escuro (2,5 YR 3/6); muito argiloso; mo 
derada a fraca pequena a média blocos subangulares; cerosida 
de fraca e pouca; friável, plástico e muito pegajoso; transi 
ço ondulada e abrupta (24-32 cm). 
C/R - 74 - 130 cmt cores variegadas provenientes do material de 
origem; franco argiloso. 
RAIZES - Muitas raizes no Ap e B21t e comuns no B22t. 
OBSERVAÇÕES - Muitos grumos no Ap e B21t e poucos no B22t. 
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'I.tiiL RL 20 	 ANÂI.IsI:S FISPOAS E QUÍMICAS 
Amostra de labor. n, 	 79 • fl329/32 
II 	 fl?IIflIt Fr.çi.. 	 I,.-(,"I.,eIaI 
C.,rnpaÇ.onk,m tI, [a da 
¼. Id 	 r'r , ., a,... i[a0H r.Irrn.I 
c' 	 a, • P,esid.dr 
Ar.a • P[oIund!dde C.Ih.,s C.caIho Terta 
fim 
A;ru. 
SÍR, Agi. 9¼ 
20 2 mm 2O 01{M)O 	 J.Ii)*fl)2 com, A Pirelli, e.' 
Ap 0- 18 O 1 99 10 6 25 59 24 59 	 0,42 
B21t - 46 0 1 99 6 4 18 72 50 31 	 0,25 
B22t - 74 O 1 99 6 4 17 73 21 71 	 0,23 
C/R -130k O 3 97 21 14 35 30 6 80 	 1,17 
pHfI.2$j Llillipiel.lOfl.,0 >1 in 
Agi.. 	 xci iw Ci - r -4 k 3 Na-'- -+ II 
..... 
6,7 4,7 8,4 2,0 0,47 0,04 	 10,9 O 5,1 16,0 68 O 3 
6,8 5,7 .8,5 1,3 0,52 0,04 	 10,4 O 2,2 12,6 83 O 2 
7,2 6,2 7,3 0,6 0,57 0,03 8,5 O 1,6 10,1 84 O 2 
7,5 6,4 8,5 2,6 0,69 0,03 	 11,8 O 0,5 12,3 96 








Nt OH Sb0 Sf03 ai-O5 
5103 Ai203 Pt10 3 TIO3 PjOj 
2,05 0,22 9 20,5 19,9 30,0 4,56 1,75 0,89 1,04 
1,21 0,13 9 23,3 22,8 28,2 3,68 1,74 0,97 1,27 
0,83 0,11 8 23,4 22,9 27,8 3,49 1,74 0,98 1,29 
0,32 0,07 5 26,0 21,5 26,9 2,94 2,06 1,14 1,25 
- P.a,.nrnrad. Sai, 	 i,i.e I..inio 1:91 Ccm.a.ie. hianas 
1 C E. d. 
 t F 
Re1aço textura): 
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PERFIL RL 21 
DATA - 11/02/79. 
CLASSIFICAÇÃO - TERRA ROXA ESTRUTURADA EUTRÔFICA A moderado textura 
muito argilosa fase floresta tropical/subtropical 
subperenif6lia relevo ondulado. 
LOCALIZAÇÃO - 	 Município de Sabudia (ponto P 21). 
SITUAÇÃO E DECLIVE - Coletado em terço superior de elevação, com 8% 
de declive. 
LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Rochas eruptivas básicas do derrame 
do Trapp, do Grupo São Bento, do Trissico-Cretáceo. 
MATERIAL ORIGINÁRIO - Saprolito do material acima citado. 
RELEVO 	 Ondulado. 
DRENAGEM - 	 Acentuadamente drenado. 
EROSÃO - 	 Não aparente. 
VEGETAÇÃO - 
	 Floresta tropical/subtropical subperenif6lia. 
USO ATUAL - 	 Cultura de cana-de-açúcar. 
Ap 	 - O - 18 cm, vermelho-escuro-acinzentado (10 R 3/3,5); muito ar 
giloso; moderada a forte muito pequena a m&dia granular; mui-
to fri&vel, muito plástico e muito pegajoso; transição plana 
e clara. 
Blt - 18 - 49 cm, vermelho-escuro-acinzentado (10 R 3/4); muito ar-
giloso; moderada a forte pequena a m&dia blocos angulares e 
subangulares; cerosidade fraca e comum; frivel, muito plsti 
co e muito pegajoso; transição plana e difusa. 
b21t - 49 - 93 cm, vermelho-escuro-acinzentado (10 R 3/6); muito ar-
giloso; moderada a forte pequena a mdia blocos angulares e 
subangulares; cerosidade moderada e comum; friável muito plk 
tico e muito pegajoso. 
B22t - 93 - 130 cm, vermelho-escuro (10 R 3/7); muito argiloso; mode 
rada pequena a mMia blocos angulares e subangulares; cerosi-
dade moderada e comum; friavel, ligeiramente plástico a plás-
tico e pegajoso; transição plana e difusa. 
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B23 - 130 - 210 cm+, vermelho-escuo• (.1,5 YR 3/6); muito argiloso 
fraca media blocos subangulares com aspecto de maciça porosa; 
friavel, ligeiramente plástico a plstico e pegajoso. 
RAÍZES - Comuns no Ap e Bit, poucas no B21t e raras no B22t e 523. 
OBSERVAÇÕES - Muitos grumos no Ap e Bit. 
A deterrninaço da cerosidade foi prejudicada devido à umi-
dade do solo. 
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PLHL i'tL 21 	 ÂNÂLISLS FISCAS E CULMICAS 
Amostra de abor. n. 	 79. 0333/37 
t.mre.ç,r:.eh!SI.cà da - 
': 
flato 
1 bAr! j roi ddci 2i 
Ap 0- 18 O O 10( 8 6 25 61 41 33 0,41 
Bit -49 O O 10( 5. 4 20 71 50 27 -0,28 
821t - 93 O 0 10' 3 2 13 82 0 100 0,16 
B22t -130 O O 10 3 3 15 79 O 100 0,19 
-210k o O 101  3 3 16 78 O 1100 0,21 
p11(I:2.5j - - - aoa-  '--'-- 
Honzonie 
Atas KCI 1H tt Mg t+ 
6,2 5,0 9,3 1,5 0,79 0,02 11,6 O 4,2 15,8 73 O 10 
5,6 4,6 8,3 1,6 0,42 0,02 10,3 O 4,0 14,3 72 O 2 
5,8 4,7 7,1 0,6 0,25 0,02 8,( O 3,11 11,1 72 O 4 
5,9 4,9 6,4 0,9 0,07 0,02 7,4 O 2,9 10,3 72 O 5 




C H C n2SD 	 ii 	 Na OH 
510, 510, ai ,2°i -. 
5103 AlaDo 	 fl203 	 Ti 0 	 PO MOO 
1,79 0,20 9 20,4 17,6 	 34,2 	 4,84 1,97 0,88 0,81 
1,09 0,20 5 23,2 19,7 	 31,1 	 4,05 2,00 1,00 0,99 
0,58 0,19 3 27,6 22,4 	 26,9 	 3,06 2,09 1,19 1,31 
0,43 0,09 5 26,7 23,0 	 28,5 	 3,27 1,97 1,10 1,27 
0,35 0,08 4 26,0 22,1 30,1 	 3,23 2,00 1,07 1,15 
Ssii:sM'Ii3i 
Ho,,,õnte 1 ft4, mrnos,cnl e'(/llli g 






PERFIL COMPLEMENTAR RL 13 
DATA - 19/09/79. 
CLASSIFICAÇÃO - TERRA ROXA ESTRUTURADA EUTRÕFICA A moderado textura 
argilosa fase floresta tropical/subtropical subperc 
nifólia relevo ondulado. 
LOCALIZAÇ'ÃO - Municipio de Sabudia (ponto E 13). 
SITUAÇÃO E DECLIVE - Terço inferior de elevação. 
LITOLOGIA E MATERIAL ORIGINÁRIO - Rochas eruptivas básicas do derra-





	 Bern drenado. 
EROSÃO - 	 Laminar ligeira e em sulcos repetidos ocasionalmente. 
VEGETAÇÃO - 
	 Floresta tropical/subtropical subperenifólia. 
USO ATUAL - 	 Pastagem. 
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PERFiL COMPLEMENTAR RL 13 	 ANÂL IsF:s rls'cAs E (?UlLlCAS 
Amostra de labor. n. 	 78.2851/52 
r,çaa.me,,.'oiat rnm,urlmttrea da Ji,,iaos, 
(ó,sp.r.o com NíOIi creio ATrela Ge.0 de •'5 	 Pato,4ade 
r qb Atita 
Prvh.red,d.dr 1.'alho 7 
Amia Arte. 
ler. Selte Arcete % A errar Real 
cm >lUiTer, 202 mai 
Ilit 	 £4110 
mia 
0Mi0Al2 C0l1 
Ap 0-20 O O 100 7 10 22 61 46 25 0,36 
Et 50-70 O O 100 5 7 13 75 58 23 0,17 
e. 
Agua KCI 1W CrH- 4e4e 1 Ia r 'J 1 
5,9 5,3 11,0 1,4 0,53 0,04 13,0 O 4,7 17,7 73 0 
6,5 5,7 9,2 0,3 0,30 0,04 9,8 O 2,2 12,0 82 O 
alaQU( PC. 
C li O aSSOA 	 (ifi) 	 au 0$ 510o °, alro, 
Y,003 
Nonbon,. locflrlicO) - A1103 2o) j76 bate u 
5402 AlO 	 Te0 	 TIOj 10 MaO 
2,10 0,20 11 20,3 17,5 32,6 	 4,60 1,97 0,90 0,84 
0,78 0,12 7 24,1 19,4 	 30,0 	 3,92 2,11 1,06 1,01 
P.si.n,iereda sa,. .sút, (ruo... IS) Coactar' ti )o,dnca. 
Horitoeir 
Ar 4cz±+It+Ji+Iii+notzHe °C 4i 
RelaçZo textural: 
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PERFIL COMPLEMENTAR RL 33 
DATA - 18/10/78. 
CLASSIFICAÇÃO - TERRA ROXA ESTRUTURADA EUTRÓFICA A moderado textura 
muito argilosa fase floresta tropical/subtropical 
subperenifôlia relevo ondulado. 
LOCALIZAÇÃO - 
	 Municipio de Arapongas (ponto E 33). 
SITUAÇÃO E DECLIVE - Terço inferior de elevação. 
LITOLOGIA E MATERIAL ORIGINÁRIO - Rochas eruptivas básicas do derra 
me ão Trapp, do Grupo São Bento, do Triássico-Cret 
ceo. 
RELEVO - 	 Ondulado. 
DRENAGEM - 	 Bern drenado. 
VEGETAÇÃO - 	 Floresta tropical/subtropical subperenifólia. 
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rERF1L COMPLEMENTAR RL 33 ANÁLISES FISICAS E. QUIMICAS 





em ar,. lP,ellIIÇ.lO 
•.s,. 
A' r l,.,di  Ter,. A' A e. Ima SlI AllII ~ 
rAPIO-20 O 0 100 
2 
2 6 21 71 O 100 0,30 
0-70 O O 100 
1 





Ag.a. KCI IN Ca 1+ Ifl  LT 
4,5 4,3 5,6 1,0 1,06 0,16 7,8 0,4 7,0 15,2 51 5 2 
5,0 4,7 4,3 1,6 0,15 0,05 6,1 0,1 4,8 11,0 55 2 2 
- 
C HISDa 	 ii 	 OH 
S)O SIOJ alrO t
TI 
 __________
0102 £1305 	 !'3°, 




PERFIL COMPLEMENTAR RL 38 
DATA - 20/10/78. 
CLASSIFICAÇÃO - TERRA ROXA ESTRUTURADA EUTRÔFICA A moderado textura 
muito argilosa fase floresta tropical/subtropical 
subperenifólia relevo ondulado. 
LOCALIZAÇÃO - Município de Arapongas (ponto E 38). 
SITUAÇÃO E DECLIVE - Terço xndio de elevação. 
LITOLOGIA E MATERIAL ORIGINÂRIO - Rochas eruptivas bsicas do derra-
me do Trapp, do Grupo So Bento, do Trissico-Cretâ 
ceo. 
RELEVO - 	 Ondulado, sendo forte ondulado na regido. 
DRENAGEM 	 Bern drenado. 
EROSÃO - 	 No aparente. 
VEGETAÇÃO - 	 Floresta tropical/subtropical subperenifólia. 
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PgfIL COMPLEMENTAR RL 38 
	
ANÁLISES FISICAS E CUI'I.ICAS 





- Areia A,t. . a Arr.la 





< 0.022 A areal. Real cm ) 20m., 202.. 4430 
nem 
Ap 0-20 o o 100 3 5 22 70 40 43 0,31 
Et 50-70 O O 100 2 4 14 80 O 100 0,18 
pH5l  
Agia. 1(000W tO'fl 4-+ 1+  
5,9 5,4 9,2 2,0 0,98 0,04 12,2 O 4,4 16,6 73 O 9 
6,1 5,5 5,9 1,6 0,30 0,03 7,8 O 2,9 10,7 73 O 3 
sisout P0 
O H O MOSO. 	 tItIO 	 Na OK 
0103 0)0i , .ia tt 
•jØ 
SIO 	 AI,03 	 Ye)03 	 TIO3 	 rj0 Mao 
1,53 0,24 6 22,3 	 18,2 	 34,2 	 4,58 2,08 0,95 1,83 
0,66 0,11 6 25,6 	 20,7 	 29,1 	 3,44 2,10 L,11 ,12 
.ntss.'urada Saio uolúeeis leulrele I;$l 
CøsOlsnlflhlldnCas 
HorIzonte 





PERFIL COMPLEMENTAR RL 39 
DATA - 20/10/78. 
CLASSIFICAÇÃO - TERRA ROXA ESTRUTURADA EUTRÕFICA A moderado textura 
muito argilosa fase floresta tropical/subtropical 
subperenifólia relevo ondulado. 
LOCALIZAÇÃO - 
	 Município de Arapongas (ponto E 39) 
SITUAÇÃO E DECLIVE - Terço inferior de elevaçao. 
LITOLOGIA E MATERIAL ORIGINÂRIO - Rochas eruptivas bAsicas do derra-
me do Trapp, do Grupo So Bento, do Triássico-CretA-
ceo. 
RELEVO - 	 Ondulado, sendo forte ondulado na regiao. 
DRENAGEM - 	 Bem drenado. 
VEGETAÇÃO - 
	 Floresta tropical/subtropical subperenif6lia. 
OBSERVAÇÕES - 
	 Cor do horizonte A: vermelho-escuro-acinzentado (10 
R 3/4). 
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l'E-1L COMPLEMENTAr. RL 39 	 ANÃS. ISLS irISCAS E CUISAICAS 
Amosire de labor. n, 	 78.2902/03 
(d,,.ut,mN.0Hr.lr ,n} Ariil G,,,, 
*4 
áraa Oi,caiaç.aa Arr,ia 1 p.oi,,,Ó,dad. Calh.us LÀ.aihv Tens 
 p 
cm 2 20111,1 20 1 mm l'nn, 4020 fl*1, 
0,20-0.05 
mm 
0,0o0.iE2 C 0.051 
Ap 0-20 O 0 100 5 6 30 59 44 25 0,51 
Bt 50-70 O O 100 4 .3 17 76 60 21 0,22 
pH 102.51 
' 
1H A ii" 
4 r,6
CI 
5,6 13,7 2,0 1,31 0,0! 17,1 O 3,0 20,1 85 O 2 
9 5,9 13,3 1,7 0,34 o,or 15,4 O 2,0 17,4 89 O 3 
sisoul P0 
C N C n2SO4 	 uru 	 Nu QK 1L. ,!LL 'r°, •2o 
Hon,,,,. i,rgMico) - Ai205 A70 1176', IIW..3 
(Ki)  
0101 AIU 	 PtIO, 	 TIO, P000 MnO 
1,76 0,26 7 20,7 14,2 	 35,2 	 4,79 2,48 0,96 0,63 
1,09 0,15 25,1 18,6 	 29,3 	 3,44 2,29 1,14 1,00 - - 
<1 33 
a. . 37 
ReIaço texturah 
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PERFIL COMPLEMENTAR RL 40 
DATA - 20/10/78. 
CLASSIFICAÇÃO - TERRA ROXA ESTRUTURADA EUTRÓFICA A moderado textura 
• 	 muito argilosa fase floresta 	 tropical/subtropical 
• 	 subperenif6lia relevo ondulado. 
LOCALIZAÇÃO - Município de Sabudia (ponto E 40). 
SITUAÇÃO E DECLIVE Terço inferior de elevação. 
LITOLOGIA E MATERIAL ORIGINÂRIO - Rochas eruptivas básicas do derra-
me do Trapp, do Grupo São Bento, do Trissico-Cretá 
ceo. 
RELEVO - 	 Ondulado, sendo forte ondulado na região. 
DRENAGEM- 	 Bem drenado. 
VEGETAÇÃO - 	 Floresta tropical/subtropical subperenif6lia. 
OBSERVAÇÕES - 	 Cor, do horizonte A: vermelho-escuro-acinzentado (10 
R 3/3,5). 	 • 
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PERFIL C0MPLENTAR RL 40 	 ANÂLISES :IslcAs E QUIMICAS 
Amoslra de labor. " 	 78. 2904/05 
F,.çu4a cIntolre lotei tmPob i(.2 r;.:t .mttr.oe _ 
HperecomNeUHc&pon2 Creu de ' 	 PotelOat _____ _____ 
Cm •° tiOCt1iIÇO 
•.50e 
- • 




itne ocAlri. Aparente Real 






Ap 0-20 O O 100 3 5 30 62 44 29 0,48 
Et 50-70 0 0 100 2 3 15 80 66 18 0,19 
pHflO _ 
Aro. 1(01 1H Ca- WiH- k Na y': II -- 1fF 'LT 
6,0 5,4 16,1 2,1 0,95 0,06 19,2 O 5,5 24,7 78 O 6 
6,4 5,5 11,2 3,7 0,67 0,04 15,6 0 3,1 18,7 83 O 4 
A,&OU 
C }J C Ileso' 	 ('ti) 	 Na 	 OH StO 02 AI:01 
Hontool. (orpóniCo) - e205 jjj5j iive.; 
la la 00 (KI) (1(r) 
0102 	 AijO 	 1e103 	 TIO, 	 PIOI Moo 
0 	 15,0 	 34,9 	 5,11 2,38 0,96 0,57 








PERF1L COMPLEMEN'AR RL 41 
CLASSIFICAÇÃO - TERRA ROXA ESTRUTURADA EUTRÕFICA A moderado textura 
muito argilosa fase floresta tropical/subtropical sub 
perenifólia relevo ondulado. 
LOCALIZAÇÃO - 
	 Municipio de Sabáudia (ponto E 41). 
SITUAÇÃO E DECLIVE - Topo de elevação. 
LITOLOGIA E MATERIAL ORIGINfiRIO - Rochas eruptivas bísicas do derrame 
do Trapp, do Grupo So Bento, do Tri&ssico-Cretceo. 
RELEVO - 	 Ondulado. 
DRENAGEM - 	 Bem drenado. 
VEGETAÇÃO - 	 Floresta tropical/subtropical subperenifólia. 
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Pf (.W1L COMPLEMENTAR RL 41 	 ANÁliSES FISICAS E CUIMICAS 
Amobira de labor. 	 78.2906/07 
d.",,,'ir.'oi.I 
















Agi. % Com?  
Ap 0-20 O O 100 2 7 12 79 49 38 0,15 
Bt 50-70 O 0 100 1 5 13 81 4 95 0,16 
pHO:) 
Api. KCI Ri Ca 44* + + AI 4- fl 1 - 
5,7 5,1 11,2 1,9 0,72 	 0,06 13,9 O 5,5 19,4 72 O 2 
6,0 5,2 9,9 1,6 0,14 	 0,03 11,7 O 
_---------- -- 
3,3 15,0 78 O 
___ 
sieDot POR 
C N C ii. OH 
S102 SO Ai 	 c} ?Oi 
Hoe ico) - Al io, a1o5 
N (1(0) (1(T) 'A 






0,25 7 20,8 16,7 	 37,5 5,38 2,12 0,87 0,70 
0,75 0,12 6 19,5 19,5 	 31,2 3,77 2,32 1,15 0,98 
Pasta s.wr.da Sato iõttiewis 	 Viril. iSi 
C Onilaflin Ittdncat 
Hon.on.e 1 '.i1_i Ia)co LJ_T 
RelaçZo textural: 
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2 - TERRA ROXA ESTRUTURADA EPTEUTRÓFICA ENDOÂLICA A moderado textura 
muito argilosa fase floresta tropical/subtropical subperenifólia 
relevo ondulado de vertentes convexas (TR2) 
Soil Taxonomy: Typic Rhodudult. 
Caracterlsiiicas Gerais: 
Distingue-se da unidade anterior TR1, principalmente por apresen 
tar: 	 - 
a) Presença de aluminio trocável, se bem que em pequena quantida 
de (em torno de 0,5 meq/lOO g de solo) nos hori2ontes superfi 
ciais e teores mais elevados nos horizontes de profundidade 
onde a saturação com este elemento, dado pela f6rmula: 
100 Al ... /Al+ 	 + 5 atinge valores superiores a 50, o que lhe 
confere o carter endoálico; 
b) Maior acidez (pH em água em torno de 5,5); e 
c) Relevo ondulado de vertentes convexas, predominando declives 
de 8 a 12%, ocorrendo áreas de relevo suave ondulado, com de-
clives variando de 6 a 8%. 
161 
PERFIL RL 2 
DATA - 01/06/78. 
CLASSIFICAÇÃO - TERRA ROXA ESTRUTURADA EPIEUTRÓFICA ENDOÃLICA A mode 
rado textura muito argilosa fase floresta tropical/ 
subtropical subperenifólia relevo ondulado. 
LOCALIZAÇÃO - Municipio de Arapongas (ponto P 2). 
SITUAÇÃO E DECLIVE - Trincheira aberta em terço inferior de elevaç 
com 12% de declive. 
LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÕGICA - Rochas eruptivas básica do derrame 
do Trapp, do Grupo sao Bento, do Jurássico-Cretâceo, 
MATERIAL ORIGINÂRIO - Saprolito proveniente da decomposição das ro-
chas acima citadas. 
RELEVO - Ondulado. 
ALTITUDE - Em torno de 700 metros. 
DRENAGEM - Bern drenado. 
EROSÃO - Presença de sulcos e erosão laminar forte. 
VEGETAÇÃO - Floresta tropical/subtropical subperenifólia. 
USO ATUAL - Culturas de café e milho. 
Ap 	 - O - 8 cm, bruno-avermelhado-escuro (1,5 YR 3/3,5); muito argi 
loso; forte ultrapequena granular e moderada pequena a média 
granular; friável, muito plástico e muito pegajoso; transição 
plaxa e clara. 
B21t - 8 - 27 cm, bruno-avermelhado-escuro (1,5 YR 3/5) ; muito argi-
loso; forte média blocos angulares e subangulares; cerosidade 
forte e abundante; firme, plástico e muito pegajoso; transi - 
çao plana e difusa. 
B22t - 27 - 47 cm, bruno-avermelhado-escuro (1,5 YR 3/5); muito argi 
loso; forte média blocos angulares e subangulares; cerosidade 
forte e abundante; firme, plástico e muito pegajoso;transiço 
plana e difusa. 
B23t - 47 - 95 cm, bruno-avermelhado-escuro (1,5 YR 3/5); muito argi 
loso; forte média blocos angulares e subangulares; cerosidade 
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forte e abundante; firme, plâstico e muito pegajoso; transi-
ço plana e gradual. 
53 	 - 95 - 136 cm, veri'e1ho-escuro (1,5 YR 3/6); muito argiloso;fra 
ca pequena a mdia granular e forte ultrapequena 	 granular; 
cerosidade fraca e pouca; friãvel, plãstico e pegajoso; tran-
siço ondulada eclara (35-48 cm). 
BO 	 - 136 - 180 cm+,  horizonte composto pela mistura de material de 
solo semelhante ao 133 com material de rocha parcialmente inten 
perizado, possuindo cores variegadas. 
A1ZES - Abundantes no Ap, comuns no B21t e B22t, poucas no B23t 	 e 
raras no 133. 
OBSERVAÇÕES - Pelo menos 50% do horizonte A j5 foi erodido. 
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PrREIL a 2 	 ANÂLISES J:ISL'As P. 
'- nostro do tabDr. n. 	 78. 1041/46 
da 3m,",. Ca.!!r.%is.r::Tl.mtIne. Tdo.n*tlm k.OH calças) Arç,l. 
em iça. 

















Ap O - 8 	 0 O 100 5 7 18 70 35 50 0,26 
B21t - 27 O O 100 3 5 10 82 55 33 0,12 
B22t - 47 O O 100 2 4 11 83 1 99 0,13 
B23t 












_0._ 	 _&_ .2.Z_- -6.1- _Ci-.. 





pH (1:251 cornrlc.o lonca 
Água KCI 114 ++ 1ft j+ Nr1 
 
5,6 4,4 6,9 2,9 1,00 	 0,05 10,9 0,2 4,9 16,0 68 2 2 
5,3 4,3 7,3 2,4 0,16 	 0,04 9,9 0,5 3,9 14,3 69 5 
5,4 4,4 4,6 3,3 0,14 	 0,04 8,1 0,5 4,0 12,6 64 6 
5,4 4,2 2,5 2,9 0,15 	 0,05 5,6 1,4 4,4 11,4 49 20 
5,3 4,0 2,1 0,2 0,05 	 fl,04 2,4 2,8 4,0 9,2 26 54 
5,1 3,9 1,1 1,4 0,09 	 0,04 2,6 4,0 3,6 10,2 25 61 
1 i,s0u• -  -  
C N C () 	 No OH 5102 AU0 1.503 
flcnIosIe Icroáflico) - AI10) R105 F73 lpc. 
1,51 0,16 9 21,4 18, 36,1 	 6,46 1,92 0,87 0,82 
1,15 0,13 9 24,8 21, 32,3 	 4,73 1,93 0,99 1,06 
0,86 0,10 9 26,4 21, 32,3 	 4,34 2,09 1,07 1,04 
0,61 0,07 9 26,5 23,2 31,9 	 4,33 1,94 1,03 1,14 
0,40 0,06 7 24,9 21,8 32,4 	 4,50 - 1,94 1,00 1,06' 






<l i  
Relaço textural: 
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3 - TERRA ROXA ESTRUTURADA EUTRÓFICA latoss6lica A moderado textura 
muito argilosa fase floresta tropical/subtropical subperenif6lia 
relevo suave ondulado de vertentes convexas (TR3). 
Soil Taxoncm: Rhodic Paleudalf. 
Características Gerais: 
Alm das características comuns à classe TERRA ROXA ESTRUTURADA, 
apresenta as mesmas peculiaridades da unidade TR1, da qual se 
distingue, principalmente por apresentar já algumas caracteristi 
cas intermediarias paraLatossolo é ocorrer em relevo menos movi 
mentado (suae ondulado de vertentes convexas, predominando de- 
-çlives entra 5 e 8%). 
InclusSes: 	 - 
As principais inclusGes nesta unidade so de Terra Roxa Estrutu 
rada e Latossolo Roxo. 
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PERFIL RL 11 
DATA - 09/02/79. 
CLASSIFICAÇÃO - TERRA ROXA ESTRUTURADA EUTRÕFICA latossólica A raode-
- 	 rado textura muito argilosa fase floresta tropical/ 
subtropical subperenifólia relevo suave ondulado. 
LOCALIZAÇÃO - Municipio de Arapongas (ponto P 11). 
SITUAÇÃO E DECLIVE - Perfil coletado em terço médio inferior deele-
vação, com 6 a 7% de declive, sob cultura de milho. 
LITOLIAE FORX4AÇÃO GEOLÓGICA.- Rochas eruptivas básicas do derrame 
do Trapp, do Grupo São Bento, do Triássico-Cretáceo. 
MATERIAL ORIGINÁRIO - Saprolito do material acima citado. 
RELEVO - 	 Suave ondulado. 
DRENAGEM - 	 Acentuadamente drenado. 
EROSÃO - 	 Não aparente. 
VEGETAÇÃO - 	 Floresta tropical/subtropical subperenif61ia. 
USO ATUAL - 	 Cultura de milho. 
Ap 	 - O - 19 cm, vermelho-escuro-acinzentado (10 R 3/3,5); 	 muito ar- 
giloso; moderada muito pequena a média granular e moderada pe- 
quena blocos subangulares; friável, muito plástico e pegajoso; 
transição plana e clara. 
Il 	 - 19 - 41 cm, vermelho-escuro-acinzentado (10 R 3/4) ; 
	
muito argi 
loso; moderada a forte pequena a média blocos angulares e sub- 
angulares; cerosidade fraca e pouca; firme a muito firme, mui- 
to plástico e muito pegajoso; transiçã plana e difusa. 
B21 - 41 - 63 cm, vermelho-escuro 	 (10 R 3/6); muito argiloso; modera 
da a forte mdia blocos angulares e subangulares; 	 cerosidade 
moderada e pouca; firme a muito firme, muito plástico e 	 muito 
pegajoso; transição plana e difusa. 
B22 - 63 - 89 cm, vermelho-escuro 	 (10 R 3/6); muito argiloso; modera 
da a forte média blocos subangulares e angulares; 	 cerosidade 
moderada e comum; firme a muito firme, muito plástico e 	 muito 
pegajoso; transição plana e gradual. 
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323 - 89 - 200 crj, vermelho-escuro (10 R 3/6,5); muito argiloso; 
fraca pequena blocos subangulares com aspecto de maciça 
porosa; muito friável, ligeiramente plástico e ligeiramen-
te pegajoso. 
RAÍZES - Muitas no Ap e 31 e comuns nos demais horizontes. 
OBSERVAÇÕES - Alguns grumos no Ap e muitos no El, 321 e 322. 
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pf 	 RL 11 	 S 1iS?4S E QIJIMICAS 
Amc s trb oe labo,. ' 	 79. 0290/94 	 - 	 - 
- coo, kclllIc.INOI cj.., 
.. 
e'c".' 
Ap 0-19 6 0 100 4 6 25 65 49 25 0,38 
31 41 0 O 100 3 3 21 73 54 26. 0,29 
321 -63 O O 100 2 3 10 85 36 58 0,12 
322 -89 0 O 100 2 3 12 83 O 100 0,14 
323 -200k O O 100 2 4 14 80 O 100 0,18 
pHhiL 
Horrn. 
Âg,. KCI 1W Ca4* ir ai"- II tj 1 
6,0 5,1 10,8 1,8 0,63 	 0,06 13,3 O 3,4 16,7 80 O 4 
6,7 5,5 r 9,5 0,9 0,24 	 0,05 10,7 O 1,7 12,4 86 O 6,9 5,7 7,8 1,3 0,07 	 0,04 9,2 O 1,4 10,6 87 O 2 6,5 5,4 5,5 1,7 0,05 	 0,03 7,3 O 2,2 9,5 77 O 2- 5,3 4,3 1,4 1,1 0,16 	 0,02 2,7 0,4 3,9 7,0 39 13 
A1ADUL PV 
W ( IUSD4 	 (II) 	 ko OH 5102 SOJ eI.03 1'30 
HonlonI. Io,flnico) 
-- 
M103 e,o, j-- 
5102 *Ij0 7e202 TIO8 )°b MoO 
1,82 0,24 8 21,3 19,9 32,5 4,78 1,82 0,89 0,96 
1,02 0,18 6 23,7 21,7 31,2 4,09 1,86 0,97 1,09 
0,80 0,13 6 27,1 24,4 26,0 3,26 1,89 1,12 1,47 
0,66 0,09 7 26,6 24,2 26,7 3,43 1,87 1,10 1,42 




Relaço textural: 	 - 
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PERFIL RL 12 
DATA - 09/02/80. 
CLASSIFICAÇÃO - TERRA ROXA ESTRUTURADA EUTRÔFICA latoss6lica A mode-
rado textura muito argilosa fase floresta tropical/ 
subtropical subperenif6lia relevo suave ondulado. 
LOCALIZAÇÃO - Município de Arapongas (ponto P 12). 
SITUAÇÃO E DECLIVE - Perfil coletado em topo de elevação, com 1% de 
declive. 
LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÔGICA - Rochas eruptivas bsicas do derrame 
do Trapp, do Grupo São Bento, do Triássico-Cretceo. 
MATERIAL ORIGINÁRIO - Saprolito do material acima citado. 
RELEVO - 
	 Suave ondulado. 
DRENAGEM - 
	 Bern a acentuadamente drenado. 
EROSÃO - 	 Não aparente. 
VEGETAÇÃO - 	 Floresta tropical/subtropical subperenifólia. 
USO ATUAL - 	 Culturas de milho e caf&. 
Ap - O - 11 cm, vermelho-escuro-acinzentado (10 R 3/3,5); muito ar-
giloso; moderada muito pequena granular; muito frive1, plsti 
co a muito p1stico e pegajoso; transição plana e clara. 
El - 11 - 26 cm, vermelho-escuro-acinzentado (10 R 3/4); muito argi 
loso; moderada a forte pequena a m&dia blocos angulares e sub-
angulares; cerosidade fraca e pouca; firme, muito plástico e 
muito pegajoso; transição plana e gradual. 
B21 - 26 - 73 cm, vermelho-escuro (10 R 3/5); muito argiloso;modera-
da a forte mádia blocos angulares e subangulares; cerosidade 
comum e moderada; firme, muito plástico e muito pegajoso; tran 
sição plana e gradual. 
822 - 73 - 102 cm, vermelho-escuro (10 R 3/6); muito argiloso; mode-
rada a fraca pequena a mádia blocos subangulares e angulares 
cerosidade fraca e comum; firme, muito plástico e muito pegajo 
se; transição plana e clara. 
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1323 - 102 - 200 cm +, vermelho-escuro (2,5 YR 3/6); multo 	 argiloso 
maciça porosa pouco coerente que se desfaz em fraca média blo-
cos subangulares; frivel, ligeiramente p1stico e ligeiramen-
te pegajoso. 
RAIZES - Raízes comuns no Ap e Dl e poucas no 1321, 1322 e 1323. 
OBSERVAÇÕES - Muitos grumos no Ap, 131, 1321 e 1322. 
ANÁLISE MINERALÓGICA 
PERFIL RL 12 
Ap - Cascalhos- 96% de concreçbes magnetíticas, areno-argilo-ferru-
ginosas hematiticas e limoníticas, concreç6es silicosas, frag-
mentos e agregados de sílica e detritos; 4% de quartzo, grãos 
subangulosos, de superfície irregular, fosca, com aderéncia fer 
ruginosa, brancos. 
Areia Grossa - 95% de concre96es magnetíticas em proporção do-
minante, concreç5es areno-argilo-ferruginosas hematíticas e li 
moníticas, concreç3es manganosas, concreç6es silicosas e argi-
lo-silicosas claras, algumas esverdeadas, carvão e detritos;5% 
de quartzo, grãos angulosos, subangulosos, subarredondados e 
alguns arredondados, de superfície irregular, brilhante e fos-
ca, com aderancia e incrustação ferruginosa,brancos, avermelha 
dos e incolores, alguns idiornorfos, zeôlito lamelar (heulandi-
ta) 
Areia Fina - 75% de concreç6es magnetiticas em proporção dorni-
nante, nagnetita, concreções areno-argilo-ferruginosas hemati-
ticas e limoníticas, algumas rnanganosâs, concreç6es argilo-sili 
cosas brancas e detritos; 25% de quartzo, grãos subangulosos e 
subarredondados, de superfície irregular, brilhante e fosca,ai 
guns com aderéncia ferruginosa, brancos e incolores, zeólito 
laanelar (heulandita) 
El - Cascalhàs- 100% de concreções areno-argilo-ferruginosas hemati 
ticas e nagnetíticas, concreçSes silicosas, fragmentos de sUl 
ca e detritos. 
Areia Grossa - 80% de concreçEes areno-argilo-ferruginosas he- 
matíticas, goetíticas e magnetiticas em proporção dominante, 
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concreçêes manganosas, argilo-silicosas, fragmentos de sílica, 
carvão e detritos; 20% de quartzo, grãos angulosos, subangulo-
sos e subarredondados, de superfície irregular, brilhante e fos 
ca, com aderência e incrustação ferruginosa, brancos, averme-
lhados e incolores, alguns idiomorfos, zeôlito lainelar (heulan 
dita) 
Areia Fina - 80% de concreç6es magnetíticas em proporção domi-
nante, magnetita, concreçêes areno-argilo-ferruginosas hemati-
ticas e limoniticas, argilo-silicosas brancas e detritos; 20% 
de quartzo, grãos subangulosos e subarredondados, de superfí-
cie irregular, brilhante e fosca, com aderência e incrustação 
ferruginosa, brancos e incolores, zeólito larnelar (heulandita). 
321 - Areia Grossa - 90% de concreçêes areno-argilo-ferruginosas he-
matíticas, goetíticas e magnetíticas, algumas manganosas, argi 
lo-silicosas brancas, fragmentos de sílica, rngnetita e detri-
tos; 10% de quartzo, grãos subangulosos e subarredondados, de 
superfície irregular, brilhante e fosca, com aderência e incrus 
tação ferruginosa, brancos, avermelhados e incolores, zeólito 
lamelar (heulandita) 
Areia Fina - 80% de concreçêes magnetíticas em proporção domi-
nante, magnetita, concreçSes areno-argilo-ferruginosas hemati-
ticas e goetíticas, argilo-silicosas e detritos; 20% de quart 
zo, grãos subangulosos e subarredondados, de superfície irre-
gular, brilhante e fosca, com aderência ferruginosa, brancos e 
incolores, zeêlito lamelar (heulandita) 
322 - Cascalho5- 93% de concreçêes areno-argilo-ferruginosas hemati-
ticas, algumas magnetiticas, fragmentos de sílica, concreçêes 
argilo-silicosas, com aderência ferruginosa; 7% de quartzo, 
grãos subangulosos, de superfície irregular, fosca, com adprên 
cia ferruginosa, brancos. 
Areia Grossa - 80% de concreç6es magnetiticas, magnetita, con-
creçêes areno-argilo-ferruginosas hematiticas e limoniticas,ccn 
creçêes argilo-silicosas, brancas, algumas esverdeadas, frag-
mentos de sílica e detritos; 20% de quartzo, grãos subangulo - 
sos e subarredondados, de superfície irregular,brilhante e fos 
ca, com aderência ferruginosa, brancos e incolores, alguns i-
diomorfos, zeôlito lamelar (heulandita) 
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Areia Fina - 90% de concreç6es magnetíticas, magnetita em pro-
porção dominante, concre93es areno-argil&-ferruginosas hemati-
ticas, concreç6es argilo-silicosas brancas e detritos; 10% de 
quartzo, grãos subangulosos e subarredondados, de superfície 
irregular, brilhante e fosca, com ader&ncia e incrustação fer-
ruginosa, brancos e incolores, zeólito laxnelar (heulandita). 
323 - Cascalhos- 100% de concreç6es areno-argilo-ferruginosas, hema-
títicas, algumas com ader&ncia manganosa, concreç5es silicosas 
e fragmentos de sílica. 
Areia Grossa - 90% de concreç3es magnetíticas, magnetita, con-
creç6es areno-argilo-ferruginosas hematíticas, silicosas e al-
gumas manganosas, concre95es argilo-silicosas, fragmentos de 
sílica e detritos; 10% de quartzo, grãos subangulosos e sub 
arredondados, de superfície irregular, brilhante e fosca, al-
guns com aderência ferruginosa, brancos e incolores, ze6lito 
lamelar (heulandita) 
Areia Fina - 70% de concreções magnetíticas, magnetita, concre 
ç6es areno-argilo-ferruginosas hematíticas e limoníticas, con-
creçBes manganosas, concreç6es argilo-silicosas brancas e de-
tritos; 30% de quartzo, graos angulosos, subangulosos e subar-
redondados, de superfície irregular, brilhante e fosca, com a 
der&ncia e incrustaçao ferruginosa, brancos e incolores, ze61i 
to lamelar (heulandita). 
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tEl-tL RL 12 	 AN4I.ISf:S IhC!CAS E QLnMIOAS 
Amostra de abor. fl, 	 79.0295/99 
II.., 'o' 
c.."rc»iç..or...'..,.t,''o. 	 da 
.4• 




C,lI,e,.s 	 I-'calbo 
, 10mo 	 202 mm 	 J',,,, 4020 3,,. 0.20000 530.302 Se'r'1a c A t mm 
Ap 0- 11 O 1 99 2 5 28 65 28 57 0,43 
El --26 0 1 99 1 4 25 70 51 27 0,36 
E21 
- 73 O O 100 1 2 16 81 36 56 0,20 
522 -102 O 1 99 1 3 15 81 O 100 0,19 
523 _206* 0 1 99 1 3 22 74 O 100 0,30 
p11 (1251 
"01q,icxir 
Ãgu. 	 f XCI IN Ca -4- Aft II 
5,5 4,5 9,5 1,5 0,45 	 0,04 11,5 0,1 5,9 17,5 66 1 3 
6,4 5,1 10,6 2,0 0,16 	 0,04 12,8 O 3,3 16,1 80 O 1 
6,5 5,1 8,3 2,2 0,05 	 0,04 10,6 O 2,6 13,2 80 O <1 
6,3 5,0 6,1 2,3 0,04 	 0,02 8,5 O 2,8 11,3 75 O 2 
6,2 5,4 4,7 2,8 0,03 	 0,02 7,6 O 2,0 9,6 79 O 1 
SISDUI P0 
C 11 1 110104 	 (tal 	 Nt OK 1102 St &l'0 1 •205 
Honron,. (0,-ranIco) 
-. ..IsOi 1305 ii3 
01 02 Al205 Tt0 Ti02 1201 04'lO 
1,86 0,26 7 21,2 19,3 32,8 4,41 1,87 0,90 0,92 
0,69 0,19 4 22,3 20,5 31,5 4,16 1,85 0,93 1,02 
0,82 0,13 6 26,4 23,5 28,5 3,28 1,91 1,08 1,29 
0,54 0,09 6 26,1 23,8 28,4 3,19 1,86 1,06 1,31 







Re1aço texturah 	 173 
PERFIL COMPLEMENTAR RL 34 
DATA - 18/10/78. 
CLASSIFICAÇÃO - TERRA ROXA E5TRUTURADA EUTRÕFICA latoss6lica A mode-
rado textura muito argilosa fase floresta tropical 
subtropical subperenifólia relevo suave ondulado. 
LOCALIZAÇÃO - Municipio de Arapongas (ponto E 34). 
SITUAÇÃO E DECLIVE - Topo de elevação. 
LITOLOGIA E MATERIAL ORIGINÂRIO -. Rochas eruptivas básicas do derra-
me do Trapp, do Grupo São Bento, do TriAssico-Cretá-
ceo. 
RELEVO - 	 Suave ondulado. 
DRENAGEM - 	 Acentuadamente drenado. 
EROSÃO - 	 Não aparente. 
VEGETAÇÃO - 	 Floresta tropical/subtropical subperenif6lia. 
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PERFIL COMPLEMENTAR RL 34 
	
ANÁLISES FISJCAS E QUIMICAS 
Amostra de labor. n. 78. 289 3/94 
ii F,1C.nda. muu,a 	 01.1 
Compu..5.oprafl..k.mOI,,e. 
 
g/CIb' 	 Pe'od.4e 
em ::t !i 
P,Ofundid.de CaIh.uI Ci;calho Terra 
Ana Are.: 
SI,, AiIl. 
AI ,la (1) 




0>05w C 0202 
rua 
A1u,cni Omi 
Ap 0-20 0 0 100 2 4 36 58 39 33 0,62 
E 50-70 0 O 100 1 2 18 79 7 91 0,23 
PIO (I2.5i Cempine.on,eo 1 c •.qfrnp 
ht 
Ãgu. XCI 1H CiH t+ k+ IP tt 11*1* fl+  
5,6 5,0 10,3 2,4 0,75 	 0,05 13,5 0 4,4 17,9 75 O 2 
5,6 4,8 8,1 3,1 0,16 	 0,03 11,4 O 4,6 16,0 71 O 2 
ATSOUI P 
C N C 110004 	 lii) 	 Ha 	 OH SIO, 5102 I ,0, rt201 
51 02 AIjO F010, TIO1 1105 Neo 
1,71 0,27 6 19,2 15,0 32,2 4,91 2,18 0,92 0,73 
0,84 0,13 6 27,0 20,8 24,7 3,08 2,21 1,26 1,32 
F.si.sai..rada S.i.noIumi,I,sIn,oI2) Ce,nsan,mhidncan 






PERFIL COMPLEMENTAR RL 36 
DATA - 20/10/78. 
CLASSIFICAÇÃO - TERRA ROXA ESTRUTURADA EUTRÔFICA latossólica A xnode-
rado textura muito argilosa fase floresta tropical/ 
subtropical subperenifólia relevo suave ondulado. 
LOCALIZAÇÃO - Município de Arapongas (ponto E 36). 
SITUAÇÃO E DECLIVE - Terço superior de elevação. 
LITOLOGIA E MATERIAL ORIGINÂRIO - Rochas eruptivas básicas do derra 
me do Trapp, do Grupo sao Bento, do Triassico-Cret 
ceo. 
RELEVO - 	 Suave ondulado. 
DRENAGEM - 	 Bern drenado. 
EROSÃO - 	 No aparente. 
VEGETAÇÃO - 	 Floresta tropical/subtropical subperenifólia. 
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l'LFP-lL' COMPLEMENTAR RL 36 	 1,N41.lV15 tISICAS E CLIIMICAS 
Amostra de labor. n. 	 78.2897/98 
O..s, âdc 
Id,pero ram N.l50I ral;on) Atr,I C,a 	 de g,vmt 	 l'o'.sd.dc 
rmhPU. OCU 	 590 A cri. Are,. A';'b ?,oIr,dpdade Cais,.,, 1a,calhu Terra 5,11. ArdI. '4 (.0l...) 








( tia? A parente Rr.I 
Ap 0-20 O O 100 2 4 21 73 50 32 0,29 
B 50-70 O 0 100 2 2 13 83 6 93 0,16 
pDiO:2.Si Lnmi'i;o.an,n. a 
-s-lj"--l- - 
Az,.. XCI OH Ca 4 MG + 
5,8 5,4 9,9 1,1 1,04 0,05 
-- 
12,1 O 4,3 16,4 74 O 2 
6,4 5,6 6,8 1,8 0,25 0,03 8,9 O 2,4 11,3 79 O 3 
alaDuL • 
Dl C K2104 	 Nu OH 5102 aIr05 7.500 j. Hona.ni, lorar,ro) , 
5105 AIJ 05 71505 Tio5 fl0 
1,64 0,26 6 21,7 18,5 33,8 4,19 1,99 0,92 0,86 







D - SOLOS IIIDROMÔRIOS GLEIZADOS - 
Como esta ciaãse é constituída por uma única unidade de 
napeamento, amesna jãserá descrita diretamente. 	 - 
SOLOS RIDROMÓRFICOS GLEIZADOS INDISCRIMINADOS relevo pia 
no (Ri). 
Soil Taxonomy: Tpic Raplaquent. 
Características Gerais: 
Sob esta denominação estão compreendidos,no presente tra-
balho, solos Glei Pouco llúrnico e Glei flaico, com predorhi--
nância do primeiro. 
Estes solos fazem parte da subordem dos Solos Hidromórfi-
cos, caracterizados pela •grande influéncia do lençol freá-
tico na superfície, ou muito Lr6ximo a ela, durante lon-
gos períodos de tempo. Este excesso de água é caracteriza 
do pelo acúmulo de matéria orgânica no horizontp superfi - 
cial ou pela presença de mosqueados e de cores 	 cinzentas 
nos horizontes inferiores, indicando a redução do ferro 
que caracteriza a gleização. 
Caracterizam-se ainda por apresentar seq'iéncia de horizon-
tes A,Bg, Cg ou A, Cg, sendo que o Glei Pouco Húraico apre-
senta horizonte A moderado, enquanto que no Glei Húmico o 
horizonte A é proeminente. 
Apresentam elevada capacidade de troca de cations (Valor T 
> 20 meq/100 g de solo) , elevada soma de bases (Valor 5 
normalmente > 15) e elevada saturação de bases (V > 60%). 
Apesar destas boas condiç6es químicas, são praticamente in 
viáveis para a agricultura, salvo ap6s trabalhos de drena-
gem. - 
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E - SOLOS LITÔLICOS 
Esta classe & constituída por solos minerais, não hidrom6r 
ficos, rasos ou muito rasos, que apresentam um horizonte A sobre a 
rocha R, ou sobre um C ou, em alguns casos, sobre um E muito pouco. 
espesso e em início de formação, ou ainda sobre mistura de pedras com 
pouca terra. 
São formados a partir de rochas eruptivas básicas doderra 
me do Trapp e suas características morfol6gicas restringem-se prati-
camente às do horizonte A, o qual apresenta espessura variável en- 
tre 10 e 20 cm, cor entre vermelho-escuro-acinzentada e - bruno-
-avermelhado-escura, com grau de estrutura forte e com teores eleva-
dos de silte (normalmente em torno de 40%) 
A vegetação & transicional entre a floresta tropical e 	 a 
subtropical, ambas subcaducifólias. 
Esta classe apresenta uma unidade simples de mapeamento(R1), 
ocorrendo como primeiro membro de uma associação (1(2). 
1 - SOLOS LITÕLICOS EUTRÓFICOS A moderado textura mdia-com cascalho. 
fase floresta tropical/subtropical subcaducif6lia relevo ondula-
do a forte ondulado de vertentes convexas (Rl). 
Soil Taxonomy: Typic Udorthent. 
Características Gerais: 
Al&m das características comuns à classe, apresentam as seguin-
tes pectiliaridades: 
a) Ausncia de alumínio trocável e consequentemente nula satura-
ção com este elemento (100 Al ... /Al+ 	 + 5 = 0).; 
b) Elevada saturação de bases (Valor V em torno de 90%); 
c) Elevada capacidade de troca de cations (T > 30 meq/100 g de 
solo) 
d) Elevada soma de bases (5 > 30 meq/100 g de solo); 
e) Grau de-acidez entre moderadamente ácido a praticamente neu-
tro (p11 em água em torno de 6,5); 
f) Relevo ondulado a forte ondulado, de vertentes convexas, predo 
minando declives entre 15 e 30%; 
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g) Classe textural entre franco e franco argiloso; 
h) Presença de cascalhos entre 8 e 15%; e 
1) Presença de calhaus e matac6es, tanto na superficie como na 
massa do solo. 
InclusGes: 
A principal inclusão nesta unidade é de Solos Lit6licos textura 
argilosa, os quais ocorrem principalmente nas partes de relevo 
menos movimentado, onde tarnbm o horizonte A & mais espesso.Ocor 
rem ainda como inclusão Terra Roxa Estruturada e Afloramentos de 
Rocha. 
Fig. 9 -. Perfil em corte de estrada da unidade RI. 
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PERFIL RL 13 
DATA - 09/02/79. 
CLASSIFICAÇÃO - SOLO LITÓLICO EUTRÓFICO A moderado textura mgdia 
com cascalho fase floredta tropical/subtropical sub 
caducif6lia relevo forte ondulado. 
LOCALIZAÇÃO - Município de Arapongas (ponto P 13). 
SITUAÇÃO E DECLIVE - Coletado em meia encosta de elevaçao, sob 	 ca 
pim-colonio. 
MATERIAL ORIGINÁRIO - Saprolito do material acima citado. 
RELEVO - Forte ondulado. 
DRENAGEM - Bem drenado. 
EROSÃO - Nao aparente. 
VEGETAÇÃO - Floresta tropical/subtropical subcaducifólia. 
USO ATUAL - Pastagem de capim-colonizo. 
Al - O - 13 cm, bruno-avermelhado-escuro (2,5 YR 3/4); franco;modera 
da a forte muito pequena a m&dia granular; ransiço ondulada e 
abrupta (10-16 cm). 
RAÍZES - Raízes abundantes, finas, m€dias e grossas. 
OBSERVAÇÕES - Abaixo do Al segue-se um horizonte CR, com rochas em 
adiantado grau de intemperizaço e porç6es de solo nos in-
tersticios. 
ANÁLISE MINERALÓGICA 
PERFIL RL 13 
Al - Calhaus - 100% de concreçBes areno-argilo-ferruginosas limoníti 
cas, com incrustação manganosa e silicosa. 
Cascalhos - 100% de concreç6es areno-argilo-ferruginosas limoní 
ticas e goetiticas, com inclusão de sílica e ze6lito, algumas 
hematíticas, algumas com aderência manganosa, fragmentos de sí-
lica e agregado de zeólito fibroso (natrolita) e zeólito lame - 
lar (heulandita); traços de detritos. 
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Areia Grossa - 98% de magnetita, concreç6es magnetiicas, con-
cxeç6es areno-argilo-sílico-ferruginosas limoniticas e hematíti 
cas, algumas com ader&ncia manganoSa e fragmentos de silica,ze6 
lito fibrosà (natrolita) , ze6lito larnelar (heulandita) , algumas 
com incrustação ferruginosa; 2% de detritos. 
Areia Fina - 98% de concreçGes areno-argilo-silicoferruginosas 
limoníticas, algumas hematiticas, concreç6es magnetiticas, ze6-
lito lamelar (heulandita) , algumas com incrustação ferruginosa; 
2% dedetritos. 
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PEpF1L RL 13 	 ANÂLISES j'ISIOAS E QULMICAS 
Amostra do abor. n• 	 79.0300 
(ólsptl-.30 tom 	 .OH r.)çonl gttoi 	 P,,oId.4, 
',s' 
luodidide Cal lo., Ca,aIho 
A,,,: 
5,11, Arg.I. 
%T % ArlIa 
cm > 21)1,1, 202 mm 4020 0.20-0.0! 0.lb-0.w2 < . A p10t01c 50.1 
Al 0-13 6 13 81 22 18 38 22 13 41 1,73 
Co,npIt.o.on*vo pH 	 (1.2.3) 
 
Horliuni' ____  
Água XCI 1W I Ia M 4--0 Il - 'J - 
6,6 5,7 27,6 7,0 0,77 	 013 35,5 0 2,4 37,9 94 O 54 
C 04 C (1:1) 	 No 	 OH sIO ElO aI.0 ,20l Ç. 
110,0,0,1. (orS]1lto) 
- 




5102 A1103 7103 1305 0400 
2,26 0,29 8 23,9 14,3 24,E 2,98 2,84 1,35 0,91 
Ho"w 
&'um . is 
<1 37 
Relaço textura: 	 183 
PERFIL COMPLEMENTAR RL 37 
DATA - 20/10/78. 
CLASSIFICAÇÃO - SOLO LITÕLICO EUTRÕFICO A moderado textura argilo-
sa fase floresta tropical/subtropical subcaducifólia 
relevo forte ondulado (inclusão). 
LOCALIZAÇÃO - Município de Arapongas (ponto E 37). 
SITUAÇÃO E DECLIVE - Topo de elevação. 
LITOLOGIA E MATERIAL ORIGINÁRIO - Rochas eruptivas básicas do derra-
- 	 me do Trapp, do Grupo São Bento, do Triássico-Cretá 
ceo. 
RELEVO - 	 Forte ondulado. 
DRENAGEM - 	 Acentuadamente drenado. 
VEGETAÇÃO - 	 Floresta tropical/subtropical subcaducifólia. 
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l'LRj-IL COMPLEMENTAR RL 37 
	
ANÂI.ISES FISICASE QUIMICAS 
Arnoslra do labor. t' 	 78.2899 
com 	 4.011 c.Ion) Arcla Cc.,. á. I'C0 	 Pcomid.dc 
cmS(ua IK.c0I.Ç..o 
- -•--____.._______.____ 4A,r,la ProI,a,ó,d.d, Calho,. It'c.lho Terro wç,', 1,. 5,1,, AcrIla ( ...... ) 
102 mm 000! ILLO0fl12 <0152 A .rc,, RmI 
Ap 0-20 0 1 99 8 10 39 43 30 30 0,91 
PH (12.5) 
'nq/1co1 2 ÜUV+ 
Âgu. XCI IN 1* Wi 4-'- 1+ Na' = Aft -- u+ 
 
6,2 5,7 24,9 4,2 0,81 	 0,06 30,0 0 4,3 34,3 87 O 12 
alaQuL •o 
C N C 01,1) 	 OH 5105 510 1 AIOS '•2 ° , tt Hon.o.i. (orflr"co) % '4 - N Al105 ,O5 0.cce 
5105 A1303 Te503 TIO5 •IO) MoO 
0(I) (1(71 1. 




• 	 J-' o sO7)tttn.ot_ 9} 
<1 . 36 
Relaço textLiral: 
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2 - Associação de SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS A moderado textura m-
dia com cascalho + BRUNIZEM AVERMELHADO raso textura muito argi 
losa + TERRA ROXA ESTRUTURADA EUTRÓFICA A moderado textura mui 
to argilosa todos fase floresta tropical/subtropical subcaduci-
f6lia relevo forte ondulado de vertentes convexas (R2). 
Soil Taxonomy: 19 componente; Typic Udorthent 
29 componente: Typic Argiudoll 
39 componente: Rhodic Paleudalf 
Os tr&s componentes da presente associação ocorrem em proporç5es 
mais ou menos semelhantes, com um leve predomínio do primeiro 
que ocupa aproximadamente 40% da área, ficando os restantes• 60% 
aistribuidos em partes aproximadamente iguais entre os outros 
dois componentes. 
Do ponto de vista de sua distribuição dentro da paisagem, pode-
-se dizer que os Solos Litólicos ocupam os topos mais pontiagu - 
dos e as encostas mais íngremes, os Brunizens as meias encostas 
menos movimentadas e a Terra Roxa os topos mais aplainados e as 
encostas inferiores. 
Características Gerais: 
O primeiro e o último componente da associação já foram devida - 
mente caracterizados, podendo-se dizer que o primeiro apresenta, 
a1m das características comuns à classe Solos Lit6licos, as mes 
mas peculiaridades da unidade Ri, apenas com um relevo mais movi 
mentado, enquanto, que o último apresenta, al&m das característi 
cas da classe Terra Roxa Estruturada as mesmas peculiaridades 
da unidade TR1, da qual se distingue tamb&m pelo relevo mais mo-
vimentado. 
Os perfis do segundo componente, Brunizem'Avermelhado, caracteri 
zam-se por serem rasos, com profundidade do solum em torno de 50 
cm, formados a partir de rochas eruptivas básicas do derrame do 
Trapp e com seq&ncia de horizontes, A, Et e C, bem diferencia - 
dos. 
O horizonte A. com profundidade em torno de 20 cm, apresenta cor 
vermelho-escuro-acinzentada, estrutura granular rn&dia e com grau 
de desenvolvimento forte, enquanto que no Bt a coloração á nor-
malmente vermelho-escura e a estrutura em forma de blocos angula 
res e subangulares pequenos e mádios e com grau de desenvolvi - 
mento forte, revestidos por, filmes de argila iluvial (cerosidade), 
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geralnente forte e abundante. 
Apresentam elevada atividade de argila (T após correção para car 
bono superior a 24 meq/lOO g de argila) , se bem que no 
	 perfil 
anexo (RLS), estes valores estejam exatamente neste limite. 
Al&m da elevada atividade de argila acima citada, 	 apresentam 
horizonte A chernozmico e elevada saturaçao de bases (caracteris 
ticas intrinsicas para Brunizem) . 
Inclus6es: 
Como inclusão na unidade R2, pode-se citar principalmente alguns 
Afiorarrientos de Rocha. 
Fig. 10 - Aspectos do relevo da unidade R2. 
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PERFIL RL 5 
DATA - 13/09/78. 
CLASSIFICAÇÃO - BRUNIZEM AVERMELHADO raso textura muito argilosa f a-
se floresta tropical/subtropical subcaducifólia rele 
voforte ondulado. 
LOCALIZAÇÃO - Municipio de Sabáudia (ponto P 5). 
SITUAÇÃO E DECLIVE - Meia encosta de elevação. 
LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Rochas eruptivas básicas (meláfiros) 
MATERIAL ORIGINÁRIO - Saprolito das rochas acima citadas. 
RELEVO - 	 Forte ondulado. 
ALTITUDE - 	 6C0 metros. 
DRENAGEM - 	 Bem drenado. 
EROSÃO -. 	 Laminar forte, em sulcos e algumas voçorocas. 
VEGETAÇÃO - 	 Floresta tropical/subtropical subcaducifólia. 
CLIMA - 	 Cfa. 
USO ATUAL - 	 Pastagem e culturas de caf& e feijão. 
Ap - O - 20 cm, vermelho-escuro-acinzentado (2,5 'IR 3/3, úmido) 	 e 
bruno-avermelhado-escuro (2,5 'IR 3/4, úmNo amassado); muito 
argiloso; forte mádia granular e forte muito pequena a pequena 
blocos angulares e subangulares; firme, muito plástico e pega-
joso; transição plana e clara. 
Blt - 20 - 35 cm, bruno-avermelhado-escuro (2,5 'IR 3/5, úmido e úmi-
do amassado); muito argiloso; forte pequena a mádia blocos an-
gulares e subangulares; cerosidade moderada e abundante;firme, 
muito plástico e pegajoso; transição plana e gradual. 
B2t - 35 - 55 cm, vermelho-escuro (2,5 'IR 3/6, úmido e úmido amassa-
do); muito argiloso; forte pequena a media blocos angulares e 
subangulares; cerosidade forte e abundante; firme, muito plás-
tico e pegajoso; transição plana e clara. 
C - 55 - 100 cm+, coloração variegada composta de muitas cores pra 
venientes da decomposição do material originário. 
RAÍZES - Abundantes no Ap, Bit e B2t e muitas no C. 
ANÁLISE MINERALÓGICA 
PERFIL RL 5 
Ap - Cascalhos - 95% de concreçêes areno-argilo-ferruginosas hematí 
ticas, limoniticas e goetiticas com incrustação silicosa e ma 
netita, fragmentos silicosos, material argiloso proveniente de 
intemperização do basalto; 5% de quartzo, em agregados idiomor 
fos,grãos angulosos, de superfície irregular, brilhante e fos 
ca, com aderência ferruginosa, brancos e incolores. 
Areia Grossa - 88% de concreçêes magnetíticas, magnetita, con-
creçêes areno-argilo-ferruginosas hematíticas, limoníticas e 
goetiticas, algumas com aderência de magnetita e aderência mau 
ganosa, material argiloso proveniente da intemperização do ba-
salto, alguns com zeólito larnelar em aderência, concreçêes ar 
gilo-silicosas brancas, material argiloso com incrustação de 
ciorita; 10% de quartzo, em agregados idiomorfos, angulosos,de 
superfície irregular, geralmente fosca, com aderência ferrugi-
nosa e manganosa, brancos, zeólito lamelar (heulandita); 2% de 
detritos. 
Areia Fina - 60% de concreçêes magnetiticas, magnetita, concre 
çêes areno-argilo-ferruginosas hematíticas e limoníticas, con-
creçêes argilo-silicosas claras e detritos; 40% de quartzo 
grãos angulosos e subangulosos, de superfície irregular, fosca, 
alguns com aderência ferruginosa, brancos, alguns idiomorfos 
zeólito lamelar (heulandita) 
Bit - Cascalhos - 96% de concreçêes areno-argilo-ferruginosas hemati 
ticas e limoníticas, com aderência manganosa, fragmentos sili-
cosos; 4% de agregados de quartzo, angulosos, de superfície ir 
regular, brilhante e fosca, com aderência ferruginosa e manga-
nosa, material argilocom aderência de ciorita. 
Areia Grossa - 97% de concreçêes magnetiticas, magnetita, con- 
creçêes areno-argilo-ferruginosas hematiticas, iimoniticas 	 e 
manganosas, material argilo-silicoso claro e detritos; 3% 	 de 
quartzo, grãos angulosos e subangulosos, de superfície irregu- 
lar, brilhante e fosca, com aderência ferruginosa •e manganosa, 
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brancos e incolores, geralmente em agregados idiomorfos, zeó-
lito lamelar (heulandita). 
Areia Fina - 85% de concreçêes magnetíticas, magnetita, concre 
çêes areno-argilo-ferruginosas hematiticas e limoniticas, con-
creçêes argilo-silicosas claras e detritos; 15% de quartzo., 
grãos angulosos e subangulosos, de superfície irregular, bri-
lhante e fosca,.com aderência ferruginosa, brancos e incolo-
res, geralmente em agregados idiomorfos, zeólito lamelar (heu-
landita) 
B2t - Cascalhos - 80% de concreçêes areno-argilo-ferruginosas hematí 
ticas, algumas magnetíticas, geralmente com incrustação silico 
sa e algumas manganosas, fragmentos de sílica; 20% de quartzo, 
grãos angulosos, de superfície irregular, fosca, com aderência 
ferruginosa, brancos. 
Areia Grossa - 95% de concreçêes ferruginosas 	 magnetíticas, 
magnetita, concreç6es areno-argigo-ferruginosas hematíticas,li 
monítiàas e manganosas, material argilo-silicoso claro, mate-
rial argiloso com incrustação de clorita, fragmentos silicosos 
e detritos; 5% de quartzo, grãos angulésos e subangulosos, de 
superfíàie irregular, brilhante e fosca, com aderência ferrugi 
nosa, brancos e incolores, geralmente idiomorfos, zeólito lame 
lar (heulandita) 
Areia Fina - 60% de concreç6es magrietíticas, magnetita, concre 
ç6es areno-argilo-ferruginosas hernatíticas e limoníticas, mate 
rial argilo-silicoso claro, material argiloso com incrustação 
de clorita, biotita, algumas alteradas; 40% de quartzo, grãos 
angulosos e subangulosos, de superfície irregular, geralmente 
fosca, alguns com aderência ferruginosa, brancos e incolores, 
fragmntos de sílica, zeôlito lamelar (heulandita) 
C 	 - Areia Grossa - 90% de material argilo-silicoso claro, magneti- 
ta, concreçêes areno-argilo-ferruginosas hematíticas e limoní-
ticas, mpitas com aderência manganosa, concreçêes !manganosas; 
10% de quartzo, geralmente em agregados idiomorfos,grãos angulo 
sos, de superfície regular e irregular,' brilharte e fosca, com 
aderência ferruginosa, brancos e incolores, zeélito lamelar 
(heulandita). 
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Areia Fina - 60% de material argilo-silicoso claro, muitos com 
incrustaço ferruginosa, material areno-argilo-sílico-ferrugi-
noso, geralmente com ader&ncia manganosa, biotita e detritos; 
40% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos, de superfície 
irregular, geralmente fosca, brancos, fragmentos de silica,ze6 
lito larnelar (heulandita). 
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PER?IL TiL 5 	 ANÂLISLS FISICAS E (?ULMIOAS 
Amestra de labor. fl. 	 78. 2510/13 
F,4.'daa'}!'I'II0'aI comr uç.rn7hu..etr!ca 
di 
n'no 	 de 









Argola Aparenta Real 
cm > tom,, 202 .me Ã4120 02oo0 luaDa)? <0101 
Ap 0- 20 O 1 99 4 9' 43 44 38 14 0,98 1,30 	 2,89 55 
Bit - 35 O 1 99 7 5 24 64 54 16 0,38 
B2t - 55 O 1 99 4 4 27 65 17 74 0,42 1,21 	 2,66 55 
c -ii ? O O 100 10 17 43 30 2 93 1,43 
pH 	 (0.1.51 
t.oeoplenosõflono 
.oaq/aa)0 2 flVH* 
1 
Água KCOIN ta++ I ! 
5,9 5,2 12,4 2,3 0,46 0,05 15,. O 3,9 19,1 80 O 3 
5,8 5,3 12,7 2,6 0,17 0,08 15,í O 3,4 19,0 82 O 1 
5,7 4,6 11,1 3,0 0,09 0,08 14,3 0,2 4,1 18,6 77 1 1 
5,4 3,8 15,9 4,3 0,10 0,10 20,4 1,7 4,6 26,7 76 8 6 




0 	 i,9 	 31,6 	 4,70 2,50 ),98 ,64 
2 	 19,0 	 26,9 	 3,69 2,08 1,09 .,11 
0,67 0,13 5 25,6 	 20,2 	 22,5 	 2,54 2,16 ,26 .,41 
0,30 0,12 3 29,9 	 20,7 	 23,1 	 1,98 2,46 ,43 .,41 - 
Pasta sarotiada S.ii.nlo't,, 	 e 'ralo 1.51 
ConsI.nIflh,dncas 







PERFIL RL 6 
DATA - 13/09/78. 
CLASSIFICAÇÃO - SOLO LITÕLICO EUTRÔFICO A moderado textura argilosa 
fase floresta tropical/subtropical subcaducifólia 
relevo forte ondulado (inclusão). 
LOCALIZAÇÃO - Município desabáudia (ponto P 6). 
SITUAÇÃO E DECLIVE - Meia encosta de elevaçao. 
LITOLOGIA E FORNAÇÃO GEOLÔGICA - Rochas eruptivas básicas (meláfi - 
ros) do derrame do Trapp, do Grupo Sáo Bento, do 
Jurássico-Cretáceo. 
MATERIAL ORIGINÁRIO Saprolito proveniente da decomposiçao das ro-
chas acima citadas. 
RELEVO - 	 Forte ondulado. 
ALTITUDE - 	 600 metros. 
DRENAGEM - 	 Acentuadamente drenado. 
EROSÃO - 	 Laminar forte, em sulcos e algumas voçorocas. 
VEGETAÇÃO - 	 Floresta tropical/subtropical subcaducifólia. 
CLIMA - 	 Cfa. 
USO ATUAL - 	 Pastagem e culturas de cafõ e feijáo. 
Ap - O - 20 cm, vermelho-escuro-acinzentado (2,5 YR 3/3, úmido) e 
bruno-avermelhado-escuro (2,5 'iR 3/4, úmido amassado); muito 
argilõso; forte m&dia granular e forte muito pequena a peque-
na blocos angulares e subangulares; firme, muito plástico e 
pegajoo; transição plana e clara. 
(3) - 20 - 35 cm, bruno-avermelhado-escuro (2,5 'iR 3/5, úmido e i3ni 
do amassado); muito argiloso; forte pequena a mádia blocos an 
gulares e subangulares; firme, muito plástico e pegajoso. 
RAÍZES - Abundantes no Ap e (3). 
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PERFIL RL 6 	 ANÁLISLS FISICAS E CUIMICAS 
Amostra do labor. n. 	 78. 2514/15 
a 
a,mpoa,çopnoui,.ntir,ca da 
(6,sptrae 	 e.oII c.lonl 
C,.0 dc 
gJcm 	 Po'os,d.dc 
rhcffs4o 







10 2 ml.. 
Tfl 
44i20 0200.0! 0.02OA*1 
% 
Apit,lc Real / 
00111 mhi ITOIIO mm 
Ap O - 20 O O 100 10 12 41 37 29 22 1,11 
(d) - 35 O 
- 
0 100 10 9 40 41 
-----'----- 
38 7 0,98 
__- 
P4 (1:23) 2 E Ifr" 
Hor,aooic r 
Ãgua ico OH 1+ Ia Y:0.t AI**l. 11 
6,4 5,4 16,6 2,3 0,32 0,11 19,3 O 3,1 22,4 86 0 2 
6,6 5,6 14,4 2,1 0,12 0,09 16,7 O 2,0 18,7 89 O 
- 	 LISSOL P00 
C 4 C HZSO4 	 11:1) 	 PIO 	 OH RIO1 SIOj a1.0 
tianoonir log&nuco) Áo0 
' °: 
5101 A1101 rt,0 TIO5 P205 MiiO 
1,50 0,26 6 21,4 12,5 32,7 4,80 2,91 1,09 0,60 
0,88 0,19 5 18,6 12,2 31,5 4,76 - 2,59 0,98 0,61 
niaoI 
Honzonle 
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